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A conf«£i^ncia dc eupife* ianques, aqui
no Rio, é tun insulto aos hrio* do povo
brasileiro — O pais vibra dc indigna-

çüo com a presença doa salteadorci c
cora o governo que os acolhe c prote
9e com o terror poHrffi) contra o povo
— Manifestações de massa» para ex
pul"ar de nosso solo os traficantes de

guerra c agentes dc Wall Street

0 POVO DURA' a
RESPOSTA MERECIDA
AOS SAL1EA0QRES
IANQUES

A CONFERÊNCIA de espiões ian.
quês que u traição d0 governo Üulra
acolherá. dcpois-dc-amanhà. em nosso
território, é uma conspiração celcrada
conlra a paz, a independência e a li.
berdade dos povos sul-amercanos.

Os gangsters do Departamento de Es-
tado. em sua arrogância naz*-iaanquc, nâo
escondem os sinistros objetivos do «corm-
plot". E* o próprio Miller, um dos diri
gentes da reunião de espiões, quem de-
clara que ela tem por finalidade «coorde
nar esforços» para «induzir» os governos
subornados da Amcr-ca Latna a suspen-
der «as discriminações contra os capitais
estrangeiros». Trata-se. portanto, da ado.
ção dc mcdidas para forçar a entrega ime.
diata de todas as nossas fontes de rique-
zas. especialmente 0 petróleo e os mine-
rios estratén-cos aos trusles de Wall
Street. Enquanto isso. telegramas de
Washington acrescentam qus um dos ob-
ietivos -principais da reunião *é o poli-
tico» visando «garantir os interesses dos
Est-prl"-1" UnMos na Amér-ca -Latina».

Sabemos quais esses interesses. A
poliiíca dos Estados Unidos nesta *->arte
do Continente visa a incluir definitiva-
mente nossos pa*scs na estratégia guer-
reira do dólar. imDondo o controle de
nossas forcas armadas e de nossas bases
militares polo Departamento cie Guerra
ianque, a fm de que. no momento pportu-
no. nossa iuventude seia iogada como
trona colonial na acfressã0 que os circulos
dirigentes norteamericanos prepara-m con-
tra -* União :Soviética. os povos l*vres, o
so»**!**lismo vitorioso.

K nois de suma oravidpde a ameaça
reoresentada pela conferência dos garigs-
ters americanos, aqui nr» Rio. contra os
vitais interesses do oovo brasileiro e dos
pOvos irmãos da América cjo Sul, Mas
esta ameaça é ainda maior em face da
adesão criminosa do óovern0 Dutra aos
•-«¦anos sinistros dos salvadores -íanaues.
Estamos assistindo ao espetáculo degra-
dente d* um governo aue não vacila em
r!<-*seT*cadeàr contra o **nvo o ma-« ensan-
decido terror, enchendo os cárceres e
voltando metralhadoras e bombas, contra
os natriotas. a fim de imoedir as manifes-
tações populares de desagravo á honra e
á «soberania nacionais.

Estamos vendo como. antes mesmo que
os agente-* de WaM Street formulem o
plan*-» -V pressão' sobre os governos tite-
res r!** America Ltaina oara arrebatar as
rlcrupíàs natural** oue ain dá conservamos,
o deleoado cte Dutra na ONU proclama
nnp o Péü aovern0 está disoosto a tomar
toda? as medidas para que ns ..ianques
colonizem completament«» c Brasil. Se.
cuWo este agente da ditadura, os Es-
tados Unidos merecem um tratamento

(Conclui na IO.» pág.)
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0 PAIS vibra de {ndigr.
nnçáo com a i-r*.--*¦*...;.. t-ui
nu**o u-ii.ui.., da «?gang*

tkiúa |k*Iu.. «--.|.|.V'.-i Keiimtn
e Miller. Todo» y» bra*!.
i«. - conscientes com-
i-:« * ••¦.<.u «jiie a i- ¦¦¦ •.«-»
dClgQM «Uri..,•: !..,»>.; (UjUi
nu Rio prepara novo boto
do Imperialismo norte-ame.
i- .nin contra a «oberíiiun
i .'.*.!..i, vi*a oo fortitlecl-
mento dn prossfto vconoml.
ca, pollUca e militar de
Wall Street sabre o Brasil
para nrrebatar u< .i» fon-
tes de rlquexat, oa pontos
estratégico* Uc nosso terf.
torio, para transformar
nos*o povo em carne de ca-
nliáo i*. fi.-i¦Miiu-ii*. --. para
fazer descer sobre as ma**-
«as populares uma onda do
mais terror e mais »anguc,
poia somente assim o* po*
liticos do dólar «*rêem poder
garantir a realização de
seus planos cscrnvi.í-i-Uaa
e guerreiros em nossa ter-
ra.

Por isto os patriotas es.
parecidos «o levantam num
vigoroso movimente de re-
pulsa nos esp ões ianqueá,
travam uma batalha séria
para fazer com que os sal-
teadores imperialistas nâo
tenham um minuto de so.
cego em nos-^a terra e com-
preendam que o povo bra-
sileiro não 6 este governo
de traição nacional que en-
trega aos trustes as nossas
riquezas e que avassala o
pais ao» politlcos e gene-* rais de Wall Street. 0 po.
vo brasileiro é o mesmo que
sempre expulsou de nosso
território os colon"zadores
estrangeiros, que sempre
se bateu denodadamente
por sua liberdade e inde- -
pendência.

FORA^OS ESPIÕES
IANQUES

É isto o que ele está afii*.
mando nas ruas, revidando
aò insulto que lhe lançam
em rosto a tirania de Du-
tra e o Departamento de
EJstado norte - americano,

(CONCLUI NA 10» PAG.)
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manifestaçõesnas
ANTI- IMPERIALISTAS
sagravo Nacional com que
todos òs bons brasileiros
repelirão a afronta que
constiui a referida reunião,
cujo objetivo, ainda por ei-
ma," é a imposição de um
estatuto escravizador do
noso pais còm a cqhsequen-
te mobilização de nos-
õos jovens dos traba-

Precisam de mas mercados,
matérias prima3, de bases
militares e de carne de ca-
nhão para suas aventuras
guerreiras- Truman anun-
ciou uma nova" ofensiva
contra os paises coloniais
e dependentes, quando
afirmou que os Estados
Unidos estão dispostos a

-.***-***»¦•*****.- ^W-Wf-Wt11*11»*)»!

0 POVO BRASILE Ir
RO, através de suas or|-
ganizações patrióticas e de**
mocráticas, prepara-se atfe
vãmente para exprimir sujt:
repulsa aòs embaixadores?
ianques na America dò Suí,;
que, sob as ordens dos es-
piões Miller e Kennan; prej.
tendem reunir-se no Rio dè
Janeiro, no próximo d:a 6
de março. É d Dia-do De**

PEDRO POMAR
^^»*^l»»-^»t«^4.»>>^^:<--*I'»tJ.j**i*.i»».*^>v*.I'1.-

lhadores, d 3 uossos ir-
ir.-ãosj pata o -sacrif--
cio de morte na guerra
planejada pelos imperialis-
tas americanos.

Os imperialistas america-
nos estão em dificuldades e
sada vez mais desespera-
dos com as derrotas sofri-
das em outros continentes.

¦»^.t.^.v>4.»t».>.t|..I»»->**.**.»*»i*-.»I.»i.»|. 4» *!.?*.

"ajudar os. paises atrasa-
dos". É a aplicação do
Ponto 4.° db; progiTma de
exparisão e. dominio mun-
dal dos trusts de WaJi
Street.

Com a traição da ditadu-
ra Dutra aos interesses na.
cionais e em virtude' da
falta de organização e. de

N.o 41 *k Rio de Janeiro, ;4 de Março de 1950 •

unidade da§ fqrça3 pátrio*
ticas, a penetração imperia-
lista ianque em nossa pa
iria está chegando á inso
lencia.

Não se pode nejar por-
isso o s gnificado das ma
nifestações populares e pa-
trioticas contra a projota-
da missão Millcr.Xennan
Os imperialistas e seus
agentes da ditadura Dutra
naturalmente tudo farãc
por manter uma retaguar-
da submissa nos seu* crimi-
nosos propósitos dé guerra
a de coionisaçáo cio pnis.
Mas a vigorosa deinonsi-.i-íi.
ção que já comiam a cm
preender as ití'h--sas Rypu-.
lares contra a viagem "dos
esp ões é um.n prova de
que nem tudo correrá como
esperam os imperialistas e

(Conclui na pag. 10'
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r.ul.n.i. a.-, -nil «;;••«•• «ir-
ifiirrAii«*as do povo uruguaio,
. •*¦»'¦ »»!•• do 8r. Baule
Berm cila movendo per*»».•i..«;«" • »•" t.-!-'C* *íii.|»«t.;-.
Ftobortw Morena e Pe«lr« «Ia
Carvslhr Braga.* com Un.
«utnbencla d» C.TA.L,
naquele po»*, de d*r*u4»ur
* Coní< rcncin dos Trabalha-
<l»r-». da America do 3 il O
poverno urucruaio. quo um-
tr.amenli* a*.*»n»»u um tratmo
L* .latem! numdhnnie pjra a
iCb-ran a d»' u-u va\_ jun-
tomcn.e c«m o* Estado* rjii-
fo». e-U» vl«}indo *n<lni'dn' a

j dásse, operária u-rugua'**
pov meio da* medida de
epresífio dirigida* "coni-a
squelcs lideres Ma* «ra
contraposiçfio, crece o «n*
tii*íasnio doi trabalhado-»-*
tm rèda a Amer»c*« d** 3ul

,fc>elo Importante,conclave. .
•& -m »»'**f». .

¦• «COLÔMBIA
*.. ¦._-i.it*: ¦

"^ O^i&aó «ii Sillo $u$pen'«im.' 
as 'gàVàoc^t*. coiisuiu*

(iC_ii-iS' 1«« |;UV».UÍlaO ÜS..IÍ
\'ÍU*. U.u.,..uloo O» W-lODOS
ii.....•; üaroaio» üo regime
i»a.i^'u»ai.»( uo (jii-i e p-»u-
Ouviu o car<a*»co «Laurouo
GoutCz, niipo-io Cüiiio pitii-¦ uenu au> còíomoiaflo*. pe»»
pano ue ia.c-si.zaçuo ua
iu.iwu-a La0 ua uo <mper.u-
iisino ianque, üulharcs ae co*
ioiiunui.oo íoram assassina-
tíòá, privado* de seu* uueuos
eu expuiiO-. de seus lares ua
atuai s»cu<içuo.

ARGENTINA

, Em v»rtude do fechamento
<1«- uczeiiu- de jornais» ueiei-
minaao peto governo de Pc-
ron, cercauc ue ôüü Jorna.
listas se enconiram preseu-,
temenie desempregados c
mais de 10ü estão tainoeiu aa
inunenc a at perderem seu*
,*KJgarts Esse íau. íol 

"re-
veiaao pela Federação do"• jornalistas.

nin vence a emulação

i

O GOVRRNO DA V.R.SJÍ. e o Comitê, Central do
Partido lit'.'1'l.i-vji'uc adotaram «agU semana dua# medida**
do mais ,d'r. Importniicln pura »* povoa soviético* e para
a economia gocialists. Foi decretada uma nova revalo.
rlaaçAo d« moedn «-ovlôtlcs — o rublo — e uma nova
diminuição dos preços de artigos e produtos de consumo
geral. Segundo o decreto do Consolho de Ministros «.do
Comitê Central do P.C. bolchevique, a partir de l»° de
março de 1060, o tipo de cambio úo rublo nfto •••-'ni mais

o dólar e aini o mais estável padrfto ouro. passando a va.
ler uma «íuarta parte de dólar americano, ou sejam, 4 ru-
»bloa ror um dóUr( enquanto a relação anterior cm ds•6 ruhlos e 80kopccs,

Bata medida por sl aó representa uma enorme valo*
ri*/.««,'íio da moeda soviética, traduzindo-ao na' pratico em
nevo aumento da capacidade aquisitivo cio rublo, em nu-
Jhori» conalderaycl do nível ds vida do« trabalhadorea'«o-
viéticos.

Entretanto, outra medida de grande significaçüo é a
rebaixa dos preços, a terceira desde a reforma.monetária
de dezembro de 1947, nuando o rublo ípl revalorizado e
abolido o racionamento. Em abril de 1048, o governo «o.
vlético decretou uma notável diminuição de-preços-nos
artigos e produtos de amplo consumo, a qual -redundou
numa economia de 86.000.000.000 de rubloa nó curso"tle

.um ano para os poyós da URSS. A Io de março &$19ji9.
noVa baixa de preços no mercado a varejo' repregéntbu
Mm ganho parira população no total de 71. bifes dc ru-
blosi Segundo cálculos baseado» na revalorização da.,
moeda soviética, serão economizados e.ste ano -"nunca
meno« de 80 bilhões de rublos", em conseqüência da' ter-
ccira queda de preços em três anos.

São fatos que acentuam ainda mais o contraste .en-
t|e o mundo socialista e o mundo capitalista. Sómente a
diminuição de preços deste ano representa, em moeda
brasileira, 400 bilhões de cruzeiros — a renda nacional
do Brasil durante 20 anos! Prova do aumento vertigi-
nos0 da produção socialista, enquanto decai a produção no
mundo capitalista. E' mais conforto para os povos da
URSS,\ enquanto milh<3es de operários dos Estados UnL
dòs, o principal pais capitalista, morrem de fome porfalta de -trabalho. É sobretudo uma demonstração ir-
reciisavel da superioridade do regime soe alista sobre oregime capitalista: enquanto este mergulha na mai? te-
nebrosa crise, a economia 80cialista vafde ascenso em as-
ecvi*o rumo ao comunismo, isto é, á distribuição dtbabens de acordo com as itecessidades de cada consumidor.

pacifica
A' UlitHbuiçfto gratuita, dentro em pouco, do >figo, do

leite e mus derivados.
• Qus vemos, entretanto, no mundo capitalista? A

miséria sumentor s generallxar«>e. As estatísticas ofí-
eiais do governo smericano fõlam em orlue de suporpro,
duçâo agrícola e ao mesmo tempo anunciam — em cal
culos iempre redtiüldoa -- a existência de 4.5«D0.000 de-
sempregados totui* na h»»lu tria. até janeiro deste ano.
SAo 7 por cento do total dos trabalhadores norte-amerl-
«canos, enquanto em janeiro de 1948 a cifra doa desem-
pregados era 4.5 por cento do total, 8omente n» semt,
na pa*sada. mala de 516 mil operários ficaram tem tra»
•balho nos Estados Unidos devido * greves. Por falta.de
earvfio, a Industria pesada deapediu Í40 000 operarioa
nos últimos dia» Mllherea de outros chômeura «e verifi-

• carara na Industria automobilística, naa ferroviaa, nas
minas.

_ B nfto é só not* Estado* Unidos. O mesmo acontece
nos paifes.eiijos governos se submeteram, a° Plano Mar
shall, . Mais de 200,000 operários fninceses recorrem k
greve neste momento pnra nfto morrerem á forno, en-
quanto o exercito dos Inativo? aumenta «na Franca. A
Holanda, scjrurido-dados que a FSM acaba de fornecer,
tom 130.000'parados para uma população ativa de ....
2^285000 pessoa**. ;; -. '

,.^„ Diante de.uil situação, quando» os milhões de opera-
•rios e camponeses do mundo»canitelistn- reconhecem »-na
•prática o superloridrde do sistenra Pociallsta sobre o ca.
pita lista, os grupos imperialiisths «ó*1 podem penraf numa
còi^o — a guerra. S6 podem, nò se'u''désespero sem, re.
médio, recorrer á chantagem atômica, como fazem fra-
man e demais lacaios de Wall Street 

" 
paii as miseráveis

encenações, as manobras militares visando atemorizar as
pescoas de nervos fracos, o estardalhaço em torno da
bomba de hidrogênio. Dai as conferências dos diploma-
tas-espiões Ianques em todos os cantos do mundo, pre-
parando a guerra.de rapina contra os povos. *

A pratica mostra, com uma clareza cristalina, quc,como afirmava Malenkov no seu discurso de 7 de novem.
bro ultimo; "os cidadãos soviéticos não temem a emula.
ção pacifica com o canitalismo". O capitalismo é queteme essa emulação. Mas, é ai/ida Malenkov quem adver-te aos lobos famintos de sangue dos povos: o sacrifício deuma nova guerra serão sentidos também, oelo povo norte-
americano* "E é uma dôr terrível Nela se-afogarão edesaparecerão inevitavelmente os 'ncendiários de guerra**.A vftòfsia do socialismo em todo o mundo é a pro-pria marcha da historia, é o presente da humanidade.

Nos Quatro
Cantos do

Mundo
** s.

m

1 **» «*r****

REPELIMOS ESSE
ESTILO DE VIDA

MEX/CO
A

Em criminosa cooperação
coin o regime sangaináin-
de Franco a policia mex-cfi
t*a dé Aieinãn orendeu.cei ca•ii* Ü0 reíUgiadoé poliíico>
Alem des a* prisões mais
in»; 200 ámgiad.v .políticos,
'fcpubiicanos espanhóis, to-
rum enunianoí» , 'p.\-Mar ¦
da»uç5es á0 Minibtéfio." do
Interior.

URSS

— O governo s 'viétíçp de-
irrfoíi umu nova h.ii , '•:¦¦ ¦ _.
•fis, que abranpe os produtos
le f*ón?iírií'o - ¦::•¦¦ f)
iüment:r.io.« pHncipais baixaram
^ . or cento, *omo 0 Pão a
SaTne e as pordiirnc vfr-efíjV.
) !e;te bnixou 10'??-. O? tcoidjs.
|e 19 e 14%. o sabão de 40 a
(1 por cento.

DESPACHO de Washingt.>a
informa esta semana una gi-
gantesc-i ""epuração" no Depa;
lamento de Estado do governo

Estados Unidos. 202 funejo
nár s dêssp Ministério foram
demitidos nos ultimos dois ano»
Por que? Fala-se muito em "de-
imção" de comunistas entre

o funcionalismo americano Ma»
desta vez as próprias agências
d... trustes esclarecem que pr-
trc os funcionários demitidos 91

•o foram por serem homo-se-
xuais.

Ai está uma pequena amostra
das bdézae da civilização 'Jo
mais adiante pais capitalista,
Oo mesmos Rstados Unidos que
se pretendem um modelo para
os outro» povos e que sonham /
('ltr.r ao mundo o chamado "es-
t'lo de .ida norte-americano".
A jropósjto. ouvimoç p.ctnpve
Mr Truman a*" oou que os Es-
tades Unidos desejam manter
seu "e-ti-o de vida"

Ainda há pouco, telegramas
dos Rstpdog ünidos af:rmavam
tanínétn qne n criminalidade
r.aque'»- pais c—'<*Ce ssustador.i.
mente. O chofe 'o FBI o ia-

**feta Edgar Hoover, informava
que oe* crimes passionais au-
mentaram na proporçã- df M\%
desde o fim da g- -a. Ao mps-
mo tempo amiudam as noticias
de ações de gangstrs, assaltos,
roubos, assassmios. Faltar» »oe-

nas os nomes famosos tomo
Dillinger e Al Capone. Mac a
fama e a Rlórii» 4èpendemr*i0
tempo, do cinema e das revistas
em adrinhos...

•Como se sabe, o linchamento
de negros volta a<- apogeu, de.
po" de breve ' 

pausa durante a
qual os racistas V -rquej»' preci-
savam de negros, pára morrer a a
guerra. Hoje são os ra.cjstas mais
furiosos que »yr 'evíáérci^J in-
fluir 'o nas altas esfVr-s da vi-
da política do pa's. Os Thòmaç
dirigom o Comit/4 de -Ui dades
anti-americanas .embora **"'''Vlia
seguin-e vão parar na, cade'a eo-
mo ladrões. Mas Rankíri vomi-
t£. seu ódio contra cipntishne' ^u<'
não concordam cpm, _ h-stei''a
guprrerá de Truman. ,

E'.ô"se o estilo de vida que
os Estados Unidos querem im-
pôr ao 'mundo. Rerie1''mf' *al
est'1'p d*"- vi^a e_ imped-VeT4-^
com toda a nossa força qup êle
impere Piitre nór> — ' ern ¦n?i»ié
da honradez. da fraternidade
humaia. da decôncía.

AS ELEIÇÕES
INGLESAS

Oo ííxõuLTADOS das
cleiçõ-s a- liigiuLciiu iuw^u<uil
a .uuütíAc.^a uos uai*<Biu»«u"i'u
«?..«•»"' y*- yy ,."tí-iC* ua esc*/in<t cu-
Ue *-e "trai)a.ii.*.iaí»" úc Atviee
e i^vin e oo causei'.au0»co ue
•ii.iúrújbiJ.i, a que uu ic»*li.d<.ue
o parud** 4,soCi«.nsta" e -a to-
lies comprovaram na ^piat.ca
qüé tem - "s «»»^su.o& . oojctivoá
luiiuuir.entais; manter a expio-

•raça-' d11 classe up^ána e °
domínio dos grupus iiuperíaiis-
tas sóbte os povws coluftia^.

I)ur»-nte os ultimas an-s, dôs-
d? u fim da guer.á, Uevin ségU.u
a me^ma política extern** de Chur-
chill. Mantev- Òs mesmos ed^ç-os
desesperados para oonservar opri-
m:das aí c°10nias sõbre as quais
a ínglaterra tem leito a' sua"grandeza" há séculos. Todos Os
povOc que desejarem Iibertar-se
e vjver soberaname.nte tem en-
frcntado a mais sangrenta guerra
col°n"il dos senh°reF da City. aju-
dados pelos imperialistas de
Wali Street- Assim ao ntece na
Birmânia, na Maláia ou no Sião.
A Indi« é apenas formalmenté

independente; na reaiidade vive
«jorr.iiiida peíos Capitais angl»-
americanos e os governog do In-
diistã»1 e do Paquistão «ã» s'm-
pUs t;|eres do.? colonizadores es-
trídpeirOS, agencias dos velhos
«pre"-res d<>s povos Indlanrs.

N-i nolff4Ca interna, o *r°ver-
no trabalh}?»» faz o que farh"i
o« Cnserya^ores. \]vna política
de «1'hm'psno.c* mpleta a«».. inte-
re-spç dos E«^tadot Unidos, «e-

ciind-indr, os gnioOc imnerialíí.
.t«s lp-.niiea nns:-maiS rríTr/nosa»
firovocacões e' prenarativOs de
guerra contra a URSS;e afôj&tjr
m*craclns Populares.

•• O povo inglês não teve' o que
escolher.1 !Dj'ante dele estüò Se-

nh :cs que representam o Capi»-j.l• contra o Trabalho, a exploração
c-«tira os expíóradòres. .0'rótulo
dos "trabalhistap" nada .diz- O
futuro dos' trabalhadores brita-

Cos, —' arrastados por uma mino-
ria de bderes aburgue^do — ro-. > o fnluro r»pF trabalhadores de
t°do o mundo capitalista, ò a
crise, o /iespmpre em massa,
mais exe|orar.;o e mni.c miséria.

s Até a ,c*>T**r»'<1ta liberta^.ío Ha
ch?p o-."**.-r}a pejas „uas pró-
prias tv>ãoq.

FrnAHÇh

Om o «Juplo objetivo de rei»
vtndlíar aumenio de «rflarmi
e lutar «rontra a /it«*rr ao
VI ET N AM of tmb-tlhauo
rt- dt*'* p*«* dir«»n«»'**í''»n,ti
um rpovtmentc de -teve* <tu»
jò se alatiro» pai •••»*k» •
pait. Anunel4***-*' (fue ad*4"!-
ram ao movimi«nlr • HU 000
mecânicos e lr«balhador«*» o«
Intluitria de automóvel. «H-t
•nos ifitoro da «tt.lurrta de
'..oitito. qiiimoroí Je *'*l,»l*
caefio de »*a»p«»i «¦ land*» »m
«esperas de *e* dellagr»«ia
a greve no*. »er«;í(,*" »J« tnu•mu e de ferroviário subitr-

ITAL/A

Jhegaram • Rmna o»to
i membro- do.Comitê 'fundia
j do» Partidários d*» P&z eo

; • rarregnd*»s de aprc»enia» ot
Parlamento os • c»nc. nomoi
aprovados por aotiol*1 *»iga«
nisino p oue 6ão* «^"ati/aeâo
da rorrida arm«mcnii«ta;
proibição da boiiit)" a'oml-
ca: cessação da», gnercas co"
icniais* fim da gn,4rra frlp e
assinatura de um pa*.to Ce
pnz entre a<« arinílí*- po.t«-Lclas: e cessação das pe»so
puiçÕDs contra os parUdáuofda paz

'ESTADOS UNIDOS
.1

Calcula-se em 516 00\ •
rúmero de trabalhador oueabandonaram o trabaitv em
Virtude da greve nas minis
de carvão e que já ultra-
passa sua quinta semana.
Corre uma ação fnrt r>lérii
contra os mineiros, por t»
rem desobederido a» manda,
do iudlcial expedido dp -icor-
oo com a le» Taft-Harney,
mas a oninião dominante édc que a unidade dos minei,ro "estará acima do julga,mento".

URSS

O governo da U.R.8 8.baixou derreto deterrniimnJo
oue a partir de i* de ma»*-
ço o Mpc de cambio do. *u-
blo com respeito á* m.-edasestranereira5 não «rá deter*minado á ba«-e do dolá- rr.a-sim á oa«e do mais estável
ouro, aumemadn.ie d Côn-teUdO (ouro) do rublo. •

mim
VlllfllC

"Problemas"

A INUUStiJAVEL PREStíi\ÇA «los
espiões Kennan e Miller no Brasil repre-
senta, entre outras, uma seria e imedia-
ta ameaça'de entrega de nosso petróleo
áos trustes norte-americanos.

'tíièsVyerri exigir müitas coisas do go.
ve/no vassalo de Dutra: minérios estrate-
fricos. pases militares, carne para canhãove mais terror e reação cuntra o povo a fim
de que possam ser "assegurados" qs in-
terèsses de wali Street em,nosSo pais.Uma das exigências mais imediatas, con-•'. tudo/sobre a qual os arrogantes mascado-
res de chiclets demonstram nâo, ad-

'%*^?^%^::!8.^,'P*'f^^è»?^ * da entrerra de'^lO!âiso:'''>•otí'ro'''^èi,;i•o,,. '::i --Z'

NOSSO «OURO NEGRO» É EXIGIDO SEM DEMORA PELOS
GANGSTERS IANQUES ~ AS A MEAÇAS DA STANDARD CON-

TRA O POVO - O DEP ART AM ENTO DÉ ESTADO É UMA
AGÊNCIA DOS TRUS TES PETROLÍFEROS

De fato, há muito òs diplomatas da"Standard Oil" demonstram crescente ir.
ri taçãc,eon tra a . re&istencja -. popular ^ qüe,

até agora, impediu que Dutra conseguisse
fazer aprovar o Estatuto entreguista do
Petróleo. No programa que mantém na

Ü¦..r-¦.¦;"¦'
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emissui-á do governo, com o nome de"Repórter EsSo", 0 traste sanguinário
nã0 esconde esta irritação, insultando o3
patriotas que se opõem á entrega de uma
das principais riquezas do pais. Também
os agentes nativos da "Standard" falara
uma linguagem de ameaças e desespero.
O .general Juarez Távora, por exemplo,
não corou ao declarar num debate cornosestudantes baianos que «era melhor quodéssemos possibilidades aos capitais ame-riçanos de participar da exploração dínosso petróleo", pois. em CaSo de guerr^os, ianques: "viriam aqui e o tomariam pe-Ia forca". ;;..... v.., ¦¦ . !

'•¦ „.."'; .«(Jonolui ha 10.» oá«.*»'•' •'
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MATERIAL BÉLICO EM TROCA DE MATERIAL HUMANO
-¦ * i.am de Wgil a c--** <*

.... o* eaplô» - irafíc»-ms* 4o
,•..'..• landuei Kdwoid Mlllôr,

«.•<< h.i.uuj r outro,* utcno*
eat-raWtailot, <!«- l#>ran* f*ro-

. ©irar • r*CfK**> «Io üu «Me.
i, rnúo.ir* Kfnnao. cujo cha-
-jftdt «*<* *.'«'it*. i*»U para ha»
jo. Kfiliar. dt-Vrobarear* »ol»
i * | • .ttffio de fono eacolU po.
jt«i*lè -*?flt{*ida- a**'», «tolde o
(antanto i» «me P**«r o *o»o a**
arado de no»»* pátria, quão-
•o 4 dcfjdlda a n-cu»a do povo
Í*ia*>.i**iro • wr vendido eom»
caVoe de canhão ao» novos aa-
p|fiola*fi dontlno(fio do mun.
do

»¦ , s,i.t •¦•<. agente nati-iaa-
quc qurt de for liUfnaitO tem
hi..-..í- * aparência (Itica, »á
dr. »er *aro **0** nrápHoi olho»,
in. trajeto d aeroporto para a
tn b u i x n d o nOrle.amt*ricaoa,
Cravada peloa louroa e parede»

"di cidade, no» volante* cobri.*.-
do\ç elifit por onda tmgiar o ttu
automóvel c aa própria tW do
homé*r. ria roa sobre o qual ••*
.•:.*..- oru binóculo, a Imensa e
'•roít|::d*. repul«a de nojt* ten-
ít oo.*- abutres dc Wall Street,(-uri náo §o «ati-faiem em ex-
fd->r&*Ja e oprlmM-. em -aquear
ti, ruai* ríquenas naturais, poi»
qurrejm também j-oubar-lh,; a
propri* ''da* •

" rufesio George Kennan, ra
ortj.idcnc!o da conferêucio de
:mbaitadorc«}. ianquea n- nm"-
rjc:. io Sul a realizar-se no Rio,

é nma a-w-io (tiudimeu o,».--^.*
de guerra. Ma. en> f*rtiruUrf
ao qu« tt • <*•*-« ao «r»»u •
negocio mai» iiopunaoir do
Kennan conitote *m recitar eom
a ditadura americana Ur Outra
a rompra do uma partida do"material huntartoH para a guer.
ra do Wall i-.tr*>. contra a li*
l^rdad« « a Indcpendrncia doa
povot.

Jà fm taiA o («ueral fttlt
denunciava, em artigo sob o »•*
tulo MK*lraiégia jmcr«*m,..

toldada* fraoce*c»M, o pia.
no dai forca» armaria* i*n<-u.*»,-a umi aova guerra: ot £*-
Udot Cuido- en<rarl;.rr. com O
material bélico r o. outro» pai-
aea do campo imperialMn for

• neeeriam o» toldado*). Ktua
monatruoaidad» cm tamanha
que muita gent# rc<*u*..u o -cr*-
ditar. M»->l* qur o*, fato» po*.
tert«res to foram reafirmar
aquela dc.-iunela, o *.;:"'"¦ é o

\dor Canitoa, com toda n
brutalidadi o o clniamo ,.r-o*
p.lojj* do» -.tnadorc* ianrjiii**',
que* vem afirmar Hiamrnt**:"Na 

próxima Rucrra, como * oa
anterior, recrutemos nouos aol-
dad 4 oa* outrav uaçòe» «• man-
dei. "*• scu8 *••••»> ao boiocauato
era lugar do§ noatos. Nlo é ou-
tro o fim do*, aviôer* dc bomhar.
delo de loriKO alcance. Desmora-
lizaremoa o .nirolgo. dcamoralíia
mm «eu? centro* vitai". Man.**.-
remou a •"««cs centros vitais <*a
exercito* de nossoa nl-ndos; nu-

.

' 
A ANUNCIADA reunião,

dc Rio-de janeiro, dos cm*
liiiixadores ianque- destacados
í-os diversos paises sul-ame-
•-..-anos, é já * quarta, no
*'*nero, que o Departamento

d Estado preparou e fez.
realizar, em lugares diferen-
ves do mundo, neste** ultimo»,
neses. A dos representantes
dr* Washington acreditados
junte aos governos do Mexi-
et de Cuba e das republicas
dr America Central; efetu-
cu-se em Havana* já se ha-
viam reunido em Londres,
'•>' diploniatas-espiõcs ame-
ricanoi- espalhados pela Eu-
repa Orieníal; a terceira
H-uiiiu-sè lin poucos dias cm
Baftgkbk; agrupando Os ho-
ii-en5 do Departamento de
Estado.*qüe operam nos pai-
se-' da Àsiu sül-Òriéntàl O
jbjetivo dessas "conferem-
íMas'' já se sabo qual é —.
«'tiniar :nas respectivas áre-
?• os prepartívos de guerra.
Mas devemos . sublinhar o
fato de que as áreas mencio-
nada.'- formam precisamente
aqüçiás regiões do mundo
que tia linguagem: agora em

•use h' chamam de "áreas

ít-trazadas" constituídas por.
paises coloniais, semi-coloni-

. aÍF.i,e dependente*. Este fato
è muito imporfante porque
i:os reveb que os planos de
rima nova guerra mundial,
ros quais os imperialipias
ícuqrjes incluem, a seu arbir
trio. os referidos paises, vi-

íiia. paralelamente a reajus-
tar ei "melhorar" os métodos
de. colonização c.om que os
banqueiros e monopolistas dc
Wall St»«o* Eonham dominar

•(.' mxmdd."
Oi povos que habitam as

'•áreus iatràzãdas" lutam com
êxito crescente contra a do-_
¦minação do capital estran-

, petro*colonizador, pela. inde-
pendência nacional. Torna-
st necessário, para- domina-
Ir;-, üquidar de uma vez com
ô sua "rebeldia", Com o?
ifeü.s; pruridos de libertação,
cc-ni a sua mania de "sobera-
nía nacional'-, coisa Já supe-
rada o fora dé moda, segun-

etc • a . 'teoria" do lacaio ian-
nuc "Raul Fernandes. Eles
tieverão siibmeter-ae inteira-
n..ehíe aos planos de "aju-

'- 
cr" que fl capital inaque
iitèv • oferece _— tanto maí-i
Cfuê é •preciso alinhá-los ao
bd" das.."democracias oci-'

• den.tais". ns guerra contra o
í í omiinísi.np -.;, Os americano^

'õnt-ám, para isso, coni a
i'iímpliçidâriè dos governos", feudais yatiyog; igualrnette

Çir^éres^ádo^ em : manter '».«

t. „ ko\dmdm - nio « aa-*»
^s *r4a ocupar o* i*-i**.« q(*r
Boa' i*arr»n«.*".

I»r|.i*,f dJ(^ut reparemoa na
mivi<Uilr2 aberiMi dM s«n**rtti«
lanritit-,-, cm Ot*a»a frri t ih».
derci*aa« iiuagin»- aa «ua» til
VidatM fircrtlt»*.. Nr*»li»; ii|i|.
niat •emana*., o major itenfr.l
c.hsrle* Mu||ln« Jr,, «*hrv Ua
Srcao ito l*aer«ito Nort-Aitu-
rkano no ür**»d (nunca ê de*
maia cbamar a Miciit-ão r-ara «
fato tl« qu* e»M«- nu Hr*-..|
uitta rtccfio do eaereito uii<iue,
dc *i-j*» Jt* ch,art">* parianto,
eru realidade ^ob ocupaçáo mi-
litar eo-.rnf.scini) tam detenvol.
vido iuuiit* atividade do aul a
norte do pafa, **ii-*>pceionnodo'*
inatalacõ**-. t tropat* inilit .ta
bratildre». ronip um neetcln,
nu . marcado africano, a eia»
mlaat oa escravo? qne preten*
do comprar.

Qual o patriota que pode •>.**
pitar aua revolta diante dc uma
noticia como e*ta. por exemplo,
qtii* a "Folha" do Norte*. tl« H*-
lém,do Pará, «.tampava no dia
11 de janeiro: "Ontem, Pela ma.
nbia e A tarde, o general Chat>
los Mulllns, da Comiasio Mdi*
tar Minta BraaiUlütadoa 1'nidos.
levou a efeito vanto proitraru-.
de visitas às noasa*. unidade^ mi*
litarea. nas quai<> se demorou
em inspeção, acompanhado rio

ral Sayüo Cardoao". l»odc-

OSVrVUX) W»ALVA
ré haver ruidur numiihaiião •»»
quo om.t para u*-i»- o» »t»»:i** •
r»» jt*rti»ijii*»uiri»f •*»«.• o«
u^.Ub Ktldadoaf ;m*.*í,i»a ¦*?»•»
cm poajclo df Hplado, i*t>r(i|4.
d«* numa «tfftalo imeoü. tm
contíntncla a um ggwrgl %*.
tranieirt* <t»»r o». -naiMina' d '«
dammlc para wr r* Mo i.i**
taatt fone*», «i«-*«r..-, apiot. t
dilfaoaloá a aimltatci e mm.w
para quo a dominaçio tanque
«• f.iendji ao muutUt inteiro.

r'.' i»re«*i*H. re**a*ia*''**e multo, tt*)
hlitoria unlverani, para ac ea
conlrar arnipi.. dc infâmia *fl-
melhantr a r-ar. que a OUadu*
ra de Oult-a conictr cm rciat^'*
ág força" atmaiUt* uruii-f tm»,.
Faieodo a crônica da dinmifa
doi llohrnrolicro. na Idade
** úíjt Marx diria que '*«*• pr.u*
clpet 

' 
alemiea adquiriram am

pia popularidade como comer,
dantea do aanfue dc teu> »udi*
to*, pondo a*-.t-*a4inrnia* sriu
mofcenárioa á d*M«*a c*>° do t :•••
tado quc tnai» lhe*- paitnr«.r".
Citou um cato concreto, "(-'re*
dtríro comprou a ctiroa real cnift
o tangue dV $cu» vuditof: em-
preatou 5«*u> noidadoc tto im-
T>. ridor da Atü-ria, que tieer*-
nluva u- tropa» por*, fius.-* sucr*
raa dlnas'*c»*-". ocre-eentaíitlo
por fim r»»le fonientorio: *'.!•'•
heiirclleiii rfvnl.**iet*a'"< t* ««••iit"«
•nsliiuiçfio tilcin;. do .-.«Rfi ui,.-.-(•
er vidas, com a rA diícrcnc»

<i- .ju* ... »mi'»»a «fimaa * pê
gèt»i» ri» Itdm 9 fie POguU pai
Hcni# «

í-m ftlafio é atual dii*duri,
i >M**iiti>. a.o<ar gind» uma ...
feir v- a •>*»•• é qu« tm io.-
«t-i-n qti|» cia quer altmar » *
mlliiar^tah ia>.quf» nlo ' *¦-*
ra ** .n»».u»r m rttplorNÇã» ¦••"•
n»» do» outroâ |..,v„-. <=.*. » .•
i.riii do :•«¦•>.•» ptfprlo i*"* • Kav
inína, o**** htd,tHtá> nci*òjiitt qiv
K<. itut: wm.i gelar no HraVd
Onde Mf rrMii.ild» b*.**Uhí ««••
ta*.'i*.- humano liraailfirt) ata
troca d* mat«*rinl l»*iir«- iw.r*
Icamtr *mo Cara «»*••• «* «i»
O «iplit, i .t.i»-.l MUIct ir..MV."
i*.-.»'!;>' çmhot*» cm »v,4.. r-.w
cla|, i-cparadaiiteflto o Hrxctal
Kçaiieth fl. Woif dire-or tio ma*
Ifial dr For-** Aerf» An*»r •«•
*¦* que poaou -•• t*alt*iti n.
dir. v.i do mi- ' • • Para Ijj-
s. é quc o majoLgencral Char*
le- Mu), tu «Ir. j,, inapecionou o
pr{ne!(*a1 dai tropa» braaiielra».

Contudo, no»»«> povo, que ** *
•¦»" pntva*. tc:u dadu de ardedit
-.»>•! & par ,- df òdlo aos *1ò?
c**ndittríoR dc guerra ,h4 «* o*aí-
nift^iar por todo or. meio» e de
t.-j-nii. rada. vez mti» vic„rn«j
iUÁ rcnulta & pf,itlca íucrrci*
r» óV Dutra e dc "eu*. nalrAo»
ianque*, exp '.'•ando de not*,**.-/
plitrla tt cnmari'ha d«* Kennati e
imp-dtudo quc s« re*.lí**c. *tfinnl.
ps»n infame b.-.rbanba -om u
botitü e o rid*j da niòc.idat'c
braj-ileira??

m, i.im.11 in iit i "

-*tST4l)()S
mo íi wi sn

% H9*9t o*rl"Út*> ejrpitl
'M **> t<»nqn*^ &*[*&* e pf*«
vCKadorf* de ww* çhof*.
yoj» f.oi hcniutn dti'-uroti i
tmiireii^» o iti-»tne*iie tia *
ré*» Omuei»» «ü» AHt>K «.#*
trli**»' Otr-» M**rin. thv*
taiittii que a rcumJU' d« Itot
to J»neir<- c um iinüet? Ui
HtUíu-if *•-•;•»¦ d* •r»*»"l*41»
tniperinliiui o*'D*a*i

PiiRAN.%'***os cotittrniMlo «*n» Para*
1,114» ui Ó llOtoPI t|r l|lt* (^
riiifrc**..**- vftt* conaruir
i-nquci» CldttiK*. «i» Bti.*. do
8u» umo ba*1* menu. &cio
t^tui.qii*'! mdcnl»>t*fto. lactm
•xpul»íoí o» tnorndxi'»- 'do

Itvii e-t-dhido it**» a :-on**
iruçÃo da hfti»\

1 St CATAKI.1A
Em Blumenau mnn.ém*v

em Rrcvr hi maii d«* 15 diu
2.50(1 operários de sei*, •*•
brica&, oxlKintlo 20 ati* 30
por cento nas «eu* -aiári**v
O» • gr'*vi»'a* vèm rtilsiriid*
hcrcirunu-nii* éã brutais Vio*
leiKÍH. da policia que n*ti
lém om cstotlo tlc «itio o
bairro cm que e*-tâo adtoidn4
as fui •.•km. *

Guerra e Colonização!
Astrojildo PEREIRA

itrazo e na miséria «s mai-
sas trabalhadoras dos re»pcc-
tivos palsc».

Trata-se, • em suma, de''manterá- 
todo cuslo e ainda

•aperfeiçoar" o sistema colo-
ciai- õrganizandose^ mais ri-
gorosamen*.', na& "Áreas a*ra-
zodas" o saque das sua.«- ri-
truezaíi naturais e a mobi-
bzaçno do seu potencial hu-

Vendido á Embaixada
-— Americana •*§?
O MA'1'UTINO carioca

"Diário de Noticias" se des- '

tacou entre os órgãos da sa-
dia que procuraram mo^l rar
serviço á Embaixada norte-
americana durante os proies-
to- populares contra. os ,es"
piões ianques MUler e Ken
i)an.

Deturpando e mentindo ci-
nicamente, o "Diário de No-
ticias'' viu na manifestação
popular diante do Itamaratt
uma "passeata comunista".

Não há duvida dé.que-os co-
munistas se orgulham de
participar em demonstrações

•como. essa contra os coloni-
zadQres ianques. Mas a ver-
d?de é que todos os verdadeí;
ros patriotas v democratas
sinceros estão ao lado dos co- .
munistas na repulsa aos í'm*
perialistas e .seu? agentes.

Vale destacar ainda que
além de ler representado o
papel imundo do boletim da-
embaixada americana e da
Policia, o "Diário de Noticia^'

mano, cm vista da nova car.
nificina mundia. e do com
pleto domínio ianque sobre
o povos.

A reunião no Rio dos em-
baixadoret-. dc Washington
ces|ucados no America do
Sul faz parte evidentem-n-
re. dessa trama imperialista.
S' alguma duvida pudesse
haver a este respeito, bas-

t&ria a pr**senç»- d<* Keun»n
e Miller, notórios agentes d»
puerra e da colonizição ian-
quês, para car.*<*ieri/**i «s*
verdadeiro* objetivos da ,,iOli.

terencia" -~ reforçar as ii*
taduras sangrenta- que ppri.
mera c esfomeiam os povos
latino-americanos part» as-
sim melbor domina-lo.*, e
.'marrá-los a»» bláhps oel>-

STO ACONTECEU
t*- recusou a publicar notas
de protestos COlltra as violou-
cias policiais- divulgadas por
òulros jornais daí- dassesdo-
niijiantes. O órgão de "Mis-
ie. X" e da "Ciranda In«cr..
nacional" da embaixada dos
Estados Unidos arranca, as-
sm, a mascara e se coloca
abertamente ao serviço dos

- 
principais inimigos" da inde-
pendência de nossa pátria e
c» soberania nacional.

OS FANTOCHES SE
ENTENDEM

O Ilamàrátí vem de reco-
nhecer 0 governo fantoche
do Viet-Narn, isto é, o pov^r-
racho ridículo de. Bai . Dai,
pouco depois que idêntica-
atitude foi tornada pelo Dc-
pariamenti de Estado norte--
americano. Quer. dizer, a di-
tadura Diítra continua cada

mi FUNDAMENTOS"
Revista.de cultura que se edita em São Pauloj

traz em seu ultimo numero farto material sobre a 
j

NOVA CHINA
PROCURE NAS BANCAS DE JORNAIS.
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vez mais se.rvilritenic u re
boque da poütlca de Truman.
que é a política d<\s gèneiíáis
? banqueiros de Waü Svect.
j politica dos opressoi-e-- .•
exploradores de povos, a po-
litica dos traficantes «te
guerra.

Os intere8íes dò |'0V<- bra-
sileiro, que luta pela sua .jjV*
Ijcrtação nacional C soe-al.
estão contra êssá atitude <*à
oitadura Dutra 2 a favor ao
reconhecimento do govetn"
popular de Ho Chj M>nh qtK
representa Or -interesses müs

profundos¦'¦ do grande pov-
vietnamita -em luta heroicr-,
pela independênci» nacional
i) Pela libertação do .jugo dos
seus exploradores nacionais e
esl rangei ros.

Os fantoches se entendem.
Mas o povo é que-m- d-irá' ã'
uHima palavra:

NOVAS VIOLÊNCIAS
roLi CIAIS

Enfurecida" com aH mani
fe*staçõcs de desagrado" *

-traficantes de guerra' çhef-a-
aos pelo gangster i'Vríqúr
George fCeprian a ppliçia
e-tá cometendo ""toda espécie
de desatinos. A embaixada*
ianque exige a proteção dos
seu?.' èspiões-diplòmátat?, dos
r.gentes. armamentistas. e a
repressão aos manifestantes..
Dai as prisões era massa p*
indiscriminadas. % invasão de
tipografia e a prisão de jor-
naiistav come*: u, dp redator^'.
secretário' dêstí» sema*.*'''*io .

to** do Departanionío de Es*
.-.do

Facilmente se compreende
»- quc hignifica tudo isso co-
n.c ainençf á paz e á inde-
pfcudcncia nacional. E é por.
Que o compreende, cada vez 1
mais claramente que o nos- I
i<* povo luta c lutará com
c*escentc decisão contra os
'.r.iperialistaj incendiárlos de
guerra e seus agente», sejam
cringos.ou nativos.

E* a lula dc patriotismo
cc nlra o traição da liberda-
d* contra a escravização, do
i.rogresso contra o alrazo jLuta de vida ou de morte,
que os patriotas hã^ de por
C'm ganhar.-em bem do
aras».

Jcãf> Batista de Lima (. Silva,
ocorrida há potu-os dia» «ni
frente á oficina cm que se
imprime a "Voz Operária".

Mas cresce, por isso nus-
mo o numero de patriotas."evoltados com ossa" infâmia
sem nome. qual seja a da
oítí-dura Dutra lançar contra
o poyo vus cães dc fila, a fim
cie 'ornteger contra a ira dog
ríemoeráLa* e patriotas o
bajfdp tíe criminosos pruvoca-

I'tíores de Kuerra ianques.

Os lacaios de Wall Street
rão farão o põvó calar-;»:. As
massas unidas, e atuando com
vigor poderão derrotar e der.
rotarào todos os inimigos da
paz, todos os traficantes e
ajirpyeitadores dc gr/erra, na-
i-ionai- e estrangeiros. O nos-
-h. povo Çfuê.1* a pazy !uta por
'....« e há de impô-la aoa seus.
inimigos.

De JORGE

«Na atual situação ín-
leraacional, não existe ne
jihum critério mais &>egu.
ro para saber quem é amíçjí-'fi, 

quem é inimigo da cause
da classe operaria é doso
c-alísmo, quem é partida,
rio e quem é inimi go dí
democracia e da nas.' nur :
atitude qmt adote' dianfe
da União .'SoiMo»; A ati
tude cm face <Jo f^fÉ.*v
país dò soç-alismo.ê i p*
dra de toque* para provaa
a sinceridade e a honesti

BAHIA
Faleceu niaii "iu-* vitimri

d** cluvin" policiai conlra^
rroradore* da V«la Ruy E*»
bosa o opcrSrio José' l>»n-
tiro. Aingido gravemente
quando def«*ndin sua morada.
»v trabalhador fora recolhido
ao hospiml em est*«d» d<- r-o-
ma. • *~

. GOIÁS
Foram eleitos para vice*

preVidentct*' d» L:ga 'de Dc*
fesa das Liberdades Dcmi-
.Crúticos de Goatiiíi o- verc-t*
dores Novais Júnior, presiden-
tt, da Câmara Municipal e
Euslofglo Vaz*. Ò seíiud-.)T
Fedro Ludovico foi eleit
presidente de honra da en •
tidade qiu- lem como r»resi-
drnte efetivo o dcymt^do Go
me** Fiho.

S. PAU1.0
Populares espancaram o"tira" des-gnadp pelo Dele

gàcifi. de Ordem Politit-a <
Social fiara comandar, as.
a." violências contra o jo; -
nal "Noficias de Hoje"
finando este tentava arran-
tar brutalmente exemplares
daquele órgão que conduzi
am.

CEARA'
Diante dos juizes encarre-

fiados de presidir o inquérito
aberto para apurar a res-
ponsabilidade pelo assassimo
do jornalista Jaime Calad»a.v testemunhas Luiz Sevcri-
no, Luiz.de Oliveira e Leo-
nidas Pereira, ao serem aca-
readas com o íntegraüí-t:» * -
nente Bezerra/ -apontaram-
no. couiq um dos matador^
do combativo jornalista do
povo.
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MENSAGliMOS UA
PAZ A DIVERSOS

PAISES
D--I* tMv*»**• compoiltt. te

«Í(-*ilin.ul;i-r p. j 1011*1li.I **>*-

inti-in.i» !->ii.-.i-: lomm envia-
das a diversos pataM. pari
prcsonUir «os ' 

parlütncn-.
lo* rcip^rtivoi a» propr.i
tas aprovttdiiH pelo Con

Cresse* 
dos Partidário» dp

os re.ili-.ulo em Roma nt
li* : .l-»StHlo.

As dt-iegaçôcs em apri*
a* scJictlarào as osaombl-i.
os nacional-, de cada pai;
• :..!••« .«o das seguinte.*
propostas:

!,? — Crssnçfio da cor.
rida armntnt-oliHia c redu
çâo Imediata dos orçamen.
tos de puena e dos ele.
tivos militares.

2.- — Proibição das ar»,
mas atômicas.

PARA A BÉLGICA c
Comitê designou o Padri
Jean Bolier (França), se»
nhora Agnete Olscn, es-
criiorn dinamarqueza; 1.6
üo Basso, advogado, se-
cretário geral do Partidc
Socialista italiana EsU
delegação chegou a Bru.
xelas a 24 de fevereiro.

PARA A HOLANDA
a delegação do Comitê
dos Partidários da Paz fo
assim contituida: Marce
Pouyct, deputado, repu-
blicano progressista fran,
cês, Leio Basso, Haiim
Budo, secretári0 geral dc
associação dos juristas da
Albânia, e professor Brou.
er.s, da Bélgica. A dele,
gaçãc. chegou a Holanda

a 27 de fevereiro.
PARA O MÉXICO E

GUATEMALA: Genera
Cabaldon, antigo gover»
nador do üsiado da Cara
cas, antigo embaixador
presidente do Comitê da
Paz da Venezuela; o gran
de poeta chileno. Pablo
Nej-udíi; José Carrillo
Garcia, viefe-presidente da
Federação internacional
de Ensino; José Manue.
Fortuny, presidente do
Comitê da paz de Guatc

mait. A iit'ieM.içAu * ip tt
ao Mivk-o na i...»»... m
mamt de murqo,

PAIÍA A ITAIA; Pro
fe*M>r TcIfUler- da FacuL
dade de Gtèwfa <!<• P«-
ris; Gabriel D'ArbtíussJer
vi»•-¦*,<-.ulrmc do Comitê
Mundial doi» Partidária
da Paz, secretario geral da
Uniíio Democrática Alrf»
enna; o e-jcrftor Servo;,
dfputade Independente
francês; senhora Nota
Wostcr. fif-tca inflle*»
Van Den Branden, depu
tado lio";»i.«l ¦- presidemi
do Comitê de Ação dos
Doqueirott de AnveriS'
Quenchcrge. representantt
dos doqueiros dc Saint Na*
zairo, França. A dclegaçtU
chegou a Roma a 27 dc fe.
verei ro.

PARA A FRANÇA: Io.
hannes Stoal. "diretor dt»
revista americana «Rapor
on World Affairs»; Profes
sor Crowtcr, célebre flsicc
inglês; Mukçharzewskl, rei.
tor da Universidade Char*
les de Praga; o pintor- ita-
liano Renato Guttuso: Tar
gettí. deputado socialista
vice-presidente da Cama.
ra de deputados da (tá-
lia: Júlio Einaudi. editoi
italiano. A delegação che
gou a Paris a 28 dc feve»
reiro.

PARA OS ESTADOS
UNIUOS: Pablo Picas-
so, o famoso pinior;, pro.
fessor Aubel, da Faculda
de de Ciências de Paris
o pintor .suíço Hans Eiii*
o juornaiísta inglês IvOr
Montagu; senhora Polum
bo. senador italiano; Mo»
tesi. chefe cio Movimente
Cristão italiano pela i-
Ma* v^o*-,; i..-í. a.:s.co, e un*
representante do Comitê
de Paz da URSS.

PARA A UNIÃO SO*
VÍÊTICA: Padre Pier.
re Groucs. deputado fran
cs; Yves Forges, preslden-
le des Combatentes da
Paz o da Liberdade; D'As
tier de Ia Vigerie, ex-Minis.
tro da França, deputado-
Laurent Casanova, antigo
Ministro-Deputado; Plat
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PARÁ Ü TRUSTES DE GUERRA
NAO EXPORTAR MONA Z1TA

fM C-O.NtóNTARTO t»rir.*Itpal. o "O «Oorreio tk Manhã*'ãe 
24 -c fefereiro paiitilo «ratAva m quot&o da exp«»rtaçáo

da jí'" a/.«i, boanC-a ••<•. <*?* 1 iadot. Un do* No aparência,
c *sCor.,j0 defi-ncu a* ta»e*Wtfe nacionais e 4ei.uneut.va um
roubo. Na reatiiadC o <>-»'. • d»* cíaiscs «-toininanUa defendi
o» intm**»*,- do- truitet ncrte*aro<*rkano* por esse raro «
i-niH»ri-i.ti*»im.« m>n« r., e*«.mu*íít.o apent» advogando um
atpep »",.,|!-** alto 0»«m ••»•*• ^xigcncta, unt;, encobrir o ^mnt
l*t«?ma'.ltn une */6iv 8<nil.. prailca<ic contra a» no**ai Ja re.

.iMztda-. teservtit dt moa-eita de que se exiràl um dos cie-
nientot Ooúw par** a fabríençfo da» armas atômico* — o
•a1"0' .

O **« oricio" torro c mnlcUmcnto a quetiâo procurando
icuiUr o valor »• .•¦:.»'»¦*• ¦¦•! do toHo,' para mencionar Como
prinetp* 1 «-n-:n«-nt«. do a or.&zita o cério, usado no Industria
dc ".dl-, o m ,jtMií.-.'i«j iFqueirc Nenhum falor real i»o*3iicm
*/ dado* forneüdo. polo -'C-.rrcLro" quant*. 00 pret?o «Ve*€-
p.n laciV- e c veruaodr*. valoi da inonazita. lustamentc por-
que ta- riaoos *ã< fciU><* na on - do cérlo e nto do torio»

O qoe .moro*.;:: xcs*alta> «empre, n**rn quest&o, é que oS
Jnjp«-rla sta* o so^hor^ oe. pruerro do» Eitadc* Unidoa -«tão
- com a niudn <-r ••> :*«>',* da (*am»irinna de Dutra — esgotando
••ma h-. onira> fonfc-! d* monazito existentes ao altv-nce do

üiia* ti-.- as Sá© o D«a»u e a Índia os áoh uuic«». t-xportadorei
oeata -rJiH.no c*xtratcg<<. Jà foi rià tempo» denunciado 0
•rime p»10i dopu«*.i./* eoa.uiilítos.na Câmara Federai e pro-
l«osl« * proibiçatí Ja ear-fiacae da- areia*, monaziticai, pr«-
tvvst* qu. lo. tabetadr- pun m-Muna «ervll a Duirn. •

O .n»li:o dlrctcr goc a.1 .Io Departamento N:»- n»n..i de
Produç-i* Mm«*rat eng*rh« ro Jacque» d« Moral-*, afirmou,
rm «ai«-'vista a- prcprio .-rgflo do governo em Janeiro de 40,
que 

um*C*t dn ln«'l.--<-r/;. d«> Bitados ünldo* enchiam seu»
por«3e» cos portos da H-mla dona arda, .ilegaudo que faziam
(«se po* íall» dó jirgo. L'vav.im r.-.sim. sem pagar um toatào,
milh«**e* dc contos para o exterior".

Postí-rioimont*. o mbo passou a «er rce**uheeldo pelo
governe Dutra a troco de minerave!$ conipçnsaç«5^j em di-
rheiro

Em fai-e tia concede preparação de guerra por parto
co» oaadido* imp^iiilutAi e do cinismo c«m que os bomen»
ooi *l-i.i«f- dominanifs. tont* o governo como *m imprem-a,
•itfci.le.n a entreg» dns orela» monazitlcas aos aorte-ame*
r.canoa, é dever do*» «wt-rioia* e dcfens«jrc* da paz Impedir
a reme>*r« de are -n m- n»i/.'tloaí para 0$ provocaiiore*. de
guerra, a sua •xtrHÇáo e e «e» embarque, pois a8slm e»tar»mo«
.ambep dei*nti*5ndo om Jiftstimavel patrimônio na«*lonal.

Mills, ex-membro do par
lamento inglês. James En-
d<*ott, presidente do' Mo,
vimento Candense pele*
Paz; professor Amedeo, da
Itália; Sandro Pertini, di

i-etor do jornal italianc
-Avanti» qrgão do Partido
Soc-alista italiano, chefiado

grupo senatorial socialista
Lusso, chefe do Partidc
da Açã0 <-a Sardenha. de.
putado socialista.

A delegação deixou Pa-
ris com destino a Moscou a
3 de março.

REPRESENTANTES
DA URSS

Comitê dos Partidários da
Paz da URSS designou o.
seguintes delegados para _a-
tegrarem as rep-esentaçõ«?i
do Comitê Mundial aos di-
verseis paises*

CONTRA OS AGENTES DE GUERRA
IANQUES OS INTELECTUAIS

A PROPÓSITO da \inda
ao nosso pais, en missão ofi-
ciai, doa diplomatas-esp "»es
norte-americanos O e o .* ge
Kennan e Edward Millei. in-
tcloctuais brasileiros do Con-
selho dc Intelectuais Parti-
dários da Paz fir.nav.Mi um
manifesto de reput-» a isa**
agente» de guerra jo impe-
ri-jlismo ianque no qaai d1-
zem:"Um governo democrata não
permitiria qne a nossa Pa-
tria se submetesse '«os sm".?-

iro» desígnio;* dos grupos im-
periali-tas que .*>rct*nitem
reduzir *> Brasil á condição
d» coknia. Por isco, at-even-
se os magnatas estr.ngélry* a
tratar-nos como "t,? suas co-
lonias e aqui virão reuul-*-!0
seus embaixadores p,-»ra
apressar a execução de seus
objetivos contra a lmmani-
dade.''"Continuando as nossas
tradições de luta pela indo-
pendência nacional — «feres-
centa o manifesto —- concl-

A V. Paladin, presidente
da Academia de Ciências «ia
Republica Soviética da ücra-*
nia. membro da deleg.ição
para a Holanda; A. E Kot
neitchuk, escritor presidsntc
00 Soviet Supremo da Repii-
biica Socialista. Soviética da
Ticrània, membro do C-mii-
té Mundial dos Partidáu-iOs
ca Paz, integrará a delega-
ção para a França; Nieojau

Tikhonov, escritor, preside-n-
te do Comitê dos Partidar.Oa
oa Paz da URSS partieip?r«i
t-a delegação que vai á Ita-
lia; S A Garassimov c.c-
n-irista, membro do Comitê
dos partidários da Paz, •*> A.
J. Oparin, cientista, mem-
bro da Academia de Cien-
cias da URSS, ambos inte-
grantes da delegação para os
Estados Unidos.

tamos todos os uttclecluais,
escritores, artUtaa. cicO^ÍStas
e demorxafas a que «e o-goni*
zem, s« unam ao povo •* le-
vantem uma barreira contra
os terriveis- ameaças que noe
rondam Essas amoaç-j* to*
mam agora a Vrma de reu-
nião, no Brasil, de Bdward
G Miller e G. Kennan e
do? embaixadores do Dap*r*
tamento de Estado".

•'Organizemo-nos, unamo-
n**»s e apoiemos efetivamente
c Dia do Desagravo Nacio*
nal. trabalhando de to«lor os
modos para que os mercado-
res de guerra não venham
ultimar em nossa Pa*.r»a o
seu crhne contra a humanl*
dade'.

O Manifesto con lem deze-
nas de assinatura*.. inc'u-ive
a.* dos escritores Dalci-I*.? Ju-
randir, Álvaro Morevra
Graciliano Ramos, Moacv:
Wcrnack de Castro, Aydmo
do Couto Ferraz, Pedro Mc-
ta Lima, A-trojildo Pereira,
L>a Correia Dutra, Edtson
Carneiro, Solano Trindaie e
outros.
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PRESTES
ESTAMOS Á um ano da his*

iCtOrica declaração de Maurice
;i"fhorez —em que o Secreta-
rio geral do Partido Comunista
Francês assinalou que, em caso

file "uma guerra imperialista o
proletariado e 0- p0vo francia

,;nâo pegarão em armas coutra a
'nião Soviética e, si o exe'*eito

.aoviético,. perseguindo o agres-
aor penetrar no sol° írances
»erâ recebido como. libertário*.."

•A época em que foi proferida,
tal declaração — t semelhànçn
d«j.: qui* ocorreu por ocasião das
palavras de Prestes em 19-l'i,

.contra a guerra imperialista —
despert- granue celeuma em
toda a impren;-'' da reação in-
•^riâc.nnal; celeuma tácito; ma.iÃ;:

0 Graníe
quanto ela surgia exatamente uo
znomeato em qug og imperia»
lista anglo-americanos envereda-
var. pelo caminho da política
abertamente agressiva contra a
URSS e as Democracias Popu-
In.ves, objetivando levai a nu-
manidade a uma nova gueiva.
Ai, reside uma das razões -or-
que a declaração de Thomaz- e
Togliati • ganhou ¦ uma importaa.
cia histórica, repercutindo .jx-
traordinariamente em especial
no seio do movimento OPeran°
e democrático de todo o munde
O fato marcante a mostrar a fpr*
ma agressiva assumida pela
política do campo imperialista;
foi, o Pacto do Atlântico Norte.
anunciado pelo Departamento
de Estado que aparecia depois
de "V sido constituída a União
Ocidental e depois da assinatura
do pacto do Rio cie „aneiro. A.o
surgimento do Pacto do Atlan-
tico^ o governo soviéíico, em
enérgica nota( desmascarou a p«>- •
litica abertamente agressiva -lo*
anglo-americano e. assinalou o
"*i.Íe.:yo final dessa política:'"estabelecer, 

pela força, a be.
.gemonia mundial .foS anglo-arhe-
.'ricanos; objetivo ÊEsg a CIU'-" S°r*-"

responrle a poútt««a) de agressão
•eV d-*).. .deseneadeamcnt«ií...d*- iumn ;;

Pronunciamento dos Povos
r
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THOREZ
nova..guerra, por eles dirigida".

A declaração de Thorez e
Tígliaití surgia, portanto, i*o
momento em que os provoca'-'
dores de guerra, c imperialistas
-"...'o-americanos,. jogavam-ne

sem qualquer máscara: * política
deflcá**ada*nen,f'e gijerreira, e 'a-

Gonçalves THOMAZ
íeu como uma resposta das for.
ças da paz, então ainda desor-
ganl-adas e dispersas, e cqino
uma séria advertência aos pro*
vo-cadores dc guerra. A' declara-
ção dc Thorez o Togliatti, se-
guiram-se pronunciamentos iden-
ticos dos mais eminentes repre.
sentantes do movimento: pi-oleta.,
rí° internacional. A elà. jun-a-
ram-se, logo em seguida, décl.*-
rações de Pollit, na Inglaterra,
de Foster e Den-nis, de dentro
da cidadela do. imperialismo,
dos lideres comunistas dos de-
mais partidos eui*opeus,dos pai-
ses scini-coloniais, desede as l7i-
Üpinas, até os paises latino,
americanos,, localizados na reta-
guarda do imperialismo. Tal foj
a força vigorosa e a receplivida-
de desses pronunciamentos que

-nerr. bem tinha secado a tinta
com que a imprensa da reação-internacional tentava fazer: -la-
rido spbre as declarações de
Thorez e Tògllati, e já os "ar-
tidos Clomunistaa o Operários de
todo 0 mundo, atrayés de.seus
ma.',3 desfáéaclPs -JideTes jéafir..

******** '•-'" **«¦ ^ai*fc. «9 H

m\ 2 íM? ^*****rt*-"' ^j| njr
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TOGLIATTI
mavam a posição in.terni?icionális-
ta do proletariado, repudiando -a
gue^a imperialista e expressando
a sua solidariedade írrestrita a
União Soviética.

Porém, fundamentalmente, a
importância histórica dessa to-
jnada .' çiQ . posição interuacigna.
lista e de 

'repulsa 
a guerra dt^s .

maiores, representantes do mo-v
vimento operário iri.teíis-*-.cionàÍf .

em nome de seus povos, reside
em «4 ue ela marcou eíetivamen-
to o inicio, da. grande ofesivo
dOg pov°s contra o» prOyOcadorèa
de guerra que Já tinham sido
apontados por Stalin em entre-
vista ao "Pravda". marcou <>
inicio da mobilização e organi.
zação das forças da paz cm gs,-
cala: mundial. Os Partidos Oo-
mur'--t,as, dai por diante; pas.saram a encarar a tareía (e
defender a. paz c0mo 0 çemro
de todas as suas atividade!?: o
proletariado foi de3Pertado uc-
lo chamamento de seus lideres

err.-lnentcs a unir-se contra
a.guri!-, imperialista; as fôrçis
democráticas do mundo inteiro
iniciaram, rapidamente, o pro..
cess0 de sua mobilização e or.
ganização para defender a paz
e derrotar os provocadores .ie
guerra. Foi a mobilização cres-
cente das forças da Paz, ;emescala mundial, que fe sucedeu
— cujas expressões concretas í'o..;.
ram os grandes congressos ení'
defesa da paz, realizadas etta-
Paris, Praga, Tóquio. Mjisa•(FSM), Budapeste (FMJD>);. -

_*Vl(»xico'r — que permitiu nm*-.'período"., 
relativamente eüft'j;

laquilQ*. que' acentuou o cantatâ-:y'. ¦ . (COmUn .'N.A 1K PAG') 
'

a

d

¦ ' ' 
-í"-*-' -f."

¦ 

.' 
. 

-'

.y- yy\-y:':y:^yÉ-'-''

•.':¦'' 'y'dt&ímW!3mAmmm\
¦ 

;'- ;'¦ ,- .¦;¦ .-,-.-,;,. 

¦



FAÍÍ
A LUTA CONTRA O IMPOSTO SINDICAL

£8*1 AO MOUiU*í»Al/.*8 ms trabalhador*» para lmp.*dtr.
a«tt« .ie- de -turco 0 «««eonu» do impoto «indicai. O êxito
t* ais '-..ni.an.* njrcnd: fundamentalmente, da.orgamiaçfco
t és co 'hi"lvi34i|i no* i -oprio. iiabalh-ulure, entre outros,
fumos » fxemplo doi graficc «Jo ion.ul X POVO" de t*"»na.
Ina, qu* m Ouo oa^ado mm-am em greve centra o «IrStomo
Ho f-m.,"erad-» m.'"to r obrigaram oa patrões a restituir»
lhe» o dia de al4»i** que lt lmvi»m descontado 8e um., pe-
«;aen« co**cora«% Cum^K* este êxito, lutando eom firmeza
• unida e exltcn muito -i-alur***. eomegulrAo o» trabalhadores
das fraude* c*np<vM <* adotam * iiic.uk atiludo.

Para nio é preritr qiu desde Já o» elemento» mais escla-*H*»d.»* et ram fai-rica m cmpir * levem & pratica uma
vigoro* .ampj.ib" de •t/iar-cimento e organização da massa.
O-nu» eilarefrr a -im** •Obre a necessidade de lutar contra
t imposto .tnuirsl' M «tundo o que ele sign-fíca como
meto »!• opr.aiáo e exploração dot trabalhadores, • Isto
através ie pairstr.-ts nas horaa de descanso, da confecção e
d strib ilr&t de b U**»ns jornal» murais, da realização do
inscriço/* no- inúro* da tabre», da realização de assembléias,
etc. E como i*rfC*n'7Ar> Criando em cada i-moretu uma ro*
m-H&o c^nlral pa-» dirigir a luta e criande >ub*coni-ssõea
í.r*. loca» de trabn-ho «em cada tecçilo da empre a», Esta
cri-an.-j--i\i» rode «*•«* f«':.a no processo da oropaganda da
companra*S' ainda no-*e.-*,A**io elevar constantemente a combativl-
dado i' naiaa c*-.P.çant.'t a 'uta desde agora corr a apre*
e» macio d* m.-ninr&l< «of patrões *xlr*i,idc que não seja
i*e*con'i no o imputa O memória' precisa contar a a««inatnra
do mai-- numero oe oo-^á-lo.*. senão de >odoi E deve ser
empenh* da *onw**in *oca»Tegada de entrega*!* mobilizar a
*na*.«a p «ra aomninha '*i n-sta ocasião fazendo. *e potável,
uma llg l**u p^a-izjçâo d« trabalho Enfim oara que a <uta
e •ntr.i .*• 'mpo*~to *.*ndicn» poasa se desencadear com maiores
vantago *s para o* .raralliodorc- é o-crisc que em '•-'¦nn
fabrlc-» e empre--.. ela seu* combinada com «¦ levantamento
oo outra* 'eivinduacõei sentida-, pela mas*,a (aumento de sa-
lários u ).

¦"arando com frme*:t e organização contra o imno$to
iJndiral £ nela*, reiv-nd-cfôei o* trobalhadore.» podcüo. ne«ta
campanha infl.gir ura** "«ris derrota aos seus cxploradorcr»
e opre-3-v.rcs.

OFENSIVA PflTRONüL
PARA REBAIXAR OS SALARS

EM ARACA.JU os trabalha
dores da construção civil,
rtunidos em íüsembléia ex»
traordináría para ".ratar «la

Sjestão 
de aumenf» de *sa-

rio* decidiram criar uma
Comissão encarregada Jo
eiaborar uma tabela. -*ra
torne da .fual será -iesem-a-
deada a campanha por esta
antiga reivindicação.

EM PARANAGUÁ* Para
ná 03 doqueiros derrubaram
Uma portaria io*. 'pelegos"
em virtude, da qual quaim
ÓP seus c«>nipannijiros tinnam
s-.do depçdidos Ameaçaram
ir á greve se a porrana não
fosse revogada e os quatro
portuários readmitidos.

EM INBITUBA. Paraná,
05 doqueiros iaquele oorto
úriglram-st* poi .ntermédio
dt Liga de Defesa das Liber-
oe* á Câmara Federal pro-
te.nando *-omra 'a legaliza-
ção do terror'' que representa
e, chamada "Lei de Segu-N
rança".

O bancários do Detrito
Federal em luta nor aumento
a*- sniário.t* e pela liberdade
«indicai *tppois de d-rro*n-
r<m os nfle*»*o« no 8't»-"f*M»tn
e Impedido* de ow^ar na-
oupIp órtíão. 'nndaram a
Uníã<-. dos Bancámos *»m as-
<•fTT.bl.Ma m(jv*ni--nt-»ii>f-.sima,
*.no<:»d.. oe-a totalidade àos
aindicalteados.

Esta em pleno dctsnvoivt.
n ento a ofensiva patronal
vara mpor novo e drástico
período de congelamento de
salários.

Ao momo tempo que os
tubarô*- levam «-a Paria»

itriil'» um projete mandai.-
dr «unpender, durante três
anos. «a demandas de au-
meitiü de aalãrios na "Jus-
(•'ça do Trabalhii". sua em»
prensa d«»cncadeia bamlhen-
ta campanha para Mronven»
cor'* que o cuno de vida <*.
tá diminuindo e que *» re»
líiuneração dos trabalhadores
cresceu cm escala maio* 4UO
cs preços das mercadoria* e
nrviço*. Ohega-so a "desço,
trir'* e»te prodígio, recente-
mente anunciado pelo pred»
sidente da Assoc ação. Ct
mercial de 8ão Paulo:"Aa estatísticas demons-
trnm de modo irretorqulvel
que a curva de cresc'mento
da remuneração já ultrapa».
«ou a do custo de Vda o que
vale dizer que o salário r«>al
«f trabalhador -brasileiro rol
não apenas conservado,'¦Iravés da conjuntura da m*
ilação como até nu-smo au-
menrado".

Só mesmo o cinismo da «le*-
nmgogia da dltadsra e s aa.
|**ga cuodez do- tubarões
sVdcm chegar a tal ontj
Nilo há orooaganda finai.-ia-*
da nelo 8E8I e o 8ESC n*-m
e*tatisticaç Mias de enco*
n-.endo que consigam conven-
cer a quem passa fome que
está dé estômago che!n P
o» trabalhadores bra*ileiro$,
por mais que os "econom-s-
tas" e "técnicos"' do gover-
nc e dos oatxõe** lhes quid-
ram convencer do contrário
sebem é q«ie cada v»*z mais

A DITADURA B OS TUBARÕES PRETENDEM
IMPOR NOVO £ DRÁSTICO PERÍODO ÜE CON.
GBLAMBNTO DE SALÁRIOS - A IMPKüNòA SA-
LIA PROCURA «CONVENCI*» QUE O NÍVEL Ulí
VIDA DA CLASSE OPERARIA VEM MBLHORAN.

DO ININTERRUPTAMENTE - MOMENTO DE
GRANDES LUTAS CONI RA A FOME E A

EXPLORAÇÃO

tém dc so alimentar muno*;
dt" vc-Ur pior e faxer d fi-
cuidadas tremendas para pa*
gar um teto onde se abrigar*

OS SALÁRIOS SAO
DE FOME **

Mas, os próprios a<mu8 en
tadsticos ofie ai» e oficiosos
sobre preço» * salários «aa-
l-orado? para outros fins e
em outra* oejslõc* deixam á
mostra o euibiir-U- dessas ta*
belas que estão sendo agora
divulgada? para |u"tlfirar o
congelamento d«* • «alar o«.

Vejamos um exemplo
Em julho do ano passa io.

tegundo dados levantados Oe*
Ia Câmara Britânica de d-
mercio de São Paulo — da-
dos oue procuram ser oa mais
exato* PO-.sive.ts -pois atravé*.
oelcs «so orientam o? ncg»*io"-
no? associados daquela **ntl*
dade — o custo da âllmcn-
tacão havia subido. «*nt*e
agoMo de 1939 .- tulho ie
1949 em 469%. Para 1
tla-se operária cujas de-pe-
sa< dc alimentação consomem
quase todo o alarjo mie «-e-
cebe nesta mesma propor-
ção deve ter subido o cmto
tíe vida.

Ve.íam-se agora os «al-ir os.
Mesmo nas manlnulaçôV» cs-

titiisiicas doa tuoarôca e*e«
Hprcentam aumenloe bem
iníenorc* - 285* oa n"
ouitna têxtil 296% n» «n*
dustria de ccnsiruçtV» A*%
ne industr'4 do ai in*nta«*ao.
isto é. nos ires tivi*n towa-
•riali» q*«e r*unrm a <«*in.lo
maior a do*» tr*»bO'na**io,<a
brasileiros

Mos isto não e tudo. As
estatisticas dos tubaròc-J I*-**
vam «cmpr. **m c»»nta o
conjunio doa -unrlo* 0.RO5
— ai inclumdn o* do* *he-
tes de ce viço*, gcenie** e
admmlstradore» 'Jc **mo*cs**
etc. — ma* quase nada i-
zcm "onre a categoria dos
falários. Em recente pul)*t
cação do IaPI vem«» *ntr#j
tanto, que «erca de 62 po*
cente dos trabali«-dore«* m-
dustr ai- pri«.ileiros ganham
•salários de n«-no» de 800 cru
zeiros m«nsa.s — »alá.*ios
oue. diante do «usto de vi*
da, são ;n uftclontes liar,?
garantir a alimen oção e só

^Hmcntaçl*- Jc trabalho.
»oi casado com mulher ti-
lbos». O pro.1 te salüro ml-
n'mc continua s**ndo »rat •
camente o mesmo de 1946
Num Estado alla:nen»«* in-
dustriatizado. com** o de São
Paulo, é de apena* 360 cru-
zeiros monsatsl

Participemos
COI III

Goncretamente

?»

No Rio, oa trabalhadores
dos- estaleiros do Loide Bra*
sdeiro na Hha da Coneei-
ção, lançaram am manifesto
a todos as demais- corpe a-
ções do Distrito Federal, con.
cltando-as a se organizarem
para prestigiai a Conierên-
e-fa Sindical do3 raballiadores
Sul Americanos, enviando
delegados ao importante con-
ciave de unificação do pro-
letariado de todo o comi-
nente.

EM STO. AMARO, Bahia,
©,. trabalhadores de var-as
vsinas de açúcar reuniram-
«» numa -grande manifesta-
Çfjo para fazer entrega nas
svas respectivas empresas de
vrt memorial exigindo au-
tt ento de salários. O gerente
da São Oarlor fugiu ame*
drontado e foi oor isso ape-
]rdado de 'Alberto Pujão".
Eni-'outra usina o natrão
tentou ensaiar uma provoca-
cão, chamando a policia,
mas. esta foi rechassadá pela
inassa, que exigiu a liberta-
ção de um* comnanheiro pre-
r.0 - sob pena de recorrem á
gieve.

A PRÓXIMA Conferência
Snci cai de Montevidéu,
promovida pela CTAL, será
indiscutivelmente um grande
aconteemiento pa»a todos os
trabalhadores da America L»a-
tina, mais um importanie
>asso no caminho da con-

c-retização em nossos pa. es
dí imortal consigna: "Tra-
balhadores de todo-5 ps i>ai-
ses, uni-vos".

A Coníerencia será um
golpe dee SiVo nas manobras
division-stas da canalha trai-
dora financiada pelo impa5-,.;
rialismo ianque e grandes ca-
pitalislas que tentam cindir
o movimento operário con-
tinental e mund>l pára a
realização de seu*; planos de
guerra e colonzação .- per--»etuar" a escravização do
sroletariado.

A participação do Bra-ll
j» Conferência Sindical \as
paises do sul do Continente
será uma oportunidade par&
o maior desmascaramento 1J*
vermes rastejantes que Du-
tra enviou ao Congresso di-
visonista de Londres oara
elogiar a sua tiraj-fj-j e ca-
luniar a ciasse operária br«-*
süelra. A Conferência au-
menta ainda de mpor-an-
cia, dado o momento em oue
se realizará- Realizar-se-á
num momento em que -> ra-
pitali=mo caminha dentro
dt crise geral, em que au-
menta a m seria das massas,
se acentua a luta pelos mér-
cadoa fecham-se fab-cas,
cresce (õT desemorego; baix-s o

poder aquisitivo das ¦¦»—« -'•
Eumentam os impostos* lOà-
bem oü preço- dos gene»
tos de primeira necessidade
o dinheiro se acumuta ná
mão de um numero cada
vez menor de n.-os, enquan-
te os trabalhadores e as nia**-
sas populares ficam caca
vez mais pobres e miseca-
veis. Num momento em que,
d-snte da perspectiva duna
cr se catastrófica, o. mund-í
cap taüsta. tendo á fren'-,'- o
imperialismo ianque, p.e a-
ra febrilmente a agres-ãc.
guerreira contra as for;<-s
democráticas em cresci men-
to ¦ ¦ „~

Em nosso pai-s a"situação
da classe operária é ^d*»
vez mal8 dura e ilticíl s-*m
pre mais agravada por essa
poi tica de guerra do mundo
capitalista. al*-m fr de-jf-m-
prego crescente, os' salários'são ré.>a*:xad.--*, e terror é
cada ela maior Vejamos c
exemplo do Rio' 3r.ind? do
Sul

No setor têxtil aumenta o
..esemprego com diop^iisas.'•.
em massa 

'^ 
de trabalhadores,

fabneas cerram as portas
como ocorreu com a fabrha
de Juta de Porto Alegre, qu*í
deixou sem> trabalho mais de
mil operários. A situai-i»-';
dos portuários, perceben-1*
saiar os de Cr$ 36 00: por Mm.
-r- e que amd» pstão rebai-

Eloi MARTINS
**oí> com a iiici«»riao de 00-

vos -.rabàlnadoi-es com saia-
nos de Cl $30,00 — é amai
pior, iá que não «é .> di-
reite nem aos pequeno? o-j*
nellCiOS da legislará! do uf*-
balho üs i'eirov"i'io> -um
salár»oS de 700 e 900 CrJíil-
ros são iunniecido** n jorni-
aa? de guerra de 16 hora. d'á-
rias e trabalham »ob feroz
terror pohc-al. Os 5 md mi-
neiros de São Jeronimo. /*?-
gétando num verdadein
campo de ; concentração —
onde o CADEM é o DeuS
supremo — há vários anj*
râ> recebem qualquer au.
mf*nto de salário e ainda 50 •
frem injustificável atraso
no pagamento de^seus mise-
raveis vencimentos. A situa*
Çfio des es serores refletem
a situação de todo o prole-
tfjriado gaúcho, E a situação
no resto do Brasil nõo é d-fe
rente Poi isso me mò o píro
letariado tém reagido '*r-m
lutas heróicas e m:»iHra"eis
como a de 8 de ma*-çc de
1946 na cidade de Rio Q*&n-
de. as greves do Ari.-v.ur,
da Carrls a luta do-» minei-
ròs de São jeronimo ¦* as
greves de protestos nas fer-
rovias, etc.

Essas . lutas são um patri-
monio do proletariado ora-
sile ro — e a experiência oe-
Ias precisa ser transmitida aO
proletariado do Continente,
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na Conferência de Monlevi-
ocu, cçaú o 4ual winoem
ajji.*-i.uv>ai.ü- uu ama i.va
ékpei-icncia de uaros coiuua-
«ea lioni-íà- a ío.ne, a ai-ílíiháí,
çao .*ilp».iiali-.ia ic[, a ameaça
ut g"L-.-a.

kú lógico que pál-a o êxito
ao oouá-u-'á& ü** w-ÁL e neT
ctsjdr u que r*eíorcei..os o
rnuviniciiiu dc ma^do ».- u ue-
ánitaucanieiuo úü luias jaaa
vez niaih \f.igoi'o-ao, lu.anao,
porciu, iempie, pela organi-
-iaçãõ e uu.daue cia c-**sse
opiiar-a. Neine pxüpieina a<= or-
^UlliZaçao da ciásà» operana
dtveni ser kvadat em c» t-.
.•. ma^sa cáiiipóiiesa, as mas-
sa** fe'iiiininàs e a juvciíuu-
cie opa*uria pre.as mais ia-
ceis da cruel e crescente ex-
p.oruçâo pa. ronai. So assun
daremos a con*rit)iuçáo que
«: proieur ado orasileiH) tem
d& dar pela aUu ímporcamia,
â un.daae ua classe operária
continental e mund ain <,
unidade que é o principal
fator para o êxito da mia
do» trabalhadores em defesa
cia páz pela soberania na-
cional e em defesa das rei-
vindicações e conquistas do
trolctariado

Por isto devemos aprovei*
tar a realização da Conferên-
cia de Montevidéu para a
realização de um amplo
trabalho de unificação, orga»
nização e desencadeamento
de lutas das massas traba-
lhadoras. Em t°dos os seto-

(Conclui na 8*a)

NAO AUMfc.-TrtKAM Oa
SAi-AHiO:-. - Au;,,-..,
TOU A .eXPLO.ÍAÇAO

Xito d*£ gniaiufiiKnte. d»
í.i|«HÇá>' de im.cr». comi
i-iiaiii.ntr agravaua mm «im*
lhar« de aa*aiariaâc>> or»
lelros. Ma» '\ku (i ?«• • 4«n
da. pontue na «w»!*-** o> •»•*
ia»io* doa trabaihadorca vem
stndo submetido» • um»
rebaixa »oi.*tai.*. - nau c
cm itlação com aumen-*.
do limo de vil» nitv* «n.t»
de forma mau ülreia < tr»*
vea do regime j*» muitas *n
troduz.do 9e*a -*ti*r- n*-'.*. pá
t..«.idu*dadt 100% da -u.
pen àc do pagamento «tt
<*l>onoS e gralií caçò-S. d
aumento do esforço e do n>-
.•-rio de trabalho eic. Un
exemplo di*so tentos nu P"
crlca Sousa Cruz. aqui n<
Rio Hoje com um nti.n.i»
ue empregados 50 por >n*.
menor do que em 103* o
truste orbameo dc cigirro
obtém a mesma producu»
daquele ano. Na verdade, eu.
.-.ce do susto de v*da .,>
mente foram rebaixados o*
•alanos mas tamoem au
mentou conslderavelmen.*. .
o« modo cmico o grau de ex-
pior ação dos urabalhadorus*

E é M<>. justamente, o que
reveiam o$ lucro* das em-
presas que continuam oo»-
tante elevacos, apasar de «*u
aaa as d íiculdades imposta-
ai deSunvolV mento indu-trta
do pais pela politlca de sub-
missão ao imper.allsmo Uv
que seguida pelo goverr
Dutra e of homens das cia.*
«-es dominantes. Em 19-*!
por exemplo, a "Cia. «3oi!
year do Brasil", em Sã
Paulo, teve um lucro d.
200% sobrc o .capital; s'•Cia. Paulista . d,* Arm;< -
zens" de 100%; a "Ca. Dis
fibu dora Brás-Motor"' d-
101%: a 'Cia Telefônica*
(Light), de 180% A propnr
industria têxtil, apesar , da
grit. dos tubarões «obre••crí«e" que atravessam, nian
tem o seu l"cro médio de 30
t 40 por cento

Diante desses dados o íuk
Se pode dizei é juste-nente '
contrário do que afirmam oí-
jornal* da burguesia, os >r-
gão» ofic o o? do governo *
todos 03 escribac do? . expio-
radores do povo as propriY*estatística; suspeitas que *>lf<
elaboram df*mons'rám irrc-
torquivelmente que o cii^io
da vida -ubiu VaHar. vcae*
mais que «s remunerações
dos trabalhadores e qi»o. ape
sar das dlficutrlad-s f-f-Oiif,-'
micas do ^a *.; os lucros da-
grandes empresas prncipa':'nente as imporjai'--"-»'* *'ç
mantêm' ba-jfante elevado?
C que. no final das' to-íiá*;
indica clarament* qun é'-r-a*
Oa vez maior a miséria; e &exploracãc dss -rranües \mas-
sas trabalhadoras.

LUTA ENÉRGICA VQR
AUMEP-TO DE SALARTOS

Diante disto a classe ooe-rária verifica que p v-r* -
rio lufar..mas resolutamente
por aumento t-jera] <\P Sa-'•*riOS. rcorrpnrlfi p «-*•*¦«*.*>
P*>i!» a ofensiva patronalgovemamfnral rjar.i imnor
novo con*'**,í.ni»nm fl- .c*u.
rios mo trá mais uma vez,
que . os oneránoç nada ;pu>dem esperar r.tr-»v<r.s fo "uip. -
flea do traba-ho", órgão aserviço dos ' tnMrõf ¦ - me'
P**rt.!-í!T>a d-t Infame ffimna-
nhá nara impor.malof esfo-n--pa-r»-*nto às massas traba-Iradóras.

LEIA
"Pl•cblemas,,
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Vichinski desmascara nte de Acheson
**À 18 de janeiro, o 8c-

«irlàrU» de gltado Dort*>
aiiierka.i.0. 8r Ael»rf»n. pw
laUttcíou um dlscuno ao
Clube Nacional )•• Imp-*ao-
aa. «-m Washington. *»**¦*«• -"•
política do* Estado* Unido*
*aa Aii». Ni,4*w dt*eur*c «n
fazem mM»i:ci i«ntaiivAt ee
JubUí c«r » política dos E*-
tido*'Unido» em r*iaç&o a>»
pai *•» da Ala e t***'ticuia7-
mente em relação i China.

O Mtntütro Acheson. que
ae apmcntâ sob a roa^ra
dc "amigo'' «JO» -"ovo* iu
Aa*»# se viu no enti*Dto oort
gado a d««-obr r *»eu« plano»
dc anc-açâ" a •«•¦peito «lo
Japão e também cm relação
is Ilha Riukui . it F J.pi-
nas declarando eia*** terrlió-
rio» nfto americano»* "linha
©ofensiva*' dos EiUdo» Ur.l-
dos, que na pratica è, Cjiuo
ae »abo, uma linha ie ag-*ea-
•fio. Ao mesmo t.mpo. Acne*
aoit falou muito de %*»$ Ue.
aejos de pw-tar 

"Muda' «a»
povos da Asl«\ ttluoíndo cl**-
tamente ás força*, -eaaY.râ*
r as deiscs países, a*»m o»»-
mo ••*• potências colonial-* que
não desejam -renunciai *
exploração d«>s povo: da Ash
poiem contar com toda sot*
le de ajuda do Sr Ache-on.

Em seu discurso. Acl.esoa
ftao deixou de fazer uma
serie de ataque* hoslls á
União Soviética, sem deter*
s«- ante evidentes calunia*,.

O Ministro examinou cipó-
elaimente a po*:ção da Uni-
õ«- Soviética em relação com
aquelas pane» da Ásia que
limitam coro a U.R.S-S.,
dedicando atenção principal

China do norte. A este
vt-speito, declarou:"O interesse dos russos n*-
le norte da China c por €»-
tas oufras regiões data de
muito antes do «omunismo.
Não é absolutamente algo
Inerente. ao comunismo.
Surgiu muito antes do eo-

N da tt. — A pr-opóH-lo de ama «ledaraçlo calunio»* e
nentir-uaa do Secretário de Estado do go.
vérno norte-americano, Dum Achenon, o
Ministro do Rxlcrior da URSS» Andrti Vi.
chiniki distribuiu a seguinte nota á impren*
«a, cujo texto as agendas telegráHcas e oa
tornai» da reacio deixarem de divulgar.

mm-n-mo. Ma* o regime ?•>
mun *ta «ditou novos meti-
d'M novas forma*- e conoep-
ções que -ontrlburm para o
imperl-lUtn© nasio. fidas i-an-
ct-pçôí** e métodos «-«•muni*-
la- armaram o imperialismo'v.hío com um novo Imtru-
mento de pentracllo, o mal*
ameaçador. Na China aconU*
ce o seguinte; A URSS. ape*
irechada eom este» n»iv'»*
meios, tvepara da Cnina «um
trRiõci dò norte *• as i.v*or-
nora à Unifto «Sov-ética. Es-
fe processo se realizou na
Mongol a Exterior e*tà
quase realizado na Muid
churia e estou c«*r«o «ss que «ia
Mongólia Interior e Sln>z!<»n
••* agentes soviético" enviam
a Moscou informações mul*>
to favoráveis isto é o qne
ocorre. A separação dc ie.
giões inteiras, de extensas re
giões habitadas por chineles,
sua separação da china e
sua ''ncorporação a Umão
Soviética."

"A e«te respeito quero dl-
zer •— e talvez peque contra
v minha doutrina de negação
do dograatismo — mas que-
ro dizer em todo caso qu* o
íato da União Soviética se
apoderar de quatro regiões
do norte da China é o fato
mais importante e mai.- rjg-
n»f cativo nas relaçõe? de

? qualquer potência estr-ngei-
ra com a Ásia'*

Esta declaração d*.- Ache.
son é de tal forma disrjara-
tada c monstruosa que a
principio duvidamos de stui
autenticidade, supondo qua a
imprensa havia confutfdico

O Ministro Acheson cora
qualquer jornalista trrcm-.n
«avel No anianto, «-onsrgul-
mos comprovar qu#. de f*>to
Acheson fez realmente e«ts
teriarnçjH, falsa « groi.e ra*
mente caluniosa.

Acheson declara nem mat»
nem menos que a União So
viética "separa da China ruat
rtglftes do nor*- e as Incorpo.
r« à União Soviética" que

%"a União Soviética se ap»d«*
ra de quatro regiões do nor
te da China". Segundo
Aeheson, concluiu-se que is-
to já foi feto «Tela Un a»
Soviética em relação á Mu
gólla Exterior. Miis adiante
dir. que Isio lã -¦ 1* qua-*»
feito cm relação á Mand-
churia. E finalmente devia,
ra que a União 8oviétlca ms-
té iniciando a scparaçlo
lambem da China da Mon-
gola Interior e Sintzian.

Não é difícil ver que cm
todas esta» declarações de
Acheson não hà uma só pa-lavra de verdade. Todos e.
tes absurdos foram dito** por
Acheson para pôr no mau
tempo uma boa cara. paradasacr.ditar « política ex|«i--
terior da U.R.6.S. e fozer
recair sobre a rj R S.8- a
culpa do fracasso de sua
própria politica. E" nal ura?
que uma "operação" tão du
vldosa não podia fazer-*© sem
caluniar a URSS.

Ao pronuncia**-», como pro-tetor da China e p.oferir
um montão de disparates
acerca da Unao Soviética e
de sua? relações com a Chi-
na, Acheson não pernsou, po-

r«*«\ que exUtem tai.-- qu«refutam dr cheio sua* *\ú-
nias contra a URSS. O '**m-
ripai dele» é qu.- &gor»i a
China lem «tu Governo Po-
pular, que sabe .efriHcr **
ini»*re,-f* dr eeu pau d» «*u
tetríiorio. de ***u povo e que
as relações »mre a B*pub!l
ta Popular Chinesa e 4 Uni.
ão Soviética *•*• apoiam ei»
sollda> base-* de amis<«de e

.de respeio < independência
e integridade territort»! tíe
atnbo» es Estados.

Tod»t sabem que a cha-
mada "Mongólia Ex:*r.o-*"
fas já mais de 30 an*'- que
existe como lotado ajiuno-
mo indepciitienu* a "Repu-
blica Popular de Mongolm"
como se dizia espccialuii-nte
no Aeordo .« Ia Ita adotado
pelo» Estados Unidos, tira
Bretanha e União Sovtétitu.
Ji em 1045, a Republ ca po-
pular da Mongólia foi ivc'-
nhecido pelo K-íverno chin«!f»
de então, a hoje em dia
exisUni relações diplomatu
cas normais entre a Repu-
blica Popui-r da MongtilJ *¦
a Republica Topular da Chi*
na. A de.htação de A<*besun
sobre ¦ incorporação da Re-
publica Popular Ia Mo .go-
lia á URSS assombra não*anto por ,ua descaraja fal-
siòade quanto t>or seu menof-
preso aos ouvntcs do Clube
Nacional de Impronsa dc
Washington.

Todos sabem, c as pessoas
que não pe.M-n.m suas fa
cuidados moVaii* não podem
duvidar, que a M-tiJ.hu*-:i,
a Mongólia Interior e o
Sintzian continuam se«tdo
lerritorio da China, da qual
são parte orgânica Se ape-
sar disso, Acheson |ancou-s«_
a propalar rumores calunio-
sos sobre a incorporação
desses territoros á UR*S
está claro que não é porque
lhe marchem bem as <*oisOf»
mas porque a fracassada po-

i.u.a dc Acheson na China
o obriga * mo Etit todo ea*
tt, Arhc«on taiitu-iuca idea»
lizou agora quulquei argu
mento c*ovinc«n|a cm úeít
*•- da polhica qu» eontmna
«i iic-ii.!.» na China, tem trr
em cuia a derrota (otat d»
Chiang l'ai 8hek e o !*•*'
ds formação da Repuai'»**
Popular da China.

Em relação cem ai dUdav*
uerlaraçõc» da Ah'-on da
12 de janeiro, não deixa d»
ter interesse recordar as ie*
daraÇtVs fritas a 14 de ja.
neiro á imprensa pelo ex*
ron-ul geral do» E»<adoa Uni-
dos em Mul*.d-n Ward que
rrgressou não tm multo aoa
Eitados Unidos. Ward tii«í*e
q*ü(! t-.st«*ve alé ultimamente
na Mandchuria e "nHo viu
nenhum sintonia indicador
tle que a Un ão Soviética
controle a Mandchuria" que"não observou nenhum sin-
toma indicador de que o»
ius**os quai ram incorporar**se a Mandchuria'». E* dnto-
mntico que até um» pessoa
tão hostil á URSS como o
cc-nstil norte-americano Ward
«e veja obrigado a ceder am.
fatos Incontestáveis.

Agora lodo o munijo sabe
que apc&r do*» milhar»-' de
milhões de dólares gastos
pelos Estados Unido, a poli-
tica de Acheson na Ch ir-
fracassou. Es°a politica nã.
tmha outro destino -cnã ¦
lracassax, porque se apoiava
nas força, reacionárias da
China e em luta aberta con-
tra as forças democráticas
ca China. A*- tentativas de
tncobrir-se com uma caiu
niosa cortina de fumaça e
responsabilizar a URSS pelofracasso de sua politica não
auguram nada de bom para
c senhor Acheson Essas
!entat:vas conduzirão única-
mente a novos fracassos da
politica dos Eitados Unidos
na China"

II Tcchelosiováqüa ama Stalin
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OS MINÜIHQS do *«,
dalismu cientifico *•"•> @n~
•itiam que os intlivitluoi
nlo frutem larinhoi *• Wwo.
riít. Há entretanto per-
pmaliftacie-i par Urutu rim-n
te eapases de compr«*ender
u« condições de -w.i época,
de descobrir as n.-.--. i
dades, de mustrar o cami-
nlto o de exercer, por eun-
seqüência, influencia "obre
a evolução ulterior. A his.
teria conhece c*«es eminfen*
tes personagens. A época
contõmpomnca po»suÍ tam-
bém, da mc-ma forma que
o movimento atual das
massas trabalhadora*, na-
ções oprimidas ávida» de
liberdade e de independeu-
cia e que procuram a salva,
guardíi dctfa liberdade c
dessa Independência: no ca-
rainho do socialismo.

A nação tchecoslovnca é
uma des„as que. pela edi-
fienção do soc!nli*qno, quer
as**cgurar sua autonomia
sua independência e -•»«
liberdade, aa quais, sob
o regime do capitalismo, lhe
tinham sido recusadas du.
rante séculos e. depois de
terem sido adquiridas por
um curto periodo posterior
á primeira guerra mundial,
lhe foram de novo rouba-
das na época muniquista
pelas intriga*» imperialistas,
pela traição ignominiosa e
pelo não cumprimento das
prontes.*-**..** do.* aliados.

Durante estu época his*
torica da luta do povo tche-
eòslovaco pela liberdade e
a independência, ele apren-
deu a libertar.se de nume-
rosas ilusões, aprendeu a
conhecer e a distinguir en-
tre seus verdadeiros amL
g<js e aquele8 que se dizem

Voltemos As
GEORGE F. i-ENNAN e Edward Q. Miller Júnior —

i ois .tomes que dáV<m $ei marcados pelos patriotas brasileiros
como a*e inimigos isnccx-csos do nosso pais, inimigos da nossa'ndepe;j(?encia, d*íá araciOs agentes doa trustes de guerra^ de
Wall P-reei. Esse, dois íhonstros vêm ao Brasil, antes de tudo
em mt.cào de gueia O bjetivo fundamental da c-onferencia
ae emb*aixador.es -.. Ke-americanos, que eles organizaram para
a segunc.a senian^ áe Matçc no Rio. é completar as negocia-
ções j*i iniciadas ha iorga data entre os provocadores de
R'»erra cos Estado_ Uaj-J^s e o governo de traição nacional
de Du''.•»•

QTL.EM E GEORGE aTENNAN

PAV-íA SABER quem è George í Kennan é suficiente
o testemunho dir i*i-nallsta inglês Ralph' Parker, que com ele
«conviv-u na Europa dur^r.te vários anos."Pi* em Praga ^ue f-r.cortrei pela primeira vez issè diplo-
mata piT-.ericano" — escreve Parker, antig» redator do jornal
eonser-ador londrmc 'The Times". "Kennan, que pertencia
if uma-família .ri rt e Que havia feito seus estudos na Aca-
óeniia militar se agitava bastante adiantado na carreira diplo-
mática ho mpmentr em que fiz conhecimento com • ele em
1'raga. Durante 15 an«'.s, ele havia sido transferido de mn
lugar j-ara outro: tinna residido sucessivamente na Suiça.
Alemanha em Rigc. em Moscou."

P-afrker fala do encontro que teve com Kennan na Em-
baixada americana em Moscou, precisamente no dia da Vitoria
des povo- sobre os canibak nazistas, a 8 de maios de 45, no dia
em que a guerra tè'riri__ày.*- com a captura de Berlin pelo
Exercito Soviético. Kervnan espumava de ódio impotente E
«ir? umi das janela- da embaixada olhava enfurecido a mui-
lidão f»-=üv3 nas ruas da capital soviética- Em dado momento,
voltando se para Ralph Parker, disse:"Ele.*- se regostiarn... acreditamvque a guerra terminou.
«Ora a gtjerrà não faz 5?rãc começar".

acrescer ta P-irçer. "Keinan é' o tipo do diplomta inte-
ressado em não v.^r as ptàerosas forças vivas que brotam na
Suropa EU declara com íesdém que esse continente está
povoad'i por gentu- mai governada, indiferente, moral e fisi-
•jp-mente fatigada. pjòr.ta a se submeter á vontade da bur-
guesia oorte-americana' .

Pod«-se 'magia.'!, á íôeia que faz Kennan dos povos da
America, Latina considerados "inferiores'' pelos ianques..

Soore as rela<?c< sj de Kennan, Parker informa que eram
antigo-, russos brancos, espiõe» naz-stas, pois sua escola "di-
•plomai-cp' foi a própria Alemanh? de Hitler. , No fim da
guerra como bom cãe **afeiro do imperialismo ianque, ele
'úhava a U.R SS. c.-mr uma presa a ser conquistada e
i"ízia num de seus artigos quando deixou Mosco**: "A Rússia
«•tornará i_m Est*;do e-.-r.omiçamente vulnerável c, de qual-
quer forpia/ impo-ente;. Foi então que traçou os planos es-

Armas Contra
¦

IO POVO BRASILEIRO REPELE A PARTI-
ClPAÇAONA GUERRA IMPERIALISTA
DOS SRS. KENNAN E MILLER *- AR-
RANQUEMOS A MASCARA DOS MONS-

TROS DE WALL STREET

tratégi-s da "g"uerta fria' de Wí>11 Strset, planos pelos quaisse guia n. Deparfanenr; de Estado de Washington- Dizia ele
tm 1941?: Os Esta*ioí Uniros devem "elevar ao mais alto grausua pre.Sfãc sobre a poii*íca do poder dos Soyiets", "exercer
pressão sobie o Kremli*.' .

ESlliATEGIPTA FRACASSADO ....
i 

;¦'."¦'¦-.

ESSE.S EKAM os idv-r-ios do cão de fila ;George Kennan.
Passado; três ano. d<- seus planos de "guerra fria" contra aTTR3S 2 as demoeficias Populares, vemos qüe eles fracassam
completamente D? naaa valem as discriminações comerciais
cos E^-dos Unidos cooira a poderosa União Soviética: o
plano qüinqüenal etàünilfa de 1946 a 1950 foi concluido-
vitoriosamente em 4 ar.os. A U R.S.S- ultrapassou em
cerca o? 50 por cento .u? produção de antes da guerra,
ènquanie os Estados Un dos mergulham na crise econômica
e milhões de op.rár;oi= sãv lançados ao desemprego em todo
o mun?'O capitalista. Fracassaram as monstruosas conspi-
í ações -íos agentes saPc.ad "»res e fomentadores de guerraIanques contra as Dema-iacias Populares. O processo Ra.jk
i?a Hut:gria desmontou ama das rriais impoi-tante? peças paraa guerra pelas arjíias in.taladas pelos imperialistas atômicos
ha Europa Oriental- O bando de Tito na Iugoslávia foi
completamente dornas2.ij _dt como simples serviçal dos trus-4es nor <-americanas, com- sucursal de sua guerra contra aTJ.R.S.S e os países üvré£ da Europa centro-oriental.

''¦¦¦ •.¦;'-¦;¦¦¦';¦¦.¦ ¦¦,-.•--,¦¦-¦ *V

EDUARi) G. MILLER JÚNIOR
O OOMPARSA de Kej.nan, Edward Miller, é outro agente

de guerra iguali-neníe pp-m.scárado. Em recente entrevista
efcse eu.tãò mór_dc Dapa.tamentd de Estado para a America
Latina .azia declaraçõcí oup constituem verdadeiros' insultos
aos .povo. deste contina.te sob o pretexto dé defender "o
desenv«>.vimento ec-nomico do Hemisfério Ocidental". Na•verdade -Miller &wgr. m vas inversões-de eapitalis americanos

i>o Braiif e dema'*- paiTs Iatino-amerieano-f, mediante clá«-

Os Agressores
•ulas de colonização e d«* escravização dos nossos povos. M'Uer
exige eratre oulra-. coisa-.

—"Direito a um raia*do julgamento em caso de acusação
crimina» * '^Se u:r. nosso concidadão (isto é. um super-
man ianque) for vit-ma "t -rime pessoal, é razoavei esperar-
_e meã «'as ef«cientf. Ja polícia, e da justiça contra .os cri-
minoso'"

Miter, ev* den temente. pi*etende privilegio** para os "aría-
nos" nor.te-americap.o.."-'Exige uma "iustiça" especial para os-
tanques Em suma à ui.punidadr para -jue eeus comparsas
n?arde*v* e de-»mandem insultem compatriotas nossos, vio-
Jpm jo ens como r«(ont*-tee durante a guerra, e permaneçam
ntocav-;ÍF como «r?os -c-nhores. •

Out.ro exi.rènc'9 ditada por Miller: "Governos democrá-
ticos ->smveir". Pela; exfflentes relações entre Washington e
í governo Du+ra p .demo? compreender melhrr o q.ut enten-
de os americanos pc governos "democráticos". São as'í.onstrjosa. tiran*a<- dos ..enhores de terra . lacaios dos mag-
natas \] Wall St-e**"' o tipo ideal para garantiz aos Estados
Unidos > oclonizavèo d» América Latina. Miller quer justa-
mente nue esses g^verr.^s *on*inuem' nc ooder. oprimindo o
povo d^rsa-rgrand¦> f, pr«vpara*ndo terreno para a 'guerra-.de
Trurna*' e Acnesori, a ccf-m. dé. rapinagem contra os povos
Pai o afã <3m anr.álos htt os dentes, sustento-los contra a
vontade dc povo :ni'da'-ico-os somente poi obra c graça de
golpe*- iirigidci pfco St?)darr Oil como aconteceu na Ve-
nezoèla oiv no Peru ain-la bem recentemente

EXPULSEMOS OS> AGENTES DE GUERRA
NAO PODEMOS ter ilusões sobre os verdadeiros objetivos

de Kennan- e Miller O -f.-as.ado de ambos — velhos serviçaisdos fcrustes.de W<üi St.Te* — e suas próprias palavras nos
.aizem •¦• quL eles q;.»'j.*em -rro Brasil através de sua "conferência"'í*e emb-v::.ador«3s". Qu^r-m consolidar o domínio do imperia-
Nsmo 'inque tio flrasü f nos demais paises da America"
Latina Querem, g^antii as bases da nossa participação na
sua guerra contra 05 povos para, a completa dominação dosSs tado- Uni do*s sobre o nundo. '

O pcVo Dras'leito -.torc dado demonstl'aç«ões de seu ódio
á gue**3 e vem expressando publicamente -ua repulsa aKennai - Miller. E' prense que essas demonstrações ganhemm& massas dos tra&aihaáorps e o povo e se transformem emoções '--ada vez m«is vigoroias que não deixem duvida a
Dutra.e a seus ?ai-£õe_ de que. seguindo as diretivas do
grande patriota Lms C-rJos Prestes, JAMAIS PEGAREMOS
EM AP.r7.AS CONTRA A UNIÃO SOVIETTCA, JAMAIS CO-
LABORAREMOS NA GUERRA TRAMADA PELOS IMPE-
RIALIS***AS IANQUES Sr nos arrastarem á carnificina pia-j.ejada pelos Kennan e Müler, voltaremos ás armas contra
os que ros oprim*,m e no? colonizam, contra a camarilha
at? Dura e teus pátrõe. norte-americanos.
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O SíllIALlSMO EM COJNSTRUÇÃO

fl

\tm Q***9 uto IB0**
t .'.iii-w atniga*'
tiuando ?»» wü"

- rende luer*1».
U*«*eram e ••? eon
I iwíje.^iifof* •"•Çe*
l|e •»«»*»* •** «novo*
l* ••ovtétit*'* e teho*
L entre a HeinibU
Llovaea o a União
liUllcH. SoetolUM^
| i(jt«Si»t creceram.
[:.!.- ann-' 'dt*. mas

amor e n gratl-
ita do povo traba.

fpor J«'itPh vl*m'
li S« din.
Madeiro amizade
I conhece somen-
Jnanifestações mo-
Ms; ela deve •*er

fprovn em época*
\s e cm diferentes

1. 0 povo tchccòs
pnsf-ou pt'r maa
cola na escolha

jprovaçao de
jtigos- Nume* *os

[que exteriormente
Sm uma «Utudc

prometiam ami.
hns não só emfana-

tríiiram suas pro** ,

.y.^.arion "*{tch
liilo manifestou a
Inde pt*lo povo tche-

de maneira espe-
Las ele nem fa!' - J
fc. Pnr»t Stalin. òs

leco e eslovaco'os oprimido8. E
ile defendia seus

á liberdade e á *.?i-

icia.
ites da primeira

mndial, durante os
19:2.13, na época

ido absolutista dn •
üa austro-hungatf*.
.ioca eram raros os

jiam liberdade e in.
|encia completas pa*
(ações oprimidas pe**
tria, Nem mesmo o
>r Massaryk nem os

homens politicos
|ovacos de então o

Eles não sonoa-
lão com certa auto-

iu livro "O Marxis-

mm^-M ^_H

O^D^_L '"Mm SOMÊj
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Anton ZAPOTOCKY "
Presidente do Conselho dc Miniutros do

qov-tj rno^íiiTchecoslov-.quiíi
• »u»»'u o u.i.ati.. d-.'.'Hiiixa-

de e i>e prontificou m cum.
prHo integralmente au- ..-
.uas ultima-» eonfet|ueneiu*.
O governo burgue** teheeot-
iovaco da énoe», por 

***£**
reneia para eom seus alia-
dos capitalista** d» Ociden-
te, reeusoujtc oniretnnt». a
observar o tratade

*

VEM em seguida • «o*
g'***da jruerra mundial no
curso da qual se consolida,
ram a» relações entre po*
vo tchccoslovacu e os So-
viets de Stalin.

Em íi.. declaraç&o pelo
rAdio u 8 de julho de 1941,
Stalin disse: ••Nfo «c
pode considerar como umu

,_ *:t ordinâriu guerra
com a Alemanha fascista- 0
.itn desta guerra patriótica
nacic I conti a os opresío-
res fascistas é nSò s<—-nte
afastar o perigo que amea-
ça o nosso pais, mas tam.
t.iii. ,*.dar toda*1 as? n..çõ_a
da Europa que gemem sob
o jugo do fi.«ci8r-!o • 'e-

"ò".
Em seu informe de 6 dc

n nbro de 1943, durante
uma reunião solene So.
viet de Moscou, Stalin de-

i. .^u dire ..iente:
"Juntamente com nossov

aliados, temos o dever
de libertar a8 nações
européia8 dos intruso: fas-
cistas c de lhes levar nossa
ajuda para ° restabeleci-
mento de seus* Estados na.
ciònais despedaçados pelos
opressores fascistas. A
França, a Bélgica, a Tche-
coslovaquia, a Iugoslávia,
a Polônia, a Grécia e ou.
trás nações que sofrem sob
o jugo alemão devem ser de
novo livres e independeu*
tes".

Durante os dias críticos
de maio*de 1945. quando
explodiu em Praga a revol-
ta contra os ocupantes e

STALIN

mo e o problema nacional
e colonial", Stnlin formula
o direito de igualdade c IL
berdade completas do» po-
loncscs, croatas, teheeot. e
eslovacos.

No X Congresso do Par.
tido Comunista, em 1921.
em seu informe sobre o
problema nacional, Stalin
salientava que morno a
dissolução dos antigos Es"
tados multi-naciouais de-
pois da guerra mundial im-
perlalista o depoi-* da cria-
ção de novos Estados
independentes (Tchecoslo-
vaquia, Polônia) estes Es-
tados nãò Unham garantia
de independência, eram ob**
jeto de especulações impe-
rialistas de seu" protetores
capit«ilistas.

A exatidão destas consta-
tações de Stalin foi clara-
mente confirmada na época
de Munich. Os Estados ca-
pitalistas da Europa oci.
dental, que se tinham van-
gloriado de sua amizade pe.
Ia Tcheeoslovaquia e <*ue ti-
nham concluido «*òm ela tra
tados de amizade e ajuda
mutua, trairam esses açor-
dos e entregaram a Tche-
coslovaquia e sua indepen-i
dencia a Hitler e ao f aseis-
mo. Só a União So-.ié1'-'*
conduzida por Stalin p.~o

Lituânia Soviética
AJUjl-lDA PELOS povos

irmãcile antes de tudo pelo
grandta|povo russo, a LUua-
ida si-jfenverte nurrj pais in-
dustria*" Somente em r,rês
anos íinientou em ma«s do
oobro o Inúmero de estatele-
cimento! industrias, o pes<
fcspécifiiZf dn industria na

nacional lituana
Ç por cento. A p<-o-industria ligeira
a e de construçã«j

de 4 a 6 vezes e a
llõ; vezes no msítno

eco
aüngTi
dução
alimen
aumeii
da - pe
periodi

Surg
tperár
escolas
parará
vens (
soçiaü
blòea

novos quadras
competentes. A?

Je .Artes e Oficios pre-
^'mais de 14 mil io-
irários. a emulação
fé.; geral f -

i ota hoje milhares de
stakan Stas e artifices da
constr íc e da produção in-
dustrial Centenas de" simples
opèrái |;se converteram *,m
engen ros, chefes de ofi-
einas l__i£e,-orcs de empre-

M*idw*yâs históricas se
operarffilfeno- canípò. O Es-
tado jmético envia á nov-i
aldeia jf|1uaila tratore? "O.
lhedora-mlebulh adoras e ma-
quinas fÉricolas. A agro;e.c
nia s"Vfética Oe vaneru-*!••*¦
se int'M*-* **apidamente e**
.trê.Vwlja-í-mpõneses. •«•?¦ ^-mo?-,'
Que-: ípfagrapam em arteie
agrícola

Dezena^ de novas profis-
_ões surgiram na agricultura.
Milhares de moças e rapazes
do campo se tornaram trato-
ristas, condutores de colhe
deras-debulhadoras e meca
nicos. A Lituânia se orgu
lha de seus Heróis do Tra-
balho Socialista, que obtive
ram nos kolkozes e,-sovkozas
<*ma colhe ta nunca ultra
passada: 30 e mais quintais
de cereais por hectare

Realiza-se com exitp o pia-
no de fomento da criação
coletiva. Em três anos, o re-
br.nho de gado cavalar au-
mentou 28 por cento, o *U
gado vacum 23% e o lani
gero 26%.

A vida., dos camponeses li
tuanos se torna acomoda''!'t
e culta. Em milhares de
economias agrícolas se insta-
laram eletricidade e radio.
Cresce com rap'de-_. o numf.-
rc de escolas, clubes, bibli?-
tecas e sala? de leitura.

Os' centros de ensino su-
perior, os institutos de invés-
tigação cientifica e os no-
mehs de,ciência da Academii
dc Ciência/ da" Republica
Sccalista Soviética' da Li-
tuania estão estreitamente-li-
•s&dos ás empresas: industriais
e aos kolkozes. Criaram-se
na Republica ,12 centros de
ensino superior Funcionai»
- Qi tea as de escolas ¦•«'••íindá-

< *

•tias e escolas de 7 classes e
mais de 3 mil escolas prima-
rias. '.;'

A arte se desenvolve em
todos os seus aspectos, in-

. clusive a arte popular.
Os trabalhadores da Repu-

bica Socialista Soviética da
Lituânia, sob a direção do
Partido Bolchevique entre-,
gues áo pacifico trabalho
criador, á construção de- uma
vida nova, socialista sente-
diariamente a paternal soli-
crtudé do lider t mestre dos
povos soviéticos, Josef Sta-
lm.

Os delegados aov4° Con-
gresso do Partdo Comunista
•bolchevique) da Lituânia,
celebrado em 1949, dirigiu-
do:se a Stalin, erereveram:

"A vocêi nosso querido e
amado mestre e chefe, o povo
llUano lhe deve ter-se salvo
da morte e haver-se liber-
tado dos invasores alemães.
Graças a você. camarada Sta-
lin, foram devolvidas ao poV«
lituáno sua antiga capital/
Vilnius (V Ino) e o porto de
Klaipeda (Mémel).. Realiza-
iam-sé os seculares aneles
dc poVo de reunir todas as
terras lituanas num Estado'

- Ütuano soviético ün''co. Por
tudo isso, nosso povo chama
a Stalin, profundamente
agradecido seu salvador e li-
bertador, seu melhor amiíro"

N

PRFSTts í ii mm
,..4ii.l'» a -Miie Ue ?r&m
erftava ohl jugo, fei ain
tia o k-.*i.*-...'i"s.i.i.i Stalin»
•i-. i ¦», em Mm eptirtuna
o.títni ae*» e^iírçito* blinda-
t*is. cuneenuaii ntfhê t\o%
wonte" Metálicos, nn Ale.
..-mh.i. determinou o «van*

••o fulminonte sobro Praga*
Praga foi libertatln a

!» do maio Ue 19)5 pelos
exoreitos soviéticos. ws-
Mm -alvou.K.- fa destruição,
?ío1*íio |>ovo conhece bero os
méritos de Stnlin nn solnçao
do« pniblemas randentea,
notadamente a expuliao do$
fasciütas alcinfle*' das re-
glõt?H fronteiriças tcheea*.
regulamentado em Yniin e
Potsdiim.

NOSSO ESTADO em
construção é Infinitamente
reconhecida a Stnlin pela
ajuda que nos prestou a
URSS depois da libertação
não somente naa ¦ " 'tna**
políticas internacionais, mas
sobretudo do ponto de vis.
Ia econômico. Toda criança
entre nós sabe que "omente
pudemos vencer as dificul*
dades da grande seca dc
lí»47 graças aos forneci-
mentos dc trigo da URSS,
òs quai» foram feitos por
decisão direta do grande
amigo do povo tchecoslova.
co, Stalin.

Se analisai-mo. hoje aa
diferenças entre as rela-
ções Que tinham conosco
antes da guerra os Estados
capitalistag ocidentais, e a
amizade com a União So-
viética, chegamos á conclu-
são seguinte:

A amizade dos Estados
capitalistas e a aliança com
eles era baseada sobre seus
desígnios dc explorar esta
amtzade tanto quanto pos8'-
vel, e «mando, nós „nos
encontrávamos anguí-iad*".
eles nos abandonaram. V
amizade atual da União ?n-
vietica e a aliança com ela
sp Mi "estam 

pela futía
efetiva da União Soviética
r-, '-.*0 Cíuant0 Podr -ju-
dar-nos, e nós temos ne.
r ••'-¦Te t - -"-ia. Ela ga-
.rante nossa liberdade e B
nossa independência com.
pletas e nós sabemos que,mesmo na situação mai-* cri-
tiea f»Ja não nos abnndona-
rá nem no? trairá.

E* por js?ò que nos-^Jis
reJacõe.s com a União So-
vietica, o povo -ovietico p
R(?w rfi-oregentante. o mestr-
e H.-iiin . .Tosepli Vís.cpriono-
vit * '?ir, r- -- _- .'j,^
vei' no'^'3'1 "'vat.Hpó
nosíio amor são indeRtrut.í-
veis e sp apro' *ão e
*e consolí •*«-.-*',  .

roí BM junho Ue lirti c
sona»-. ee**n|teiroriiio' peb*
nem »« ^twdlâm, dmp.-ri«i-
?lo a atitnçãe Ue io*io « p»iv
poluriaanUo opiniôef, «Jff nin.
et aUtuac*. A memorava
cinrevr*ia prítlsara o %*on
teudo Ua» eanUiU-ttun.* «u»
gidaa, a» AfirnittÇõ»tS at Pra.
m em Siio Januário u»v« Uei*
xavmn duvlUa*. U^v.niia
vam probl"iu«ü que ignor»
vamos, indicando m »olu*
çoe« necessárias. Acrli.iv»
mui a or eniaç&o «-Iara e
firme E havia a certm-A de
que r->|ívam «i roerenter» Of
t.ctsof esforços Ueverinm sr
gulr nnqtiele t«ntldo. nenhum
ini«'i«-,v explicaria um cami*
nho diverso. Aprendíamos a
interpretar ««-ru». fnto.. en*
contmndo me*mo alguma bo
bza no estudo de as-tinto»
qu« antes nos deixavam in-
diferentes. O nono cr.utsl-
nsmo juvenil cnconlrava
um runu».

Acostumados o ver Pa«|e*i
a dtstanc n, como no alto de
um pcdtsta), quando . nos
aproximamos dele levávamos
a timidez da nossa inom*
preemâo. Os feitos d» Co-
luna estavam pre^nte- em
nossa infância, depois Viera
uma longa reclusão teinpe-
rindo o caráter de forro, «
liberdade parecia aumentar a
lenda que cercava. Era na-
iu ral que- nos confundbsl-
moa, as palavras no« *»ai-?Scm
com dificuldade.

Mas o engano durou in»
tantes. Um problema qual-
quer foi encaminhado. <•
Presle;, o homem que io-
mara a frente das quos*òe-
nacionais, encontrou algu o-
minuto» para dedicar ;« mt!
íovem de dezesseis ano» A
simplic dade do gesto, o f**a-
ternldade da voz,, nos coloca-
iam a vontade. E tudo o qu-?
ioi dito naquela época e.*.tá
plenamente atual, palpitnr
nos dias de hoje as remim**-
etncias dc uma palestra vol-
tada para o futuro. A prin-
cipio falou na sua mocidade
os anos de estudo no Colegb
Mirtar- A situação finan
teira era precária, e as di«-
ciplinafi tomavam o tempo
disponível. Existiam serias
dificuldades para a analfce
de problemas estranhos V)'
curso, as leituras escassas ti-
nham os entraves desejados
pelos que se esforçavam em
conservar a juventude alheia
<x situação do pas. Estes ai-
«uns dós impecilhò> que te
ve de transpor, pam no m«-
mento decisivo dc sua v-d*-
cerca de 1930, compreendenilc
•-». situaçãc em toda a pro-
fundidade, colocar-se ao ls
dc do proletariado reVkrio-
nário.

Prestes lembrava nq^-Uè*
anos. para concluir. "Os h-
vens de boje não lêem mai1?
esse problema". Realmentv
;. caminho fora aplainado ar;
dificuldades postas de lado
para que pudéssemos encon
trar faclmente o rumo a se-
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JÈL
NOTIGIAS
Da União Soviética

NOvO RECORLiE iv*UNOIÁL — O Nadador moscovista
Leonid Mec.ikov v;i;_ea o,-recorde mundia] de natação- Je
»00 meigos ' buttèi*r''y", .p" -X minuto é 7 segundos, vencendo
aSsim"o r-anipeão ii-rte-ímericahò.Hòugh.' '

":- * '.' • ':S ¦
58 jxEÇORDEc' MTJivDIArs — Os esportistas spviét cos

-ermJnfvran' o ano ae 194*. dptendo 5g das 205 marcas mundiais
<.stabe1ecida,< em ¦a-lel.isn-.'.-,, ..natação, levantamento de peso"... 

cliSmo* patinação e tL-o Estas grandes vitórias jamais con-
mistada-- nor um unlc^ pais mostram qs resultados magn
íices Ja -'ecisão do í'omt? Central, do Partido Comunista, (boi.
cheví.r,'j) «obíe úm oiaiòj desenvolvimento da cultura fisicA
e do f-s*por<e no p-ot. decisãc adotada em 27 de dezembro ;le'Oég' Aprovado por inic ?uiva de Stalin. "o decreto do Comitê
Cintra! aprepentav? como tarefas principais: incentivar o
movimento esport-T enr massa em toda a URSS; elevação
d- class, e sobre e.?:'; bas* a conquista, pelos esportistas sovié-
f.^os da r-unremaeia ;-«os proxiTios anos e uos esportes principais

Ricardo RAMOS
r,uir Uma quiJiUfi U# -on»*

preender aimplr-mente o p**
•»ei Uoi moço» na tpoca que
airiiv^samo-, e trabalni*
eietsvftin-mie p«*fl aue íoi«e
*í*emt»*fnhaUo. gnireü»n«V},
»&u e oXce«-s»vo repetir o a'»*
Preites repraenb-u pum que
iioi ssttíúi senios do raarit
mo conservado pelas forças *
• -b-.*urani*.*.ia» que atuavmu
particularmente *obr«í wó» A
sua íirinexa n« luia contra
? rcaç&o, o esemplo df su»
vlUa d««l»culii ao povo de*»,
peruram-noi paro a gravi-
ctoUc Uo momento que -five-
nco», Indicaram .nos o impe-
mtlvo da noís» ni«ffrsçao
nc movimento qu< ganha
vulto entre os verdadeiro*»
patriota**.

Rocord-imu» ainda as pala-'•.ra* de Prestos salientando
a n«*ces« idade da organização
da juventude, para uma par*
ticipnç&o mais decisiva na iu-
|a pela libertação nacional
Existia o compre mão dcaae
papel da moc dade e para
que fo se desempenhado bas-
Uvam o exemplo t as dire
trize» do grande dirigente,
pulsando nos «•••r.içcWí dos
uvena operária}, camponeses
e estudante*.

Hoje lembramos aquele dia.
vendo a luta da (uventude
brasileira em todo o paU E'
a mocidade das fabr-cas em-
penhada na conquis'a Ue mo
lhores salários e ««mdiçõe»
d«. trabalho .inindoso ao*
«•ompanheiros mais velhos n*
movimento operar o que »

.omplia cm todo o Brasil. .
ii ocidade do campo rehelan
do-se contra o jugo do mt
lundio, pelo direito de nã
morrer de fome A mocidad
das <s«olas defendendo as ü 

'

berdades publica*, trabalha-
oe para cite eir. breve o e*
tudo não sejo privilegio d
¦*ma reduzida minoria. Eu

. todi\j essas lutas Prestes est
presente com o incentvo d
-ua firmeza do seu exempa

O Organização do-- joven
¦ eforça-se nos movimento
áiicessivos' que exigem a su
participação- E á medi d
oue a reação nazi-ianque pe
retra em nosso pais. conso
hda-se a luta dos moços bra
sileiro> pela liberiação na
Cional, desmascarando a* mo
quinações dos monopol o
desejosos de uma nova guer
ra. Sabemos que, enquaim
existir o odioso regime cani
talista. paira o perigo ài
guerra sobre as naçõe ,. o:
imperialistas continuarão pia
nejando o assalte 'Ou'**-* *
pátria do soçiaiismo i a'
democracias populares Ma^ a:
nossas aspirações sãr as mes-
roa? dos jovens da Un ão «So-
viética, da grande China «
cás Republicai dirigidac qq
lo povo E não pe^a-emoí
em armas contra irmHcs.
Densa certeza na^em. a»
(?;*ergia-s que emoregamne na
luta pela paz, íem a qual
rüiríám a? nossas esperan*?*C
trr ,um futuro onde teremos-
'j- «frpitos que -fib; - -'"time
ocidental e cristão são feitos
pera figurar ivi parjP' )as
Constituições E a mocidade
brasileira vê em Preste-- •>
símbolo desSa vida melho-,
numa. pátria livre, de um po
vo -f"liZ.

SENADOR ÜDEN1STA
E TATUIRA

Os trabalhadores do enge-
..iho de propriedade do lati*
1'undi'árjo Novais ífübo &-¦
nador udenista, em Jaboa-
tão, Pernambuco e^tâo sen-
do vitimas de terrível perse-
guição por parte dos jagun-
ços -chefiados pelo individuo
Juarez, capanga de confian-
ç« daquele parlamentar tão
bom , tatu ira como outro
qualquer. O -senador pela
Ü.D N tem recrutado pa-
ra a policia do seu fèudb as
sassinos, e desclassificado? "i-
r-i garantir o "seu «interna _?
brutal exploraçã" de ju«
faz parle até aplicação de
******iltas.
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Herondina Ayrcs SEBASTIÃO
£.*) EM 1043 é que uwr opuituuiUado

de saber a vcrtitide sobre o grande lider
i-ri.Nl.-iro. Duiuiite 20 aaoa vivi na igno-
roíicia »ii»{ti..ri.íuiu pelo latifúndio, ouvia,
do norrorc*. «obre ea*e grande homem, ca-
im,;.!'- ri.»» piores espécies, poi-i »Ao é de
«ttstrunbnr que num regime ditatorial como
íol o governo dc Vargas, uma filha de
camponi-se», da região mais atrasada do
•Brasil o onde o 'niegralismu mais «c in-
filtrou que é o Balado de Santa Catarina,
pudesse saber algo de verdadeiro sobre o
lider dos traoalhadores. Sempre tive
eu ri «sidude em saoer qualquer coisa de
Poamvo sobre esse homem. mas dada* as '
ceiu*iç«5ea de niihéiia e atraso em quc vi-
vin, nâo eitcoiurava uai meio de vencer es.
mr dificuldade'», tio entanto jamais acre.
ditei uns caiumas e torpesas das piores ea*
pécie* quc ouvia o (compreendia quc havia
mgum interesse por parle dos grandes fa-
zendeiros, proprietários das torras quetrabalhávamos, em difamar esse homem
que se encontrava encarcerado e, portan-
to, -impossibilitado de defender.se c acua.
va na minha simpies compreensão de cam-
ponesa, que se nossos exploradores • tanto
o difamavam é porque ele lutava contra os
interesses dos latifundiários e dos pode-
rosos e, portanto, lutava pelos pobres e
oprimidos.

Em 1945, em Sta. Catarina, já se fa-
lava noertamente sobre Prestes, e foi por
esse tempo «lue me mudei para Santos ü
então tive oportunidade de me inteirar so-
bre a verdade, sobre esse grande no-
mem, e logo consoiiaei meus conhecimen-
tos lendo a sua biografia escrita por Jor-
fe Amado.

Quando na campanha eleitoral para
JPresidt-nte da Kepublica vi Prestes pela
primeira vez em um comício da Praça da
Republica. Senti minha admiração e res-
feito aumentar e não tive mais duvidas de
«JUe ele è que estava com a razão e por is-
ao é que q povo o seguia e o «escutava com

*a««'o miei <•*.*,«• q aumçAo, Nas campa,
nhos segulntea, como a dos G miih-Jes, vi u
grande prestigio que osso l-dor desfrutava
oo seio das classes trabalhadoras.

Neste mes do janeiro, em que o nos*
ao lider querido compieta 52 ano», «intu
em mi a uma revolta por* saber que o im-
periausmo, com Outra satisfazendo os seus
interesses, roubou «eu mandato de Sena-
dor do Povo c o mantém perseguido un.
posibilitando «eu povo de aplaudUo como
sempre fizera quando ti**ha •« fellcida*
de de ouvir sua voz de guia o nie-Hre.

Nâc é por acaso que a reação procu*
ra mame-lo afastado do povo, forjando
processos criminosos, levantando as pio.
res calúnias e para conseguir amedrontar
o povu manda sua policia espancar o povo
e ma-sacra-io em plena praça publica.

Mas o povo náo se ilude, ele «alie
quem está ao seu lado, defendendo aeus
interesses e não se amedronta com o fun-
taaiiia anticomunista já táo desmoralisa-
do. £ é por isso que esse governo de
traição e fome aente necesidade de Leis
de Se mi rança a fim de legalisar seus atos
arbitrários e ilegais, a fim de justificar
cnmes oomo o us^assinio de De0c|e;io an-
tana, Pedro Godoy e Zélia Magalhães, cuja
morte o povo cario<*a jamais se esquecerá
e ainda saberá vingar.

Mas, apesar de todew esses processos
de int midaçâo o povo se organiza e iuta
em defesa de seus direitos, sempre sob a
orientação segura e decidida de Luiz Car.
Jos Prestes, que vem desmascarando todos
os planos de subjugação do povo brasileh
ro pelo imperialismo norte-americano,
como fez recentemente desmascarando o
caricato plano Cohen, que é um plano
guerreiro que nos trará mais fome e mais
humilhação, que visa .arrastar nosso po-vo para a mais terrível carnificina-

VIVA A PAZ
VIVA PRESTE*

.'•*--

'" 

. 
¦

APELO AO POVO
Operários, Camponeses, Estudantes,
Intelectuais, Mulheres e Jovens.
Ouvi o. vigoroso àpêlo de PRESTES)
e LUTAI!
PÃO' para os que trabalham,
TERRA, para os camponeses.
LIRP^DAPEI para todn o povo.
PAZ! para o mundo inteiro.

Ouvi o vigoroso apelo dc PRESTES/
e 'ITTAyi

Pejo direito de reunião na praça,— exioiprlr.o n-* rirfi**•*•'ri'" ""—ca! • '
Pelo sacado direito de greve,caraniindo-o na própna çjrév«*>tPela Piedade de.pensamento.

defendendo 08 Jornais do ptívo'

Ouvi o viooro-o apelo de PRESTES!
eUlTAfi *
E:íO'j'*-/»ndo os gringos lanoues,
LWdando com o latifúndio,
Dprrotarrto a ditadura infa me,'
dns ve»v'e_pátria e assassinos?
Dutra. Ademar. Mánoàbeira,
Milton Gampos e «companhia.

CWí o vigoroso apelo dc PRESTfíS!•í Lutai!
Por um governo popular e democrátic«*
oue sob a direção dos operários
em al*aaça com os camponeses.
àpoia-do neios intelectuais honesto»
e por todos oe democratas.
—' nos ro**di|-*a ao SOCIAUSMOf

íurandir Guimarâea - $. F^; %IA99Q

PRESTES E O MAM-
FESTO DE JANüíkO

A três de janeiro i'res»es
Completou 52 atios. Apèe tio

y terror poljciai, as ruas ama-
nlieceram embándeiraday e ^r-
radas tle volantes. Foguetes et:.
poucayam por todos os lado*».
O' rostos do povo irradiavam
alegria e a rer-Sc espumava
de raiva.

'A frente do Parido Comu-
nista, apesajpj de pr.vad0 douoss0 coavivio, é slc quem .os
•ürigü ç nos esclarece por «a.
terméríio de seus artigos, entre-vlslas e informes. Sua vida
semp**e modesta e fiel aos ln-
teresfles da classe operár.a é
um exemplo de honestidade efidelidade aos princípios do
marx.8m0.ieninismo-stalinismo. *

Fazendo' ura;, análise dos
erroa dc Partidc durante qB dois
anos je legrüdade. -rio sua íir-
me e conclente posição de diri-
Sente comunista, lan.;ou em ja*neiro de 1948 o seü histórico
Manifesto conclamando a luta
toc'0s o«j patriota».

A massa, atendendo ao apô|0
do camarada Prestes no sentido
de redobrar suas luta» pelas rei-*
Vindicações, contra Vo governo
esfomeador assassino • de-tra*.
ção nacional de utra e Ademar.
contra , imperialismo Ianque, pe.Ia Paz, por Pfio, por Terra e
pelas Liberdades, começo» « df
sencadeiar »uas lutas de norte ¦
sní do pais, sempre tendo a fr«*n-
te os comunistas, os operários

•èaUMtivifM

•¦». BowaaMai • ru» >cu graa>y
inür,ut I uls i:»rlòi Vtxmeé,

Qae »»4» <*«muniMa «¦«¦ Miítt*-
•• '• %n mal* «Ura«•«»!'..»« 4«
n»«= --¦> ,|»ír 4e| fã»,;i. „ rm
dm ^m!»<»**! que «*ad* «t» taça
aua am**^rl\ka aa prát«ra. Vi*
««» * rvltr .* ««luiier o MwiMte
do Jan-|r0 # \ty$f .te»-«'ti»t*»»»!-«».
Ia .lu,,» líntn i-.*ll*« -. •*»< r4*»v
••«-» »«!«=.-£»». f:« i=,in.-. {3i »r
êtmura v,gil»nltM: «xpulsnr i»
nn*'aa H>V-rft>jt «?« c^tOrtunl-vi*
iflrorniivt-li t» tado* Aqurle?* nu»4
t-f t*t* ou qualquer rn* ••«'«-!i"
»*i»lr»v^i .*., a mrtr«ha do **»..íO
Ikm. nora a rrvuiuçüo i•; ;(la t
anil i'«i»rrl»!í»l4. p.,1. » ll.|« tn.i. %
doa wmunlttasi nio noa etquo
«a- * de qu« **o Part*dò *t
fortat-ce d«3^uran«ít>fe**

Sç Mtm *>x»rnio* 
enlarcmos

d-,n«Jo , nonto melhor i»r»2»*n»o
de •¦ *-.vçr*áHo .o camara.ta
Pr««lca.

f ilv-íilora i,.,i„rt — «* i»,,.«fi

A DEFESA DE PRES
TES ESTA' NAS
MÃOS DO POVO

TU, quc ..HlOil 0« JUVC.IU-
do ic entregaste ao "ervlço Ut
redcuçAo ue seus irm&t»s brasl-
leiros e do tuu amada iMir »
brasilciia; Tú, que aixiiraste |c
ftonrarias e vnniagena, «I- # .»*•
posiôs quo a burguca.t. Ls.uris
«vida pata te olcicrct cm r .
ca ile tua adesão, tudo por
amor a" teu povo; Tú, que d«-.-
de uqiii-lu ê|»oca s<»udc i: .inte» .
r*»Mar ca patriotas na tua obra
e com a tua hc.oica - invencl-
vel atunçAo dc lum :or irroin-
. e por todos os quadrantes
iia Pátrio, a frente da ('oiutin
Invicta, conquistasse murecid i-
mente a aurejla da confiança
inabalavc de todn a massa *.>•
fredora d0 povo brasileiro, con-
fiança quc Se espraia, ja, por
todo o continente americano;
Tú, que a despeito dos terrivejs
sofrimentos porque tenspassa-io
nã«» desertar, nera te aco-

vardas. nem fazes concess»u>
nos tiraigos do povo. mantc-H
o teu gà*anr'r ideal e lutas côm
mais energia e firmczi paraconquistar em futuro próximo o
libertação de nossa Pátria; Tú,
grande camara :a Prestes, en-
contrns em torno dc ti uma mu-
ralha 'de corações e braços »ie
milhôcà dr trabalhadores e ho.

ns dignos para te dcfend-<r
dos -'enfados que os traidores
da pátria e o imperialismo
Preparam contra n tua vida e ..
tua liberdade. Porque, camara-

a Presles< a defesa c'e ílíá vi-'a e tua liberdade é a dsfcs3
»»a vida e dn liberdade do p0vobrasileiro.

R. S:»».n _ pr:»ife%

SALVE 3 DE
JANEIRO

No hiònicacu em que o prO]e-
tanado de todo ó mundo, é le.
vad0 a luta por um tinur0 me-
li»-, pa.a si e seus filhos., nos
operários d0 ARSENAL DE M V-
RíNHA DO RIO DE JANEIRO
saudámos o 3 de janeiro. 3ni'
versáno do »ihaio.r brasileiro
CARLOS PRESTES, 0 grandeconouvor d0 pov0 do Brasil,
quando 0 pais atravessa uma ú-tuação de dc jrdêm'e anarquia,
com üm governo fantoche com
toadas aa leis da ditadura em vi-
gôi, Lei de Segurança, Lei 1eIm; ensa, com todas as liberda-des outorgadas pelo Constituição
de 19415 caSsat-as, o que n0s mos-
tra quc o .único caminho a Se-
guir por um verdadeiro demo»

çrata. é engrbsbà, as fileiras he- \roicas do Cavaleiro da Esperau-
ça, ^ oerto de que ele n0s levará
a vitória final
OS OPERÁRIOS DO ARSENaL

Nâo niediremos sflcríficlos
na deíesa de Presies

Esta «f a ¦.:».».!.....»»» de uma numerotüi familia etmt,¦umes.! de Monte Verde, no «Bsiado do Rio, e que te mu

i|uc.*.L»o que «'!•« |uihl.i\i»iít esia «audaçilii ao grande di
rigente do povo braaileiro, Luii Carlua Prcatca, peloseu 52.* nnivcrp*"4**

A Prr t»., desejamos muJttss anos de vida, pois «'
è o - *>** i»it»? tthn o* camro-
neses. Eie é quem há de nos libertar da fome, da igno.
rança o do •..«...-..•. da» ircaiendas nuiii.iua^oes t^uc -o'
frem os camponeses. Somos uma classe poderosa e or
gantzndos podemos e defenderemos Prestes das garrasdoi americanos c derrotaremos o tal processo a que ele
está sulimetido. Faremos com que o feítiç0 vire contra
o fe'tVf»'-o.

Prestes: a nossa luta continua nas fazendas e nos
campos, rui.ua a c..,*.o...»«•»*, «,»»..ua a «c, »,c &w0u..... a,
contra a guerra e os americanos exploradores. Ücate
mod<- ht*rmos ?••ara ou** *i ro:**-» v't«*«rin sei.* -,áp,,'líi.

Prestes: está'» no coração desta numerosa familia
c. mpwt.e »!emo*» o quo vale pata nos, o t-uc
Prestes quer para nós.

Em Monte Yeu.e. no Estado do Rio. papai foi to.
cado como cachorro das terras do «tatuira»  isso foi
rm I087, c*u*"**N n «*r. O-tu^n Va**-*-,» Sc d»**!** r. u
dos pobre*». O ia t ti ira foi promovido a coronel e nos
pnsí*.*»»»o». ..-•''*• r'*»v f« A o%ftf' '-*1-*» «;• •.-¦zer o
que ele mandava. Trabalhávamos o ano inteiro e tin»**a-
mos que repartir a colheita de milho e café com este ta-
tora. nue t-ra tamoém r..., . í.*.nt; e n> •ventiia - ;uit»
De modo que quando dividíamos a colheita 6 dinheiro
que ganhávamos muitas vezes não dava para pagar as
7*9" 

''"•'''-¦ ' -"•' "-' •«- *™ ¦'•* «-abalhar ooetto. como «-.-.lugado» para pagar o restante.
nn f*ttir n*te

Prestes estava preso. tinha sido condenado a uma por-ção de a-r.s O «-t*-tu ra» dc Moníe.Verd.* .-* ^eus «•-. osaqui do Rio diziam naoue-e temno que Prestes era ini-
r-~r, .«o, t—u^u^A—„ *•-,„ 

rAm^ cn „o^ ^ :^Aiii_\
nisto se meu pai foi tocado da fazenda pelo coronel quetinha ódjo de Prestes? Ai loi Que nós atrai sainos a si*-'r. *Xn., •-'»'» «S.7 »«nc ft„*„..„ .4^ ,.,(,,
do devido aos tremendos sacrifícios da Vida. E não en.
Vargas só permitiam que meu pai morresse. Então é quer"*** " - >>"»-'ri -«-» oc' f..ir. ;J.».rp, fliteresse em manter esta situação, ser perseguido porquê(utav*. contra esta s:tuaçãb d»*-umana

Po isto é que ho»'e estamos disnostos a todos ossacrif»4c?os rara He^rder Prestes. Temos certeza ouicom a dír-vão de Ltt-z Carlos Prestes os campOnese*
rio 

^•-«ot.Põ 
t-*,c r-'F'~itMnr-,**c r/»-.* «-cn,, ^<»tI- 0aÍ

t)ara enr»'auecer o coronel «tatuira». Sabemos que é útâorarrlf» resnc—M-.-Pdade dc todos nó? tra-Hal^dOre.*- ade defender Prestes das narras do imperialismo e dòsm*m7gos ch. nosso novo Mas não reeinretnos um nassona s*«a d^esà; Estamos dispostos a sacrirlcar nos.anronna vida para defender a vda e a liberdade deFrestes.
JO.RG*E DA SILVA VIEIRA

PARTICIPEMOS CONCRETAMENTE

HOMENAGEM : A
PRESTES •

Não sabendo como se dirigir
ao., Cavaleiro da Esperança, nara
comunicar-lhe 0. nascimento de
seu primogênito, ao qualdeu o '
nome de Luiz Carlos, escreve-
r o «rr. Oswaido de Oliveira
informando que essa foi a sua
homenagem ao 52.» aniversário
r]p "fc^fi-s.

, '.t»uuciiis.aii ..a ;>." pag.»'
res de atividad- precisamos''talizar assembléias de . £a-
hiicaí. p0i setoi de trabaino,
coai'erencia> e convenções
com representantes de vári-
a.s empresas, conferências,
•"iOnvoiições ou -ongresSOs
distr tais, mun cipaií e e»,ta.
duais. Todo esse trabaino,
combinado com a lUca pelas'•"Vindicações dfc cada cor-
P°i'nção ou fabrica prer.isaséí acompanhado de um am-
Plc e paciente trabalho .ieorganização, Nosso objetivoot-Ve ser 0 de, em cada afo
reahzado, estruturar uma 0r-
pranização de qualquer tipo«associação nos locais Jet"ctr!Ího, associação prpfs-sional, uniões sindicais mu.r-.-cipais", estaduais, etc). Sóf'ssim faremos com que 0Congresso de Montevidéu
cleixe um' saído positivo, non.ovimento operário bras lei-

if e continenlai Este e o.
tnico meto de »e levanta» r
fvente invencível dos trat>a-lhadores 0 suficjentaniente
organizada e unida para rj^r-*
letar todas as manobras ^os
inimigos da unidade da Cias-
s<- operária e os planos sinis-
tros de e^crav zação e guer-rt do imper alismo ianque edas classe?» dominantes °x.
pioradorai, de iiossos países.O proletariado e uma forca
imensamente mais poderosa
que a de todos os seus ini-
migos reunidos Mas «.orne-.-*«? na medida em que elo• ferja unia oujanle organi-
zyçao, Daseada na verdadHi-*a . solidariedade proletária.A Conferência oe Montevi-deu será_ será um grandepasso nesSe sentido. Parti-Cipemos, pois, ativamente/sem perda de um minuto doconclave dos traba ihadorei

.?;. ""i Ar* Continente.
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VOt CAMPOS
A LUTA PELA TERRA

M*i MiNiClP»^ d OftrapnU^* Mina* o «-rui., oi cam*
„iiiw% infremani torm»*an»enu * tur»* 4» pobcia paia ga
i.iir * 11*••-**¦' ** •*****• ,$ ,,|t» wnanio talituntlm iue ortipirain?" «Sacras %m» *ç«s ? ,itUí»»iH!i*. »st«»«n.e s* mi* mm*-****

,*_'* «ho sniírinn- arpodar a5* ícit*« ««* cãmpon«*e»
IruiK «»«* »•*• H*^"** U'11** "r fulunrte» *o regime it»
-. . 1 ..Ue le* í*tn * apa» comi *rreiid&m*«nt. mai, do

,, 30 *h't e**nto c* Wfidui Sem tom* p-.ro plantai —
?iii m •» par* v»v*t criando - ai *ainp**wej.». oaupuram

lirn A nolit-a* eist*'òti vir Cfin- e numa' ami4iidita.
,.*ideú td oin|ioi.esei M«a o» rettanis», cerca dc 00, eon»

tí-iiiaiti .innct n»i* iat'ía> 2ur -jcuparatn, dHriitlenrfo-a va-
eiiirin••.i* e «uferd» «om •* ni-alQ un população local pela

li.ii»er*pí*:" »••? «eu* c<»n»i^r.helro».
Al umo» mala um olímpio dq que sd i**man.l»**« com *m*

•„pm míictfí *•* citmw »»*¦*¦* «©ni torra* iortu a ie«a que
,,,*s.».i. p»»a ulIlVi»» - r*?er E «O lutando eontra o governo

a ••ras que *»* <*'•••-• *>aro «ub*tit«i*l* p<»r nn governo
•tmocru-cO. ..opríM qut tf apõe fundam»*ntutm<*nte nes
operara o campono-cs, •••¦tto ¦.•¦r.xit.d.i a poni* do terra.

p«r etttro l-uto. a *•»"• dou campone**» d» Anapnlu nos
tmtn como a lut po.» bnlxa d'» artvn lamento contra o

j|«temo Ia ••inalo• f. d» "leiça"' poi melhore*, centram* de
Krr«*n.!"m»,nio, et* «o t>« ú>•<nvolvcr conduz naturalmente,
A íufe* i>chi p^s*- da #m porque. dlonw do »c*.i*tcncia
fur*o*a .loa latlfumliariCH. oe ni.* polícia e de i«ti governo em
.•nnmi'* a oxo-m-K"!0 <!*• -mnpoiiese*. cstei uiUmos vão so
•onveu«*»*ndo »iue re»lm»*cte -"-o lòm um caminho par» con-
f,ti••'-¦¦• lia* .'>iv''»'!.ciiv">.s: o do ocupação da», terras dos
Mifuidim f o tio «ota **ein quartel contra a policio e o ao
v»»!no *o» «aturas qnt pen todo» O» meios procuram defender
o.» prívli.jrio* tios -rtandei nropricárioi» de terras

— * -

CAMPONESES DE GOIÁS PELA PAZ

NEA 1>EPRA DO CAFj-.i-AL. "m Goiá». centena» dc pessoa*.,
Itomtaj u«ulhcroa o .'o**»'»««*.. so organizaram na "união da De*
fr*.a -o Pove c da Paz''. eropond»»-**e o lutar por escolas, as-
.): *nc.a ftnancciM 0 m<*qui'ias para o» pequeno*- proprieta-
ilos Je ";i'• ° contra a pene*raç&o do imperialismo americano
tm uoíi*s oátría.

N-j.-i.-o jicsma lecalirt&ae aoí criada a "Un^âo das Mulheres
conf-i - t-Lirra''.,

tnradi e «11» mim o imposto smlicn
!

SOLIDA1UEDADE AO
COMPANHEIRO

DO ^AMPO
Em numerosas fazendas de

llhriis. E«tado ds Bahia, de*
stnvolvc-se ativo movimen' j
üe solidariedade dos assala?
riados agrícolas do zona ..-o-
ttí.uieulloi*a ao seu compa-
nheiro Adel Francisco do$
Santos. Este trabalhador foi
expulso da Fazenda tade-"pendência do atuirá, inte.
gralista Antônio Ferreira,
, lo "crime" de |er reivi-.!-
rido, ao lado de outros com-
panheiros, um aumento de
?ala rios.

MANIFESTO DA LIGA
CAMPONESA

A Llgn Camponesa dc Go-
iuna, Estado dr Goiás Ian-
çou um. manifesto protestan-
dc conlra as violência* poli-
i/ois praticadas contra os
-.-abalhadores rurais q«e são
«xpulçof- de suas terra» de
acordo eom o8 interesses dos
ifctifundiíírios. O doíunien-tP
ê assinado por mais de du-
z»ndos chefes d«- família*
- nfhpohesas

i
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si-.stk *Am dt março •
Mimieu.» il» fr.?o-iib. tm-
Um o -o.-5.u-u *»* «*tftr»t»i a»*«f
irübaiHa^Mf*** ma«..<» mo *>*»
roxiiir d«»t niesnío^ campid-
firiimenle e ehnuwdo im*
H»*!» ? ndieai,

Ha muiw uma Avaiaiwh*
de mm dt U*tos «* dia*
ii.o.tr.* o p**ihii que delem*
penha e.te* t/buio niMit-*
»ruo»«»u» pellUèo patronal
da iiialu =>. O diOBtir» »»*
rançado p«r »?S'0 me-o «o*
iiw '•vavii* »aÍârto* do tfl»f
sc operária serve, «xclusua*
,i>. :i*.v pai* suaUfntaa» com
um 'i ¦•' i de vida na.• -b*-•¦•**«»
ot petegoi im»d«»rc» co mo
vlmcni"» operário par» f -
nanciar vl»gen* e e«iifire*-
«>• de agenÈrn imperial iina
que Iciiiam dividir o »u •¦ '•
df do prolitariadu, par. *»&
nrgoeiata% escu%aa da dita*
dura e a cobertura de iev
peta» com u prot^nginda
eleitoral do» :iuii.«- du co**
pa e da coxmho d» Catei o.
Por isto uieiMiio. o mpo-io
«Indicai encontra a mala vte-
mente rcpitlsu <io» tmbaina
dores, que no irèt «noi ni-
tam organizodamente para
impedir o ••¦•» desconto A
supressão deste tributo do
corrupção e um- d"*s -"civin-
dícações mat»* sen'idas dn
mas&a trabalhadora e ta*.
sentida 6 que o« di-magô-jt»"*
i* .«serviço do político pat^a-
nal, romo o* ••sociolistas'*
Mangabe ro c Hermes Lt
ma. procurando iu**tlficfi-lo,
vivem a trombeicni que "fo**
ram denvlrtuadas ''• finalida.
ces do imputo sindicar.

*rMPOSTO 
CONTRA A LI

BERDADE SINDICAL

Na verdade, o unp«)áu> .-sin-
dical nunca t*»\e. nem terá
enquanto existir, outra, fina-
lidado que » de -ervn as
rentativas d*v sionlsiav d«>
movimento operário. <¦ de
-«rvir de instrumento contra
a liberdade do associações das
n.a?sas ijrabaJhaiioms.

Criado p<*lr? Jiladurü ds
V*arg«i-s,. ele se destinava a
mascarar a I qimlação pela
ditadura eçtadonovista do
movimento- sindical tio Bra-
-iil. Comu os tf-abaliiadorw
viam as soas associações
profissionais assaltadas pela

Um tributo iNliutiu conlri
a livre aüiic^açüo doa ira

Ílmlhodfirea 

— Nau mdo>
dn çlmc operária o nô*
p.iM.um-ntu dt> impo- lo d*

• cnt-rupçâo w* Orqanixf
j %*\*t em eado tm.nl de tra

bnho e prcpvaçio alívt
pUfã O ii.-.»-iu.;.!oiiinvnli

-->_• tle luta» * -

¦¦¦¦¦—
p.»Uc»ii « o MiniMdrlo -Jo
TrjbHtho, que »i'"!*»* ara*ta*
Mim pettt viokiicii* oa «tu»
melhore» d»r gentes e m«*»iuo
ot *ocios luai» coiubativo»,
abandonavam om numerv

in'. .' »•.-.eiiie »-...» OtSO
ciações e-trangulnda?*, dei-
xnudo de contribui»" porá m
tofm -Jas mesmas. Nes****
coudiçõc» era realmente un*
po»sivcl *» demng«»g«a e*ra
ilonovHta apregoai sobrem-
do pura o t*xterior, que exln*
tiam no pai* "sl|ldtcatos-,
jjoíí» os org&ot controtaoií.
pola polaia a o» i-clegoá na«s
poderiaiu mnslt-tu *m uip
auxilie financeiro direto lo
Minutcrlo do Trabalho. E
este auxilio foi orrani-ad*")
violên tament' do. prop»»*i
b«)iso dos u*ai*aliiadore> c.ue
d*iv*un as* c•»*»ta^ ao> SIN*
DIGAMOS controlado» peia
pol cm, atravé» da institui-
ção do Imposto sindiral.

E ainda h"Je é isrt) o que
acontece.

O imposto sindica] è. as-
sim um instrumento papo*
nal eoutra a liberdade sind»-
«ai contra •» bvre msoclaçâo
do* trab..ihodort,*«. para a m-
ta por seu*- interesses c rei*
vindicações E nada alteram
c**te caráter as novaçôcs ua"lei sindical" do*, fahw "'so-
cíalistas'' João Mangabeira,
VelaüCo e Hermes Lima. Não
gcmehre este projeto de lei
não e*?tahe|ecc nenhuma ga-
rãnttá de liberdade -indo-al
— pois tira os sindicatos do
controle d-reto io Minisler o
do Trabalho par« colocá-los
síib o controle He iulzes é&t-
flá^se? dominante*- e do Pre-
sidepte «Ia Republica ¦**• co-
mo ainda "íiupüC" o deseon-
to compulsório i» imposto
sindical que vai parar em

•»»»*••• da Minuterie de Vrr
tMiliM !»•'<• ü *-i-Mniefiia

i «iur »: *ni 4a>ie* ^m tt>
mm iií«-th».i w* tnttte^ei
patrona % Um nmpie «iam*
pio: fi* m trai**» n* •«».* • -i-
aetii mitiadl *i«eg*»íi'« pr*í»*» ou«i f«io|vfm rvpiidUn
um ftnilicaio cum dliét*»**
t»8i abeiitiitk-nie *»# $m* n*
terosse* e qu* nâo p*»de m
•>'-i.ii».-d-. em virtude 4<*
jpoio qur rkebe d* pouca* du M»nbier?o dq ritib^ino,
i crym par** mb«tl<ui*ia ou*
ira entidade - wuiu o» »»¦»
df -»•:. :,l.-.• i «0111 o* O-MUâ*
r*o« — e, rmreiftate poro o
smdicaio repudiado que vai
.-•ini..?..«.|„ o !!.«:•¦«» do Iffl
po.ito sind cal.

Como te vl\ sob nenhuma
hípotme. podem o» trabalh.
dtire* enneords* eom o rK-S*
conto do tmpu»to smillct»,
pou, quando eucontram um»
n«»ociação que deteode rea»
mente •*-»».•> mlctmi-ea, vo
luntariamento ele*, pagau,
as nuas contiibuiçõe** mensau

NA6 *dAOb DO"** TRABA-
LHADORES. O PAGA-

MFNTO DO TRIBUTO
QíFAMl

A luta contra o .m>. .-
»mdical e, deuc modo um
dover de honra da CmSS*
operaria, uma campanba »rv
portam ssimo parn » *;on
quieta de suo dberdedí dc
aasoctaçào em d«*tt**«u .h »ua
unidade, contra »»s raulor-ís
*5 divlsloii.'stai> *!o nvv.uienl-.
operado.

O êxito desla cauipanha
eslá nas mãos do*, prunnoi
Irabalhadorthr. Apa*»s»i «Ub
ameaça8 e violências d» d»
tadura e doá pairôi> eles po-
dem impedii que. nest*» meí
de março íhes *.e.ja de.**c»'n-
tado o dio dc s-ulúr • -or*
respondente ao tribut» *i*»s
pclcgov Para tanto e uC-
ecssário que sc urgan z«íir.
rupidamenU» em eoau&<ôc-
nos locais de trabaib-. qm
esta*? •.omtoõc*- iriba! em
ativamente no esclaiecur.en-
ic de cada op an», -'ib' *"
necessidade e a posiii.btl.ida--'-a
de mpedlr o dey-oiito ilil
imposto e .jtir se 0'ep'ioiM
lutas, -ner^ica.- ..;»r:u obi,;,í:-r
o* patrõe3 a t'h .|.--contã
lo.

11A MUITO OS ferroviários
Ia So:ocabana lutam por .ira

'grama de K'iyiudíc?«;o'í**
iuc inclui, -ntre outra6i as •-
juimes 1) imediato paga men-

do abono de Natal. 2) der
(rul.ada do velo parcial ao pr*>
jeto 2Ü9; 3) aumento das. dio-
rias de «• para lü cruzeiros;

14) pagamento cte 2/? do 8a?:0r
Irio quando o trabalhador estj.
fver dc prontidão.

A este programa os ferrovia-
rios d« Dotucatu acrescentaram•eivindicaçã0 do afastamento
[10 atu.- mperinter.Jentfc r_. i:
distrito Chafic Jacob. eonhe.ci*

yel.ós tcrioviarios *omo "o
"bom m das multas" Difícil-
fente se: pode encontrar algum

|ferroviar,io. qu0 não tenha sidp.
multado por o.;iento inimigo d.js

Jtr**b';had.rOcs.. poi qualquer mo-
Jtivo. E i«*t'o «m tod" o tre-
]^o '.i estrada que vai dc Bótu*.
íatu a Presidente. V «*•• -¦"'¦.

A inclusão '-ta exigência í'.a
[demissão do sr Chatic Jacob no
¦programa de reivindicações dos
¦operários da Sorocabana veio
¦levar.' -r e reforçar •> luta ,*or
ItOd,, i programa. Uma gran iu
|ass.:n.ble'i-.foi- realii5ada cm; Bo-
r.ueatu em pricipios de janeiro
¦coi. i. presença do presidente-
¦da .oomissâo de reivindicaçn»9
Idos- ferroviari°.s t>'c nada valev£im

Jdisti-ibuir uma circular dizen-
____¦-* que. nesse dia,, seria pago o.

iboho d- Natal que éé' rêfvdn
sl_oá'o dc N'atal- que é a reivin-
oviürio 'a Estrada. Senr Hu-

sõf*s ...i promessa do sr. Sou>a
-¦ima, os Terrovia rio? foram íe-"

forçando 
' a ^organização!, "pá***? '

cigir' 0 pagamento do abon'o '"
¦fi qualquer forma 

' c 'também'

I ontit ramns t imcin
us violòiii-ias policiais para, im-
pedir a teüjiiâ0-» A ""assa -ie-

mbnstrpu grande rombativ.dad'-,
realizando st* assembléia -borro

a vor.rade úa policia e discutiu-
do -oro amplidão os seus pri*
blemas. N» assembléia toi >r-
gánizada uma còmisaãj* loeal
para dirii.it a iuta na cidade-

Pouoo tvmpo depois .-> dire.
tor da Sorocabana mandava
a demissão de Chafic Jacob *.
outra» reivindicações. No. dia
27 do- mês.'¦ passado chegou o pa.
{lamento, mas* em vez do ahono
veio, üm. papelucho.em que a dire*
çãr da Estrada fiesejava "írn

faüz ano novo para as tami-
íia.s dos terrpviários" A, rfivoita
fòi geral. Os protestos fnram «'s
mais indignados, embora - eBt.i-*^ção 

e outras dependências da
Estrada estivessem "eu padas pe-

ia policu. do assassino A.lemíir
de Barros á hora \'.-õ pngamen.-
to.

Diante deste achincalhe, o.
ferroviários, 'le Botucatú: resoli
veram ir á geve. No dia segui-i.-
te ás 9 horas da manhã .-s
ferroviários do pátio da esta*

,çãó. tendo á. frf"Hf sua cnmis-.n
locnl de reivindicações, (lirípr -
rám-TG nfra o depósiío onde eu-
ní-am uma assembléia. A t*reve
foi .íecretadi) nesta aspemnlé:a.
¦™* ipjto rtn -iepósi'*-v p d-" 'o*-"''
mPfivas quo os .'ferroviários lo^o
ocúpararií--foi;:o; 

'sináj Para a oa- "

1raíi?a<.ã/v; iej-ai 
*d(,[';-<;rí-v?ç«-._ To-

dos os ferrOViarioV que se en-

FRANCISCO RAMIRES
cOntr-ivam em serviço ailcruitiu
a0 móyinièiito» enquanto o.*- i».Ue
s« encontravam em caga recv.
biam j av.so para. nãe pegai go
trabalho, através dos apito» pro-
longados * iniuterruptoj du- ma-

quinas. Os grevistas, concentra.
r!'in--f- no :Jc|>ij*it.i. .¦ d'"i mar-
chapam para a séüe da Chefia,
gritando: "Fora o OhafV'
Morra .Chafic"' -• Viva a Uniio"

.)ueremoS' o Abono" NOi tra-
je' diversos H-ieres ferroviários
talar m á massa, orientandorfl
c colocando claramente as rei-
vindicações qut deveriam ler
formuladas- Quar r'o a massa-
chegou, a chefia o carrasco Cha-
fir já, se. encontrava cepcado ç|e
num, o»o grtiPn d, so.dados. ar-
mados ate* os dentes. Desespe-
rado e tremendo <ie pavor (.'ha-
f;c i.i =? etKi.fihtraiya (fírcad0' de

.<5e os" ferroviários, prenden.i,...
seus lideres, p dispersando a' ma9-
sa. Houve, uma rapda. re.sisteu.
cia dos grcvsías no momento
em que policia atacou a baio-
reta. Calada Vario*- Hrroviafos

ficaram feri-los entr» e|e«?: An.
tôni0 Santilani tratmíba/ior :q_,
depós't<"». qjie recebeu irOs golr
pes de bíronetnc no peito.

A tática da policia: fo. a ,le
(iTsj)crsar vioientamentc a mas.
sa á; impe<J)|, aA^ocupaçan ttos <u«
cais de'íi'«baJho pelos- grevistas
Graiidè numero de soldados e

tiras' chego" e baurú e *ie São
Paulo paia reforçai <• lepicv
sâo policial. A greve, entretanto,
continuo firme, de nada action-
tando o banditismo policia'
Ademar. A greve duroi. sábado
e domingo. Na, segunda-reira,
devido à:. interl i-ençia do tura.
greve Cassio- Chiampolíai, depu-
tado do PT.13., os 'fenroviario-j,

iludido3 coro ns promessas . -
se demagogo^ voltaram ao ser.
viço.

> Não iiá. duvida de que, apesar
de todas, as. falhas, a greve- dc
Botucatú foi um movimento, àe.
caráter elevado, qu aceiMu0.u a
comhatvid.ade- Jos, ferroviáçins.

Houve, debilidade,, que preci-
samos apontai pois é corrigin-
do-as que os heróicos grevistas
de Botucaf'- poderão continuar a
lut:, levando*-*) até. v vitoria,

A primeira de-jilidade está io
fato de que a comissão de rei-
vindicações penleu a direção fo
movinieiito Não. conseguiu -ian-
ter a "-'assa ugrupada uns lo_
cais oe trahalho. deixando-a
dispersai se.JO: recebei íimai "rir
ent ãQ I':irme e constante. (Ape-
niif um poietim foi di^.rihn.do

e, isso mesmo" sem atingir a.
maioria dos ferroviários;.. Nã--,
houve |Hii outro l.ado lima ->rga- •
niaação. _pára agir'' oon-cre'tame.n.
tt-' contrn of tura-greyes;'" í rilcl.j. -
di» s mi.jménto, indo' sò dèseii-

volVeJ uo 'io niaipi; c.vp.onta-
neismo.

Más o erro maior. a|ém ie
nãn k- haver oraanizado a mis*
sa. toi o coroch-do com » reaii-
zação da aSiíVmbfélia ped d.-. <e-
.o lepiitaáo- tihr. aiiipoMni que
nã0 íoi desr.iaf;cinn,d<- em tempo

e; Ci firmeza como ageiite no-.
tronai. .

Esses -ji-ko» cPntudo.
s< i do experiência ios
ferorviarios, po.i^, adveru-
dos -.obre eles. saberão evita-ios
n"ás lutas que se ap»*Qximaro

A. greve revelou a grande djsposi.
ção Je lut» dos lerroviarit-f ra

'Sorocabana <- mostrr u que i
massa eónrp.iíéer/di ciiití-, só «tr-i

vés da greee poderá conquisaH'
S;uas reiviniii.caçõe'* mais ime.
diatafi.

A greve dos 
' 

ferr0viario.*: de
Boiucatu. e umai seria ad verto')-
cia para totí-s-.A- vol.t:» an çi'.
balho se deu. sem a conquista
dos objetivos cisados, mas. pot
iss0 mesmo os ferrovia rio.-? le
B.ot*.icatíi estão dispostos a vQu
tar greve imediatamente, para '

a conquista do abono, u derrota i
do vetp a° projeto 209.. a **xpui '

são le t''iafic p a libertação dos j
companheiros presos.

E desta vez çOrdarão; sem du
vid:i, com a companlv,;}.. de seus
irmãos de -oda a ferrovia ç ¦,,,
com a soljd riedadr de- toda'"-1 i.
"isii. trabalhadora de Sâo Pau <

lo'> do Braí-i). ¦•-u^UUUk.

i.KJüiPAHAÇjiO COM Al
COLÔNIAS AFBJCAN.V»

O in t;.i.i* 4o 1. liuiià,
f»« L'0ll^H»<. ft,*. n-tiilLi, -W
''.M* lUSttllU l«» l»'»**' . i»
»»i*i* m «rfdita» tio pJ4R» Mr-r*
»«»l nô« ai-v-Jin ser »pt«H*
uw na» uMíiüt flfr.*í.iirt*,
.» i»r«-4iilJ^ ti* .iinii.. Luaii**« A |J«h*çj. ü. AtJ%,Htí«U,'i*>
rr»i«r n% ; ouciaina- dwii •
..tJHliíliJrio 6 as COlpfliaA da
MtiÇà íevi o lirsvo i|i|dii:iiu*
(a « it*ivii}.i.i.*u p««rant, íi»ijí?•mo». Qiii» i« lirnsil r..H... .«.
meiio» a íi-aiamento de «o.
I«»li :» qilf \"nl».-«M .1 l.i'01
futirt u *m1so tío» vnndt-pat,io
•"tf pais B o* *i>....»
ci*«iM*4 u.!iiIihiii,.'1 abriram
ii«anchtn> i»«rà vnriglona» -.
«-lii.tdi* do «ifi-ií.ifo r no me».
mo tempo Ae .1. .«r.i.» eom <h
mar .. dr Wall S' •••* .r
. '*p .1111 para .ijifr oai,. „?
A <vnlerem*»., o».» n\t*6c eftçentt** nin-.-r,,-. ...i.i.r-
•i!«p«ttos a ¦ii.*i:,|i * tauPi».•ap^lo'* Hto e. *oi)rP a uiiií-
íciiçüo «Io Bra«í> com» oai*f<.riiee«.*d»>r dr nuiteria» ot\11 aa r cami» dc •upha., itar**«• gucn*j 1*0111 rn •• htuuanldn-
«» Que oi***. !)r.i-*,»raUj

UM DE-jTALUB *JOBKl£-ü
AOOPDO DE COMERCIO ,
Alem do a.«Ji\i «.¦.j.»*. * <a-.niia dor •.; •!• .11. «),...•»

1.1 li. :..•!. gá.U «3 QKtóúHU th»
Iiani.j; ¦ u minuui .Ji* un.
tratado de emorcio, i«»i'*:»di*
c navegação, que nãe on-a
dl unia edição .11 Ihtirj.m ao• ¦«.(•un-t-i!.)».. ,a«"»'i,d»> *»* '.1
itens' d**nun.'i.idr »oi-iii»**i-
n.cnte. ^n io*7 jeio .|-o»i' lt*do •.-0'iitlCn.Ul -VluOririo G~\-
Dois comcii inalí" vei*gon*T*-
«h e >nftmie üonç-Hsã. ao
imperialismo Es, u*.ruo,
QU*-- está sendo MStllíult i)o)
todos o* governo-- u;.»n<|-
americanos contem umi.st-
Çôe» de toda \ >rdi«m me
hciuilain 1 Con-*»iiiii(*à- i»'i-Ir fiscais, as -eg-iüi*, ie*|aihi«:as empresas nãcróitá»» o.
(•ro-oncion-snío á -o-. • n-
<5.t*;r:a. etc U lld*?) ng j'**^»

iiMnda litnDJ.^m-ínt!- 'jue %*
enmresas norti».a»!i« ¦¦r**,nnat
'.' Br''"'! %o?,r\\\ do* ir.e.snto»¦ direitos Upncfy** o r<*.iraHaa

I rih 11 Jarras au*. «p •íp-.-i-'*a«
;.;•-»- on**Ls •**.--rre*i:j»**;'d'»" ••- u

| -.oin. a* oi-fcad-.p-a fabrlea?nm n-!n» 'ajjau... -iío oo*ie"iu- offimi n-â ¦ Im.^OiiOí *!JC
q* níjnioilçif '..ui o< •a»-%,»f).i5

?os «jmp o-, r)Qr}r,rni- *,rij.. -
ue-ip ta;' ii)ri*i'*inv e ieri

rnêsnío ai»' ' »•'»• • v-, >n
¦"•'vrjr r.qfir.n.ijí-- i_õf) "j-jró-
fyMíis"' nf>'i** o-iriijí"* Os»nct» t.•->"!» nií -w-tiv)'' r? ,y7f..'r-nr qrn-1*. ri»~i , -.*-* • ,?*rn»r-

SOPr ) Pf?.EÇi> DO f^Ai*^'

Com" ."¦•..'!¦:•-. •;•¦ .|Jti. .fo
afé no- E^ís»'-. l>'da'- ,-m

; iilltl"-' *:il',.''n !.,...ví-MM..yj ,
oreçi tnriprv; -u oro.' m.o,
.»ir quo,!**-!."? p"0.v.i iciw-. H>>
?'OVem< oa-;-- _0lvn.*;'--''par
o? interesses irjo novo -is-
iim o nreço do saca .li- >M.fè
bèvati<zi&é m i^ertey ie
S Panln -íurni/P!'--*- '.1 a-
oeiro de 1949 hai;si '¦" •¦ '»*>950 dP *5ft "«ara 964 yrtl-
H.ros em médio. '- -•»»'¦>•' áo
doP >*si3eriiJadort>- at-ri.f-'%fi '
""esSP mnrlo ••' (!"-'n.-)in)a .a
ViOmtl?rt^' poi--- -i" líi» íor"!.'.-
dl* a rpr|-|'/ir r ¦-.Pu.nr .-.*. .*otl-
nine de "sfp

;AEM Aí* tiUí^oATÁCÒBS
DE ALGODÃO

O Brasil nuh wi.i-v41.0s ei-jj-
ii,c meset: d.e 48 exporiou, pa-
re a Inglaterra 233 tni! iar-
aos de algodão Em igti;.»t ie-
íi.tiido" de 194Í' exportou ape-

n**.*. 171 mii tard >; ívtio.ji, ¦•¦ s.
S( os. Estadot» anldo- an-
ri: entaiianii suas exportaçõe*3
uf- aiftodrio pára .» uig';.t,i'.!'a
rif 112. par" 200, nii .fardos.
Vé-sij c.-ar.in!entc q-iomé ^iye
eva.â batioasrotà o no.-so il-
godâo: '»•¦ o.* inípcriali-ta»';.íinnii"s.. d:'sp.)'^.v c\ liquid»»1
t-c.ÔB ¦ "Et"' ricnsa: arodução cin»*

.-,*a'*:..-: t;Oji f Í>-)1* r,OtKM fi n-
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MSMAYQ il HONRAuwm. Mais vigor nas manifestações...

f-

V

«,, ?Hõili"?4*m o llrftifl pt.
r» ,_?, ilü e^nfereiiei|| de
fv**si*.n coutWi a âidèpcn
d#tteta â a*> a*p ««çôe» de
Im> d«*> mwi* latlncMnneri-

àXiamr d«?» iitys lerroris*
ta* CM» o> qtuii. o Urnou
l«;t?ra pretendi* garantir a
reunião d«* facínora*- de• WTalJ ^trwl. upc^nr da pro.
paganda ••--•• * *la da un*
preitsu do* truste» om fu-
rn? de seu? |**»tr6e* Um
Sue*, o p< -¦'«¦ não cruxa oi*
brnçOX Avülumaintie o*
**eu> (trotemos. Aqui no
l^i. •.• «o* KmadoH o» mu.
ru- e imredc.s lançam o gxl-
tu d** combate do povo ao.-.

. cans^ien* do dólar: "Forn
o* e«*píôea ianques" Km to-
do** it** bairro?, denta Cap'.
tal centenas do inscrições
murais montam qU'e somo*
um peço que não se cur-
v» ni» jutro c|o imneriallti
mo opressor. Um povo a
quem não falia coragem e
audácia na luta pela defe-
aa do ua «obcrania, de aua
t.-.c «].«iic e dc sua vida
Na*- proprius parede" do
Itaniuraty, que é hoje uma
simples agencia do Depar-
tameiitõ de Estado Norte-
Americano, em meio á cor.
rada vigilane a policial que
ali foi colocada, as mãos do
povo escreveram: Fori
Kennan e Miller. espiões
ianques". No muro do fa-
migerado monopólio co.
mercia] norte-americano, a**Sc?urs Roebuck*', onde
também é intenso o movi-
mento das patrulhas da po-
liei a. a mocidade brasileira
lançou um solene juvamen.
to pau-oticò: "Os jovem»
expulsarão os espiões ian-
quês'; E na rua da Cario-
ca. nu hora (ie mais inten-
5o movimento outrot pa-
t-i«'"a- escreveram a palavra
d*» ordem do povo. na lin-
gua <;os próprios coloniza,
dore/-* "(.et out Kennan-
Miller*" (Fora Kennan.
M:liei-7 ..c

iVliJharesj.de cartazes es-
. paJham-sé também por toda

a cidade è falam a mesma
linguagem de dignidade e
pairlot smo
MEMORIAL DE PROTES-

TO DIRIGIDO AO
ITAMARATY

Cou io parte das manifes-
taçôè? do DIA DE DES A-
GRAVO NACIONAL —
oue -erá o dia da reunião

. dos espiões ianques — o
Centro de Estudos e Defe-
*u do Petróleo lançou a
idéia de uina grande con-
céntraçãò popular diante do
Itamarati, para fazer en-
trejça .90 ministro das Re-
Iações Exteriores de um
memorial de protesto • con-
tr« a conferência guerrei-ra: Grande repercussão aL
can cou a convocação da-
fltíKã patriótica entdade.
Dezenas de organizações
popuiares aderiram imedia-
tamente á- .manifestação, .
de-stacando-í-e entre outras
a Liga de Defesa das Li-
herdades Democráticas, aOrganização Brasileira de-
Defesa da PM, d Conselho
de^ Páz dos Intelectuais, a
ABDE. a União Nacional
de Estudantes, a União
Brasileira de Estudantes Se
cundarío?, a Federação de
Mulheres do Brasil, a Asso-
eiação Feminina do Distri-
to FederaL n ConferaçãcT '

•II. Q, <,.-:;>,.,., 11, lllt-., U(I
CS >ll. ''t I íl(.,l1(,|rMr^, ,,
AMpciaçãn rAtflcwlorii úo»
Tr»talii;idUf«5 tiH |4^h», mC-ummaé> de 0*ttm t\mPvrrovwu« da Central d*Br» ? o f entro Uwnocm.
Ueo ('ii ete-ti&t-uitjeirits, nFronte Demoeiatfeíi rie Vo»

A iiiin;{.u*.M;áo /oi mftj.««ria t*m »» dia 28 de Vavereljo, terça-/efra pa^a.dn. Neve dia, dezena* decariarei» eçnj u« wm*dou mais» fiO|»uliuv« ntrrois
<le nossa». »utu* pstrfóticas
oncheram a Avenida JifoBraoro, convocando o povo
para a manifestação. Gran-de masM» atendeu á coo.o-
cação. Mim b policia, tio seu
afff'de ohodeeer A» ordens
(le teus cheicji Aa end>alxa
da norte-amer caiia caiufurionairionte «obro oa pa.tr/ota.s, Impedindo o mani.
festaçio. Toda* a.s ruas deacesao «o itamanrc.v foraminterditada», ú fiòra mar-cada para a eonccuiraçiu.
Por diveruofi cliwiues daPolicia F!st»ei*ial. de ••tiras'-'
e iruardaí-niuiiidpafs. ai*-mados até o-- d.èntos. comoo confcsa a propna im*
prenaa sadia, de mctralha.
doras, revólveres, cassete-
tes,' bombas, etc Foram
rcaJsadas dezena'- de pri-«õc6. não sem indignados
protesto*- populares.*UMA 

TAREFA DK-
HONRA

Mas, a vioJenci., policial.em ve? dc atemorizar a
massa, serve apenas paralevantar mais alio a justaindignação de que está
Possuída. Aos olho* detodos os cidadãos honestos
a ditadura de Dutra aurge,
mais uma vez. • como üm
uni governo fantoche deWall Street,"que não.vacila
em derramar o sangue dos
patriota! e do povo brasi-
íeiros paj-a executar às or_
deiis e afènder ás mas ver-
gohhòsas exigências dos
gatigsfers ianques. E isto
mostra bí-m nitidamente a
k)dos os brasileiros honra.
dos que nàp é possível se
admitir que os imperial-*--
tas de Washington traba-
Ihem livremente em nós^o
próprio pais contra a no3«asoberana- e o^ interesse;-,
vitais de poss0 1)0vo. Poí.
que./ se o povo não se orga.
niza, não se mobiliza e lu-
ta para expulsar de liossarterra os colonizadores iau.
que eis conseguirão imedia-
tamente tudo p que exigem
do governo de Dutra, o. Qual
se revela cada vez mais um
mero instrumento de Wall
Street no Brasil. E ò qu«exigem os Mií'er- '0% 

Ken-
nari, todos c.ség agente»
dos traficantes de" guerra. <•
a transformação de nosso
pais numa colônia ianque
como Porto Rico e as Fili-

..pinas, a dominação absolu.
ta do» trustes sobre as nos-
sas riquezas naturais e so.
bre nossas forças armadas,
sobre todo? os setores daadministração publica, pa-ra assim, ordenarem, quan-
de lhes pareça -neces.^a-
rio, que a nossa juventuefre
seja jogada como gado de
corte no matadouro da
guerra contra a hnman:da.
de que tentam desencadear.
Mas os tjrabalhadores e o
povo ec-tãf( demonstrando .

(UMMlttrte Ao 1 • pègj
•eut iibmim rwteituaiia. o»
püiríot*-- «>iÂ<t cumprttcir
útAMÍo qur quanto ourlor fôr
9 irtten. idade e d unidüde
de *ua «çâo, »;•».«.. maíot''*«--» o aprcifuridatucnto e %
ampljtud» <ii. <|ívi*fc, aolte
m doig eaiiip^i em luta tam-
l^m no «vrmrio ftojlt eo «*•
cioniU: o cümpo da rea.
çáo e dn guerra, dirigido
por Dutra, que piot-ura Ja.
var o Urasil fiara a tutela
Ianque e traniformar nos*
so tolo em proç» de urmm
de nifro^Ao do imporiaUa-
mo, e o campo do« partida*
rios da paz e ria indepen-
ciência nacional, que se
unifica cada vw ma s e nm-
tem os comunistas comu

vuneuirdefrot. O desmatcarar
mento da ditadura ameri
cana do Dutra e de todos
aqueles que fazem o seu io-
go será maior. O isola-
mento politico do> inimi-
Rol? do povo crescerá. A
luta de massus contra a
reunião dos embaixadores
ianques 'ortsleeerô o cam-
po democrático, reforçara
a frente única ant .imperia.
lista no Brasil e terá re-
percussão internacional, *cn
do valioso estimulo para o»
partidários dn paz cm todo
o mundo. As manifesta-
çõe.s em desenvolvimento
servirão para revigorar e
dar prestigio e confiança
ás organizações democrati-
ca» e populares que.dela
parteiperti e a dirijam, e
criurá condições para' osurgimento de nova? 0rga-
nizações. É nessa base que
as grandes massas que bus.
cam o'caminho de sua U.
berlaçãò e o da paz, ad-
quirirão consciência de sua
capacidade e de sua rch-
ponsabilidade .nos duros
combates que se avisinham
pela solução dos seus pro-blemas urgentes e fundj-
montais. A forma capaz d?
deter e derrotar a ofensiva
colon zadòra descarada dos
provocadores de guerra,
representada por essa mi--.,
são de embaixadores lan.

ques, é a organização da ro-
sistencia firme, poderosa eaudaz, de todos os pátrio-
tns e'democratas- j

jé indubitavel também o
sentido da oportunidade
de tais manifestações, S,',-
mente os que perderam os
scntimentos nacionais, o?
desfib rados, os que se
venderam, ou os que a nela
não foram despertados pa-
ra o perigo dessa "aimza.

áê* a <imm MaiodaM du*
»».i»iij.ibmo- ianque*, # qu«
•C «ol"t?iiiàc« eotum a* dt.
aii»ii»»tr«^õe*» ou fu-aiiu, in»
diferoiHe** á oampunlia de
indianavào «• de t»rotiHUo.
Mas, a tvdo» \ik>, patriotaft
que i*al<emeí» «p.- .. «IJança
com gi tmperUtlista* 6
atentatória ««• oòaio* di-
reitor lObemnoa •• uma
ameaça á uo^sa *iidcpen-
deucia e á nugfia vida, \\ pre.
paraçáo 'o Dia do De .igia.
vo enche de júbilo o dá 110*
ra* enensiav par0 a luta
libi*i Uldiu'.'.

Os patriou^H tudo forão
para evitar *s colonlzaçau
de now» piii. c a guerra dc
aniquílaniento da humani-
dadt* o da civilização, t.
clnru que e&m tarefa náo
vai wr fucl. Kla exige,
ante* de. tudo nma firme
determinação, uma cora-
gern digna de nossos mcllio.
rec antensf-atlo*' o um
desprendimento prupriõ dc
nossas gloriosas tradições
de povo amante da liber.
dade e da paz. Porque, co-
mo já couioç ir».i.» a ver e
sentir, a ditaduru de Du-
tra será capaz dos piore*

WBDRO POMAM
ti «u c t>i*;M :.ciii at-rvfr #
teu» amos imi»enaiis<ã t
eumpr r ot i-..iMf.i¦ -m ¦ •
;iHoiniiui«'-. com os baaquet-
ro* © generais Ianque**. A
gruride burguMsli, o^ gra».
ols latifundiários o demais
te»Uia d. f.-rr«. de iuiaerlu.
iimto sáo o.-, únicos beuefi
ciarios da oolitia dc fome
v de guerra de Dutra, puli-
tica de entroga do pai*' n
exploração e opr«».áo nor.
tc*omerlear»a»i. Porlsso elçh
manlóm o acordo internai*-
üd.-irio e nfti- terão «-•nu*
meut di-.iii".-. na repressão
ao movimento patHoteo
de rrpuhu u<.- espiões e de
oposição á irui-.rii. Dai.o
uivo da imptensa reacioná-
ria o a ferocidade do.- mas-
tins policiais na caça ap*
que se levantam contra a
traição da* claset dominai}-
tes.

Mn« o que se impõe, antes
e ac ma de tudo é a nuilti-
plicação dos protesto^ é a
utilização de todas a* for*
mas c Iniciativa» de lutas
de ma«^as para esclarecer c
mobilizar os patriota*, cou-

tra a vinda • rsuaián u^
e*ídõos iunques, O u.»^-,.
lismo *q reconheço a foi
ça dan miuwiis, ^a uniáii
F,m** os ftwupht: da 1» ,*>,
torla. e^o © eiu-inwm .010
dw China Am» o pode* r,
pnuíjwdo d«- povo. dutt ttrlíKsuíáo U»s patriotas, 0 liu«
imrmiixnio o u iiir,-.(|ui-a ,jr
Dutra seráo impotenu*
Hatamot* certoi» de quo t>«
IKitrIt»tah tinberíb eum|»r,t
com focito o**a miiwf«j ^ de<iue o proletarindu estará
mais uma voa k fruiiu» dt**-
"a luta, pola u elasro ope-
rara 6 a leeiUntu liordeíiü
d" sentimentos de inde*
(.emleucla e tle p&s do po^vo brosllcira. K . temos
maior-convicção ainda de
que, por sor Ju*ta e nobr« a
no*sa causa, pgr niaiu dc-
^esperados e cruéis que m-
jam os atos dc reprosisão
do» lacaios do imperinl^nu?.
a" ccnscquoi;citf< uVv, |„-
ta, seus resultados, serão o
desmascaramento c doliili-
(nmoiito da reação e o re-
forçamento da frer.t* un>
co dos verdaderos o sirico-
ros patriotas pela pnz e a
indepciidcncin nacional!

O povo dará a resposta...
¦Oo-i-iusão da. t.» pãn

preferência1 dos <tovcrnos dos paisc-,
atrasados. «por seu papel de explorador
dos lucros na economia mundjal.» Enfim
descarada e impudentemente,' a t{ranin
vende.patria advoga, da tribuna da Or-
ganizaçã0 das N.-rçõcs Unidas, o direitr.
de Wall Street a transformar nossos pat.
ses em imensas fazendas ianques, cm co,
lonias OMnaqadas n© estilo tle Porto Ricc

jt das Filipinas.
Mas o governo de Dutra é uma coisa

e o nov0 bvasileijo é completamente ou-
tra. Em Toda a sua história o nosso povo
tem sabido defender heroicamente a so
berarnn. patna e derrotar os invasores esr
trangeiros. Qesta ve^. quando os perigossão ainda mais graves sobre a sua li-
bcrclnde. sua soberania o sua vida. o po^-obrasileiro dirigido nela classe operária,
clara' com vigor ainda maior a merecida
resposta aos colonizadores ianques e aos
seus lacaios. Apesar do terror, cresce a
onda dc Indignação patriótica contra
Kennan. Müler e seus gangsters. Esta

indignação não será suiocada. Tudo o
que lio dc coticientc c honrado no seio
de nosso poy0 estará a pastos para não
dar um minuto de descanso aos salteado-
res da soberania nacional. Expulsá-los de
nosso território, derrotar a ditadura san.• quinaria quc lhes abVe as portas do paisé. .na verdade. umr tarefa Ae. honra de
todos os patriotas -E uma tarofa de liou.
ia. da qual dependem o futuro da par.a lib9rtaçãp e o progresso dc nosso povo.não poderá deixar de ser cumprida ne'oS
verdadeiros patriotas, ninda a cusfo de
inqentòs sacrifícios. Mrsm0 porque os
exemplos de outros pbvos quc já se li-
portaram cio iuoo 

' 
da opressão imperia-

^1vt- c°ri" o ''GrOico pov0 chinês, es.
fjo nos indicando que, se lutarmos com
ãiidaçla.s e orcraní-armo= as massas, se
nâo dei-mos líriv instante de -teegua ao ini-
mgo. elevando constantemente os com-'•ates populares pela paz. o pão. a terra

O a liberdade., também o osso povo o em
futuro prox-imo. conquistará a sua liber-
tação.

Kenoan, Miller e o Petróleo
(Conclusão dí' •)4 pagrina.)

soujumm
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que não permitirão lue se
realize este plano Ministro..
Os patriotas não darão um
momento de trégua a0s.salr.
teadores: Em todos os lu."
gares em qu© tiverem a au-
dacia de aparecer, as mas-
sas populares exprimirão
inequivocamente, seu ódio
patriótico a esses gangstersda soberania nacional, jEx- .
pulsaJos de nossa terra 6
uma tarefa de honra de to-
dos o» patriotas.

Ora, Kennan e Miller outra coisa não
são do que caixeiros viajantes dos trustet-
ianques e, especialmente, da "Standard
Oü" que é, praticamente, o verdadeiro cé-
rebro do Departamento de Estado Norte-
americano. Sua' permanência em nosso
pais cheira, por isso, á pólvora da guerra
que preparam e ao petróleo que procuram
nos arrebatar. De tal maneira o espião 

'
Kennan está ligado aos negócios peti-oltíieros que tem sido sua preocupação'.cons-
tante, em todas'as áreas para onde o ea-
via o Departamento de Estado, garantiraos trustes norte-americanos o controle"das jazidas de petróleo. Ainda há po.u-cos meses, o. Departamento de- Estado
promoveu 11 am conferência de diplomatas
norte-americanos em serviço n0 OrientePróximo, nos moldes da que se vai reu-nir no d:'a 6, aqui n0 Rio. A Conferênciateve lugar em Ancara e foi dirigida4 pelo 

'
provocador Kennan. E o que se decidiuaU Entre outras coisas, afastar definiti-vãmente os ingleses das explorações pe-troliferas do Oriente Médio e coloca-lasexclusivamente,, em mãos dòs %ãd% ¦
Unidos, ou seja, da-Standard Oil.

Como declara a imprensa, o objetivo
da conferência é tratar da aplicação ,1o•'Ponto IV" de Truman nos paisés da

América Latina. Mas, o fundamento do"Ponto IV", segundo confissão do próprioMiller, «é eliminar a ameaça de discrimi.
nação aos capitais norte-americanos'-' nos
países atrasados; ou seja, eliminar tudo
o que ainda dificulta a completa domina-
ção norte-americana sobre as nossasfontes de riquezas. Está á vista, po^antp
que Kennan, Miller e seus espiões preten-dem reforçar a exigência da "Standard",
diante de Dutra, para que lhe seja b,go
entregue o petróleo brasileiro. E para/-atende-lo é que o ditador elabora a tooue
de caixa o infame "projeto 

de lei sobre in-•' vestimentas de capitais estrangeiros, 0ndede saida se considera "injusto'- nã0'ad-mitir a participação dos trustes na expio-,ração de todas as nossas fontes ([e rinii'1-üa. '
líis porque nenhum brasileiro consciente que repele .a vencia do pais a WaUStreet pode ficar indiferente á presença,de Kemian,-Miller e os espiões ianquesemnosso território para assaltarem n s0-^-berania nacipríál 6 traficar com o sa aguede nosso'povo. - N0 DIA DE DESA<rR\-VO NACIONAL ninguém pode fica, emsua casa,.permitindo que os- gangsters aisassaltem impunemente, Tociog'" precisam 

'
vir ás ruase contribuiriComòmáximo de -
esforço para tocar de nOssb sol0 os eplí'^nizadoi-ese-traficantes de guerra ianques.
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OS 70 ANOS DE
STALIN

^ ,MrMj blttl-n o &**'*"**
Z,*«cào r.i«iid»»|. Tào dií.el»
U\*r a «OI c*w ««a P«»e«f**
quanto «eg*r a ma «t»'» ia»'*

rua ura de c««ifirt»'*ío Q\ uw
*.,U««n -*•» «««agui-in»»* d* Cl*«*
ttv «a * t«pl»râ**8" d» henifra
Min b^friem

i^fun, ga5n»al d<*f**nwr do pro«
|r?tarii»rl« tin'ver**l, Iffm M I***
»««a dn ge*ifr»H*ln»'* 5'al'n *
c«nt*nut*dor w*.i «•**« de *ua
•bra qtM* «I vm,i° 'n*.»»!'«wm.»

firm* c«#t}ar«rur*nie p»ra «• fr*ntc*
i»*»-iar dt t^ite» «• manobra» fn^o
ia« <la rcaclo. A í,rt*ir* «I* Stalin
;.:• t .mente <(¦ •«ItatJPtJ na tarera
4|3 c«rr*ol,d-'*í'» d* EMado SwHL

, fico o d» rOni-ii'**«o do ioc'alír
mo dribacntand*- t«d'** °i ln*n»«
tm dá cUl"*a-50 n--«*'da rrm o

£«t*rdo <r*cl»lff'"» t hdn* «• tw«
_.c.-.^,»-r.*m rlP*tTUl*'*l e Inn-Mir
$ rHtirtUn InvcaeVcl da cla-se npc.

N*0 cnii^csuiram o» MrliarOs
fa«c**"i*; «Ia ie*ninda mterra num.
dl*.» tirar a lW5n SivtfUça. Ha
Vnnt-tiarrla da inta dn« P"vP« pe.* 
1*» *!|wrt-<*rir* da humanidade e

pela pau* Muito pelo . i.mííi .
I?ra«ai á *upr«m*fi* o a» po*
der 1o pr*»"»* i«Mt?tii i • an ia*
Mo rOHisM, ih cunifads Stal n,
©i poiro* da UaB.S.Sa. tenperr
don uai batallu» pelo ccmuninno.
mpntVra m*lntl- m*i« ali8 o
titulo de %a****iiaMlfuMro« *»i *»ai
t da l»l»írta«:âo d*s powi F. S?a.
lin deh«ti ahda mal» catado-
rl-ado o -eti panei na UMA»!»
— o papel df Rida f ra***p*ã*> d»
|,,.«^*-nr(*r-1*** pr*«r**«l«*a. df
ire*t*e da oi***** «perdia e do*
pm*n« ene lut*rn p*?-s OnCbfar ot
j!**pi.r**< (jo l*-*t»**rlall'**'0.

D\»iT«SnEAI.nUOI«»íR«llE
(Pâa de*"A-;uCar — Abfioail

O AN1VF.PSAR1Ü
DO CAMARADA

STALIT
O-mptctott o gwerallialino

Slnlm. no dia 21 dc d-7cmbro,

O GRANDE

PRONUNCIAMENTO
(Conclusão da 4*' V»6->

da Su».ov uo.stu lntorn-e a ul*

Sno reunião". d0'B.I. "pe«

Liuc.ru 
¦Vcf «a liHtôrta* ™

bumaniuade umo íreme o-K*»"-
t% út- puz lo. criada; com o

objetivo dc salvar a human.d..
ut a- uma nova Kucrri. mund.al
e *ie garantir a colaboração P***
c. ía uoR povos"

Entretanto; a declaração -e

Th .'Z Togliati c demais lid.i-
rc> d0 movimemo proletário iao
teve so esse grande mórit .his*
tónco. Sua imporlancia r.s'de
também io caráter atuabss.mo
d ae se reveste para todos os
combatentes da paz. porquanto
a *ress,vidade dos imperialisu.
no • ,>eriodo transcorrido de^de
aqueles pronunciamentos, cres*
ceu j continua u crescer tornas-
do-se. por tanto mais grave e
ii mente o perir.o de uma io-
va guerra, planejado pelos im*
peiial:stas' anglo-americanos. A

poi.t.ca dot" imperiiHsta.- é
hoje, toda cia, u^ia política
de agressão, "uma popt ça
de preparação e desencadeameu*
t0 -le uma nova guerra-',
politica que se dirige <>m todas
as direções: "nor medidas mili-
tares e estratégias nela pres-
sar, e chanfagem política, peta
cxnan-são econôml- e e: ''•*&-

çâo dos povos, pelo embfmé4-
mento ideológico ^as massas e
o ree udesementr. da reação om
todo3 o-, dom n os da vida iO-.
ciai" - como acentua Suslov-

Entretanto, si a agres^ vid uve
do imperialismo creçccu i?*
Sn indica que. também neese ¦--
riodo paralelo an aumento *le

su- fraqueza e o seu deses-

a -(i» af-pluagèa.ttto antvt*r«ario.
BottMta pítrtça dcj»nrft»*àn:»,

dct/cmOf lembrar o iwpel dí-çl.
¦Ivo quc «lè luto *or lndômi*o
'¦-i¦< '.<¦¦« n>i ¦ -»ii..»«i.. pars •* cau*
¦i doa is iiirü. quc tmballmoa
• da luta contra a cxphraçío

A grande tarcle dc i.'.<-n ,,,,
<ia *la*sf oi*orâria c ^' '.:>¦*', >->
dn *ncla'bmo, cot***cada por La*
ptn, ma,, *.oir.-u deieoHt.iul ad»t,
gpaa a mnrl«* daquele lutador a
crts.-crt sempre vltcriònamcnt».
cresceu v'tor lota men te graças *
canaci - '•• dc luta c ot ••-'••.
. .m.:!::- ..- -- do «SinP.n, 4 fren-
ta dos povoa »oviíiíc<'- .- ds cin»*'se narraria do mtirdo íntouj.
Graças ao irabalbo de S*a>|n o
cenário mundial conta hoJc com

. figura* esl o as do l*r-t*çs Ti. -
re». Tcgllattl. Oottwa*d c tnn''*a
outros lucros nmndr.a dn p*.v»,
por quem n." tem mcdldn.ta-
criflcíos. Foi graças ao exemplo
c aoj* ei.sinnmcntns dn Stt*l!r que
hnme***} rntnò o, nortfln' Cava!*!***,
da K«Pfi*ança souberam enfret-

tar o ódio tia reacfo e trenc*.
ram. Fi*i graça» as l.çAea dn ve-
velho mestre que M»© Tse Tm*»

:>,. w»i.u libertar o valente •,,« ¦
cblnr-i. Stalln è a but*o|n Op io-
dos m que iuiam pwr um mun.
do melhor. Um mundo *cm Rtrr»
ran, um mut>'o »em fome. Um
inundo sem nudrf. Um mundo
•em analfabetos, **-m mundo ae
pas e de trabalho onde todos
possam viver felite*.
JOSir soa ms !«GI»BS (Dí»tH-
to Pfderal)

O HOMEM DA PAZ
E DA LIBERDADE
.Com a, vitória sôbrc o Et «o

nazNmpcrialitta alcmfto a in-
fluíncla do ronime «oviéiico c
de Stalin cresceu nn rotinil* In*
téiro* Nès, no Brasil, que Iam-
bém- sofremos as arrcrocUun*
do fascismo, que vim«s nossas
navios mercantes • tor*pcdend»s
pejos tcortArios nazistas. |*or In*

fluência da Kio infame. da
quintacoluoü intrai dl*»»», •*•»'»*
W*i agra^r-ertiio* o Siaiju, «
rhefe «* dirlgcnio à» lixéklto
Vermelho e ••»*> pevoi sovi^le^
I- .r haver sido 9 »«*ii-"rut**r 1»
vitória sobre os inintigos •*»«*•
doa da humanldadlc,

Maa, nao tommte »i»v. rc»i*
de nosso agradecim ¦ n Su
lin. aos povo» t au Exétctto «o»
«iétleos, I'">». nem hem ilr.hu
terminado a guerra de llhena-
v-i • t.lturehíll. como porta.vot
do ImperJaljHitio at*r-*fíor, prega*
va e dr*gooca'camentn de «ul**a
carnificina e «°m *cu« parccirOa

de w*)*ldngion e tte I '"•«>•**» ,e
punham a prepará-la fehrd.
m'ntc.

j i: é ainda '••'¦•¦ quo, ueste
momento grave erj-ut* sua *&*
.•«i«..ni <• ¦(¦• o .. ••i.ii. :.• paz. e
da dcrro.a das trgficantcj, ,de
guerra; é a Uniib» Soviética, com
sua politica atai!*»"a qu**m vil
dc*tro**ando as p.-..\ ••; tm-
perialistas e lutn .men.

¦*-*¦ 
| 

-i-

ie ptla «topr-raf^ 9*®fj** *•*
tte ea itnvos,

para s« ter um* idej» do 'ina
i « renime soviétleu e a potiii-*
sialiolita, ao ditem lnlransl||e*i
te da pai, bas*a «o vir qu*. •*%

quanto o imppríalisini*'»»!,*!'».
amerieario se Joía abcnarnrriit
na preparação j-uer-rir.». «uma
louca c«rrl<*a «'<"- • »¦«-• • n«(t

• ;• ntzaçA.1 d«»s mlu» turno •
oomo, a Unilo s**vMh*» elcv*
lnean«avr| mente o nlv^t dr trem
eatar de seu povo, ajuda fratetv
aalment** a e.msiruçao tto aoei*»
lismo no*, pai*»**-, de dpmncraelâ
i- nUr e ;»i- •.. rotolutamenta
aa asplraçrl*'. de libertação a%~
cional, d» todo* ns po-ol

l*or inío ©tt povos ** comen*
cem que n4o têm oulro camp*
nh'ó para o pa» o a liberdade
que o caminho l»ru*> qur 'lhei

abre o camarada S' ün quc cn*»
earna os aníelon mnls profundai
dn rumanl'nde.
RQQUE QUEVKDO (Kstndo da
Sfio Paulo)

*v* %

aua tranqueza e o seu des.*»*
pe u quc rcprcSt-nta fatores
i!e ngravuntciito do perigo dc «uar.
r», poi" 

"°s lntP°r.al stas con*
tan. modificai Pc'a gucrrn o
cura*, ria h>a:ória. rcaolver suas

-Cün.trad:i;ôcí> c suas dlficuJdadçs
in:crnü8 e externas, cónãqliaár
as pus;ç«'»ca do capital m-Uiopo.
lista 3 conquistar a dominsçáo
mund ai" Tudo isso col°' to*
mo iever de hon no transcir.
so do aniversário da hMóri**»
decraração dc Thorcz e ToglialM.
para todos 0s combatentes da
paz. a tarefa de intensificar a
lula contra os fí» ídores -ie

guerra transformande von-
tade de paz das massas "em

açòcs concretas ativas para te*
var aos fracasso o? planos g ae
Investidas dos provocadores dc
guerra onglo-americanos". Etem-
pio dé as açô>s concreta*», iá
O estão dando o3 trabalhadore8
franceses, jogando ao mar o

material de gueTa americano,
já estão dando 0s trabalhado-
res da Itália c outros Paises eu*
ropeus, recusando-se fabrenr
armamentos; devemos dar, nós.
brasileiros que levamos um
atraso na luta pela paz — '>*•

tpns-f;cando a lutn contra a guer-
ra. organizando-a e mpliatjdo.à,
enxotando Kennan e sua qua-tri-
lha dr* nosso solo. impedindo
o tan=porte dc nosso manga.ies
para >s EE. UU.; de nossa car-
ne para a "recia e de todos 03

produtos que se destinnm ali"
me-itar as forças da nir»«3sã0.
Assm es-aremo? atendendo a

palavra cie ?rcot*ís: "Para a
guerra imperialista nem um
f,r'.-\ \- trigo "fni um orlo p
café nem ale^dâo, nem petro.
leo nem. manfiánôs nem <*n-
bre. ;-'áu trabalharemos para
i; guerra".

Sta.in t o nroMcma k Êk nus pies col-íiiiais t íbpsÉíiles
Desenvolvendo dc manclrt

gCDlal o matxisiuo-lcn.n.sma,
âtriquoci{fÚJò-ò com novas gc-ie-
ftlizaçóos -Ja cxpcricncta du à«:*f
ta revolucionária, criou Stalii
uma poderosa arma dc combuus
que, posta nas mãos do prole-
tariado, lhe permite conquistar
a hegemonia. da luta pela li-
bcrtaçâo nacional nos paisc» co-
loniais fc dependem*».

Para o brasil, pais sCml-colo-
nia- c scmi-rcudal, à de impor-
tancia excpcional a contribui-
çã0 de Stalin ao problema na-
cional e colonial.

Desenvolvendo e aprofumjan-
do a tese de Lenin sobre a ds-
tinçfio, na época do imperialls-
mo, entre paises oprimidos e
paises oP-^Sorcs, Stalln torna
clara esta distinção e nos ensi-
na a distinguir a relnção e a Ji-
tuação das forças Sociais em le-
terminado momento e em dcler-
minadas etapas da luta de li-
bertaçâo nacional dos povjs
oprimidos.

Stalin nos ensina que. nos pai-
' ses opressores, a burguesia na-

cional em nenhum momento, em
nenhuma etapa revolucionária,
pode figurar como aliada io
proletariado. "Isto porque. -1*z
Stalln. a burguesia de um pai'-
imperialista não po:e deixar de
Sei cãntra-revolucionária"' 'a
nos paises coloniais e dependeu*,
te? situação pode =t .'in*eir,i--
mpnte outra "Nelep i* rpres-,
sãr. im?)erinHsta'de oútr0s Esti-
dos ô um dos fatores da revolu-
çào. Neles, essa opr» fio nao
pode deixar também de afe*ar
a burguesia nacional; neles, em

DAMIÃO DlMAS
determinada etapa c durante- dc-
terminado periodo, a burgua-
sia nacional pode apoiar o mo-
vimento revolucionário de seu
pais contra o imperialismo. Ne.
les, o fator nacional, como ta-
tor da luta pela cmancpaçno,
é um fator revolucionário".

Mas ainda nc*s ensina Stalln,
nos palscg coloniais c dependen-
tes, "que vivem e se desenvol-
vem «job a opressão do Imperia-
lismo". â medida que crc«ce o
movimento revolucionário e que
o proletariado se desenvolve tw-
liticamento, com o sen Parti lo
de classe, a burguesia nacional
se divide cm duus partes —
uma parte revolucionaria, anti-
imperialista (a' pequena burguo
sia) e outra conciliadora (a
grande burguesia), passando *s-
tu ultima a constituir-se em
bloco com o imperiaHpmo pon*
do-si dr acordo, no fundamen-
tal, com os opressores estran-
geiros.

Olhando-se para o nosso país
vemos como a burguesia nacio-
nal lorma hoje, juntamente con
ot» lutilundiarjos. um estreito
bloco com o imperialismo ian-
qu vestindo abertamente o uni-
forme dò? colonizadores estran-
geiros e a eles se submetenao
servllmente para melhor expio-
rar s massas trabalhadoras e
populares.

'Nesta*! condições, com que
forras conta o proletariado para
levar para a frente a lula de li-
berfação nacional?

Naturalmente, com o*» dcniaia
setorey da população, >mm «s-
Bcbcialmcnte c-.m n* grand':^
nKf-as camponesa», com as ca*
raadaa cédlas da população »*
cidade e no campo alas, Par**
que o proletariado poasn con***
tituir uma ampla frente uni-
ca dc libertação nacional com
os setores anti-""i»er.alistas Ja
população u desempenhar o pa-
pel dirigente desta Ireulc uni.
ca, sua principal tarefa nflo po-
de' «cr outra quc isolar a gran-le
burguesia conciliadora, dramas-
carando com firmeza o seu pa-
pel infam* de traição nacional.
Po.s, com0 nos ensina Stalin, "a

frente única só pode ter signifi-
cação revolucionaria nas condi-
ções e no caso em que nâo im-
..eça ao Partido Omuuista dc
desenvolver 0 seu trabalho po-
litico c de organização jndepen-
3ei..«-s, de organizai o proleta-
riado como força política inde-
pen'ente, de levantar os campo-
neses contra os a fundiários,
de organizar abertamente a re"
volução dos operários e campo-
neses e de preparar, deste mo-
dn. as condições necescarias á
concretização da hegemonia do
proletariado"

Essas teses stalinistas sobre o
problema nacional ms permi-
tem. ai-sim. elaborar a justa
tática e - estratégia do proléth-
rlado em nos^o pais visando a
craçào de um bloc0 revolucio-
nario de operar-.os, compon**,se*J
e da intelectualidade revolucio-
naria, sem desprezar 'ncliisiye

«aliança de outras camada**,
»té mesmo d<»s el*mfntos an
tl-imperialíbloB que ainda nos*
sam cxbtir na própria burgUC*
sta.. .Ma» isso só- se pode concre-
tlzitr através da luta diária, de
,>-i*ii v revolucionário c intran*»
sigento, pelaa rcivindicaçõe-f. t\x
classe operaria e dns massas
popularr-., pelas rclvlndiçaçõca
política*! mais imediatas, comes
o lmpcriali8mo c pela paz. Es-
sas lutas, contudo, devem ter
um claro objetivo de preparo*
ns massas, csclarcccn.'o-as p or.
ganizando-as através de comba»
tes parciais, para os grandes «
decisivos combates que terem-a
de enfrentar em luturo proxlmi.
P*r 'sso náo se deve esconder
das massas o» objetivos revolu-
c-ionarios ds, luto anti-impcria**
lista, nho fazendo nenhuma con-
cessão ás ilusões de que sem a*
derrocada violenta do poder '**

grande burguesia e do latifún*»
dlo c sua «substituição pelo po-
iitiiiiilii grds íõ á .? 41 ***
der rcvoluconarl0 da classe ope-
raria, da? • massas camponês if*
e dos setores democráticos do
Povo será possível libertar o
pai" do Jugo dn imoerial'=mo,
dar terra aos camponeses, pao <
liberdade âs grandes massa»
famintas e oprimidas. Enfim,
precisnmo" em todas as conil-
ções não esquecer a tepç de S*a«
lin de que "é Impossível obter*-
se a emancipação dos povos ;o-
lôniats e dependentes em rela»
ção ao imneriaUsmo sem uma'
revolução triunfpnte: a emn-iei-r
pa"ão não se obtom sem csf.>r*>
Ço". .

mm0 CAMARADA
(Conclusão da I2V' ";"->

O mandato dos operãfiOS pMOT^S; ¦

d v-oa uma grands mportanca O oa 1

raH& â^lin ao âpre«d.ár os r-siihfldo.s. <l"

e"-« ôe<= «• -i significação do "ManDato .*¦•

cr,,,^ oa 'PRAVPA'- de IP dè nov,mbro
d? 1912 nV.iTi ari^go assinado ,-,.R &!,..¦•;,

-ü Mc-nüato e uma diretiva P"J 
J

dentário O Mandato é o que 'M*WW

o .iepU!,>do .Tal mandato tal dep-Jtadp

O camarada Sláür participou a#J&e.ng
ii- rxamr da decoração q«e >»s depu-aa»»
sec ai-d-mdcrata-s deviam fazer Public no
d'.» aa -u.e-u.ra aa IV Duma do E tado Na
r-HMiião Élebcada examinai ¦•esla declara
cã- a qua" assistiam 0^ bolchevique- mais
d-Vi-catii** o camarada Sialin interveio em
li-im. in romité Central do Partido .

A 15 de novembro de 1912 dia rja ^ber*
vU>à da IV Duma do Estado, o Comitê Boi-
chev.que de pe'ersbürgo, em oposição a sau-
daçro qiv as liqu,dacionistas na Viam enviado
á fiima, organizou uma manife.;taçao po-
l,itra. Lenir* disse a respeito:

"O i.omento Para a manfestação foi
*a>*iju-lrc*mènte escolílido. E' o admiraVç,

ii-into '.'rol^tário a habilidade de op-r e
exi- r o contraste entr? a abertura do "par-

li*n>nto riJgro e as bandeiras vermelhas
n- rua da Capital" "LENliS I. XVI o5g
20" 'd rüs a > O camarada Stalin deu um
c;c.;ent- 3x-mpl" de habildade oara apro-

veatai as po^bilidadet lègkV*i dc capacidade
n. «• cCbinai o trabalhe legal com O ilegal.
Neirp oçasiôr «e encontrava em constante
rpíácão DiP-olaf rom Leniió Más Lenin que-
Tn "er nè«sòálmerite ao camararlf S'alin e
HT-iia em sus viagem ao estraiigeiro. E,
pese a *'o"-iái as dificuldade-' desta viagem,
po' er.> pr ciso bur'a« a* hordas d? esç*as
qii* se»? ».*trn os bolcheyiqués o camarada

•Stann ..g-f chegar em novemoa di- 1912
¦ (ra'*óv'a paru 

'avi"*tai-=e c«m Lenin Os
dòi» ésivívfVám de acordo sobre oi problemas
m-i& Importantes % em -dezemürí dt 1«12,
c amar. d? Stalin regressou novamente a
Rui* a. Lenin ünha muito pouco desejo de

se.virar--c dele e insistia em que o camarada
S-a*n cerr-r-necessí- no estrangeiro já que
na Ru->.a se submetia constantemente a
gra: des pertgew insistindo em qm vies-em
a C.acóv*a os seis deputados bolcheviques
d3 Dum--' d^ Estado. Lenin escreveu a0 ca-
matada Ptèlih d zendo-lht que támbem de-
Veria chegar com eles. sem falta.

A 23 de dezembro de 1912, em carta a
V^s.l1ev (Staiini Lenin escreve: "Venha...,

esti mos íntranccuilos"
pòu-.t mai* tarde, o camarada Stalin

refítesici a Cra ovia e. partiemou da Con-
ffreneja dc Comitê Central do P O.S D R.
Cum os mil tan res -nais'af.vos do Parürlo e
aí ioj] qji-.ito membro do Bureau dfl Com-té
Cen ràl da' Pussia Está conferência era
conheci-!;, com o nome de "Conferência de
féVviJiro de 1913" amda que m- realidade
se tenha «vibrado em fins de dezembro de
1912: m-v era as<=im designada por motivos
nólrJyp rP-IJVÇiS.i

Em janeiro e fevereiro de 1913, o cama-
raif S'.>J:iP trabalhou intensamente nr es-
tr p.gciro nos maieriais referentes ao proble-
ma nac nàl

Lenu. fscreveu a Gorki demonstrando
gxiàade 

'¦«srln.lio 
poi Stalin e por este seu tra-

!;a!i)C ILriw' nó- ^e encontra agora um ma-
riv ho*'.' ge-rgiano qite escrevr um grande
a i.gr oara 'P ovesheh-nie" e para o qual
réupii. f-^uOS ov materiais austríacos e
outios' ''Cartas de Lenin a Borki", pag. 89,
ed vão .'Ucpa>.

,. O, re3n.lt?*io desse trabalho foi a ob.-a*cla^'cà 
dr camarada Stalin. "O marxi-niO e

o. poblen.a' iiacional" E te notável li^ro
érâ glnèido contra os liqnidacion stas, contra
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os rnencrieviques do. Caucaso, que mantinhajti
as teoria- reformistas' de Oito Bauer c Snrfn-
gt-- Como é sabido, este- .oportunistas em
con raá'e con. a reivindicação bolfhevuine
d.- d re>ic .das naçõfcs á auto-detenninaçao,
pr-iJicaVnm , reivindicação burguesa da aa-
tòrir-niia nacioral-cultural. Pred cavair Ce-
c*->aaül- de fvidir os operários segundo <uá
nàj-driandadé, no partido nos. sindicai;- e
na. *a aps ie seguros. Eram Ininbpõs da
u^-ade jperár*a! pi'olelária e tratavam de»
ds*"t.r'úij a idéia do intemacionalismo prole-
tái o. ,

O quanto Lenin valorizava a obra do
can aradr Stalin demonstra o fato de que
em sfU artigo "Sobre o programa nacional
d-' P.O S D R ". Lenin escreveu: "Na rije.,
ratüra ;-.'<r ca marxista esta te e e as b'-.?es
do prog.amf- nadonal da soclal-democracta-
já .'ora.r uitiníameriie ilustrada? ie aqu^ »e
âes.aca, im primeiro lugar o artigo de Sta-
lm- . (Lenin, u.XVIl pag. 16, ed n.s.-a)c

O c-mpendie da "Historia do P.C tb)
da TT R S.S " assinala com toda justiça que
"so os Dolcheviques t nham um prog-ama
marxista claro sobre o problema nacional,
programa exposto nò estudo do camarada
Sta -n intitulado "O marxismo e o problema
na ••: inal'' e nos artigos de Lenin "Sobrv ¦ o
direto d<- *auto-determinação das naçõeá'' t
"Ai/mtainentoí fiittjicos sf,bre o prpblemn na»
cional".'
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Ocupadas pelos grevistaseis fabricas em Blum éW^. "üh^^ ^¦•WP**fi

B8TA0 I M greve 2.600
(*p«*'iu;... .1»- Blumenau, em
S-r.nl**. r*.l:i..llt». .U.dC 0 tll «
Í6 di. oo-renie. SAo os tra*
**|) ».i ¦-.¦- dt *•*'.. .-mj.i-:.--
!-«*..!..*•!:* u*q-ielf. cidade —
•ln íti-trí» tia»0»", "O*».o*
Meoicinais Cranicr. "Algo.
fe". "Neta'', "Orarica O-
lar!:*, a:." e uma fabrica de
moveis — que «e IrvanUim
Jbcialc-nn«nta em luta por
aumento do salários •• en*
Irciunm com uma energia
ülgna <l > clamo operaria o
terror e as balas assassinai
d" po! .'. da ditadura.

Oi grevistas exigem au*
mento de 20 a 50 por cento
do salários, vdba reivindico,
ção por que t* vêm ba*«mdo
e contra a qual te tem er-
guido a Insaciável gananrla
dos patrôcí c«*j''* lin***"* .u
montam constantemente an*
quanto a .maçuo uo. u .
balhadores se torna • -.... v*w
mais penosa a desesperadora.
OCUPAÇÃO DAS FABRICAS

Há um fato novo nc$ta
greve: é a ocupação rdinul»
tanea de varias cinpr-wa8
pelos grevistas. Os operaii«*s
ao iniciarem o movimento
fterc.lista Umar»-***) conta das
empresas, ai o.f-aniw-r&in tiia
defe**n e não deixam ninguém
de.sconh.-cido p***uet"*at nos
re«*lntos v»m que se «-ncon-
Jram A policia •nutilmeute
tem procurado desaloja los
Mas ele* r*-si.*lcni com bra-
vu»a admirável. A policia
já chegou, inclusive, a fazer
uso ¦••- metralhadora** c ;*oni-
b-u >ie <Á5 para afa-.!-» 103
dvJí» u.-.lóc-s da «abriga Mas
tout imenjn. Os *í'vví>.*.*ts da
Io '.ão Hr***d'm o pe. •¦'•u
llnuandò cnlr.nc."!-'rarios e
dispo*-!os •'- r-ví-tia .sul fitos
o* ataques qae ..v» beit-guim
ténicm desícciiar '•••.-tru eles.
Até <> momento st? -.ie--.--.uiie-
d: o numero d« prov-neis
viiíma*- c-Misado pífias ra-
ja-ia*^ .j*. m^TAlViadoias e
bombas que 3x0 aàsestada»
contra os portões da fabrl-

miTTIXTTIITIITTTrTITTimrT-^^
A GREVE HERÓICA DOS OPERÁRIOS CATARINENSES - ENTRICHEIRA- W
??Al?^'P0 DAS ****¦«*»* RESISTEM AS METRAI-HADORAS E AOSASSALTOS DA POLICIA -- Só ABANDONARÃO O POSTO DE COMBATE
COM A VITÓRIA - SOLIDARIEDADE POPULAR A GREVE

y^****jTTrxizxxjLLxxxjxzmrzixrixxxixxxjxii, x-u-xxxxxxxxxixt
ca, o que sc sabr. poremt? que o epirito d# luta il»*isr*«-vi-*i.i- continua cada v*-cmais elevado o que não mr-
giu, ainda, um único c**ode tralç&o ou Covardia

tOLlDARIEDADB
OPERARIA

O vigor do movimento gre-
vista do Blumenau, por ai

jô, já e uma poderosa alír-
inação da solidariedade do
proletariado -;.•..;.¦.... (ni
ciada • grevo numa empresa
togo ela se ni * *:• n a .ut. r-
empresas, de dlfsrenle* cate*
goriaa profiationais. Alum.
mente, já são tei*. cmpr.*«n»
que se encontram paralisadaseom os (••¦••vi-...v, ocupando
nua sede» E o moviimu.to
tende * cre«ccr, não -.0 por*

que todoi os irab-ilhndo»***
.de Blumenau *. FJorinnòp.itl*.

têm as ii.- --•*• ¦*-. reivindica
çôc*. «*omo uinda porque la*
vru profunda revolta 11» seio
tí« todo o i*i :*rt.«.u- catar •
muise e d*t* mstSat populares
com a ferocidade pela qu»|c governo e os patrôe» pro-curam sufocar a greve, di*
r«itc liquido e indiscutível da
classe operária.

A própria tfepuiação do
i>.-iii»' ii ui «.'iu 'pia-v- Ioda a
aua totalidade — com «?xcc-
ção. nnluralmcntti, do* na*
t*Õc** ••>;;)!¦ '.!•! :t» — vll».'a
ot* indignação r»m n« nudi-
das de guerra aplirada-¦" u-i.i cidade. Blumenau
est* sob verdadeiro estado
de «ltio. LfgiõCi? de uras e
Soldado* «,fm enviada* diário,
ment* pnrn ocupar a rida-

-.*-*

í DOIS JUHOOS
EE. UU.
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Entre outubro de 1948 e Outubro de 194V, a
produção industrial dos Estados Unidos caiu
22«%. Desde então, conUnua o descenso min.
terruptam*'nte, sendo que nos primeiro*? meses dc
1950 cm proporçõcs não igualadas antes.-•*-f -

Notícias r-cem.chegadas dos Estados Unidos fn,
formam que o país está assoberbado com a super»

Produção agricola, segundo comunicado do Do.
partamento dc Agricultura do govcrnoàje Waa,
liinfjton ao Comitê de Agricultura du Câmara.
B' que se reduz dia a dia a capacidade aqu-sttiva
do povo e milhões de operários ficara sem tra-
balho.

O numero de operários sem trabalho nos Esta-
dos Unidos, durante o an0 passado, aumentou
64 por cento em relação a 1948, segundo as es»
tatisticas oficiais, que reduzem sempre esses
dados.

U. R. S- S,
1-

3-

A produção industrial da Uniâ0 Soviética aumen-
tou 20% cm 1949 comparativamente a 1948 Em
relação ao nivel de antes da guerra (1940), r
crescimento da industria soviética foi de 4fok
Em fim de 1949 foi ultrapassado o plano parafim de 1950.

- ir -
governo soviético fomenta por todos os meiosa produção agrícola nacional A superfície se-

meada em 1949, em toda a URSS. aumentou de
6 milhõeg de hectares em compatação com 1948.
Em 1949 a agricultura soviética recebeu de 3 a4 vezes mais tratores e outras máquinas do queno ano imediatamente anterior à guerra, 1940

~ * "
fim 1949, o numero c\e ooeraríos e empregados na
economia nacional da UPSS aumentou de

800.000 pessoas cm comparação com o ano de

1940 
SUpCrando em 15% ° niveI de Pré-guerra,

**>'* M agora a pol*tkproibiu ••!«'• mi. :m».. de *e munar pelnK rum do Bairrt ^0»Ha, piro *i que c*.*^ 1,
cfldi ciihdfto nm salvo-coft*
dum Tsf- Uva a« mm- »
revolta dt* povo de Btimu..
na» rr-mia ve? mala solMà.
rtp, com **.« gr«vi«ta».

A« mvsme tempt e aüvisu*
ma .1 Solídnrird-ide dm fy
b*-ilh«dort*f e democrata jeFlorianópolis nov grcvl*ta
O trabalhadorei, não ti-ni
medido «acrifirios para aju-dor financeiramente o* mus
camaradaa em greve c.iu
e*.l*.ii admirável estilo comi*
de il-ta* dt* solidariedade en
tre «s trabalhadoret d*i. 4l*
brlcns o a população de F-
riai.«ipo|ií.. de ondr* já forjin
feitas varias remc&n oe
nnn*eiárlc nos •¦:¦..¦;¦-,- ,-•,

APUIO DECIDIDO AOS
ERAVOS GREVISTAS

DE BLUMENAU
Nc*.e momenio de oKiui

va g«*ra| d»s palrõcs ju:a
CMii&gar pda fome a -.Ij*^**
operária „• de oíen-lva '.¦*•*
ral do imperialismo ianque
para concluir a colonlançãj
de nos*a terra e arrasai 0
nosso povo a um» guerra .ri-
mlnosa, o exempio n :ro.0
des grevistas de Blume um
mestra qut a- ir.:* sa° -'r .a-
Ihadora*- brasileiras, -íior
çaivlo sua unidade e sua t*
gamzação. s*-* põem á irn-
ra dos acontecimentos Vá-
rias lutas como a de H-u
men.."" difundida- por todo

c pai* serão capazos de fa-
zet recuar os ;nimigoí ae
nosso povo e dai a inic-ii-
ya nos acontecimentos ás
forçai da democracia qúe Ui-
teim nela paz. pão, tervi e
liberdade.

Ao* bravos grevistas de Rui-
menati que (ornam com
honra o -.eu posto de luta a
se impõem á idniiraçã-.:. d«
todo* or sinceros 'icmocr.ttas
não deve "aliar a solidara-
dade marerial e morai da
trabalhadores e do pov.- dc
todo o Brasil.

* *")* *

ATUAÇÃO DO CAMARADA
STALIN NO PERÍODO DO
NOVO ASCENvSO REVOLUCIO-
NARIO E DURANTE.OS ANOS

DA GUERRA IMPERIALISTA
•A cABEMQS que, depois da deportação

par^ Vologda, o camarada Stalin chegou a
Petiisbutgo iUstamente no instante em que,
rei'*; iómdo com a matança de operário' so-
bre o uena, começou um tempestuoso in-
crcaKMito do movimeiito revolucionário. Nãc
obs-^nta •¦¦ i'ya**ãp parecer a:nda firme, 'uas-
ton a ti.ot...nça de operários num afasta,
disàimo rin^áo da "Sibéria (Bodaibo) para
que em ioda a Rússia estalassem as gr-ve»
e : proletariado pefersburgucns-j saísse á
ru:. t i<;/as.-e de roldão o ministe^-valentão
Mnliarov com sua einica palavra de ordem"A -i.m ocorreu c assira continuará owrréh-
do E-um os pr meiros sintomas do pode-"f«^ movimento que começava. O "Svesdá"

. t't"ha i;òsão a0 afirmar: "Vivemos e ferve
lio.-sr ^ar.gue vermelho com o fogo das fv>r-
ça-s iiex»lnguiveis"... O ascenso do movi-
mer.u« revoiui iouário era evidente E na
te.í.}.esi...da deste movimento surgiu, precisa-meq.e, o diário operário de massas "PRAV-
DA" (J Síalin, "por mot-vo do deoimo
aníVPjsárío da "PRAVDA").

ü camarada Stalin participou do modo
ra&.s ativfna «lição da "PRAVDA". Ao re-
cor à-Io, em 1922, o camarada Stalin esU'e-
Via "Em meiados de abril de 1912 á tarde,
no aonutilo do camarada Poletaiev, dois
dept.tados da Duma (Pokrovski e Poletaiev),

i doL- Mui atos (Olminslci e Baturin) e eu^
I-me.nbr* ao Comitê Central (eu, como mili-

t**-o;- Uegal a-nava • "hospedado" «m ca3a de
Pol-iáíet*, que "gozava" de imunidade pes-aoaJ* es**oeleeemos o programa da "PRAVDA"
e p'>paniinor o prime ;ro numero do diário'.
íiLugar citado).

*á «abemos, também* que no mesmo d-*

•O o-¦ea^maíiacáz

E. YAROSLAVSKY
do aparecimento do primeiro numeio da"PRAVDA", a 5 de maior de 1912, o cana-
rada Staiir* foi detido e deportado para oterr.-torio de Nar-m. Mas, já a Io de tetsm-bro do mesmo ano sc evadiu e regres3f>i aP óersbargo Ai desenvolve intensa atuação
n« qualidade de membro do Comitê Centraldo Fartiao Boichevique. dc diretor do órgãocentral, "PRAVDA". que então assentava as
ba.-es par-4 0 triunfo do boichevique de 1917.

No Mvro do camarada Badáiev "Os boi-
chéviques na- Duma do Estado", encontramos
uma séne de dados interessantes sobre a
a atuação do camarada Stalin naquele pe-riodo, em Petersburgo. Realizava-se a cam-
panha preparatória das eleições á IV Duma
do Estado. O camarada Stalin participouardorosamente na preparação desta campa-
nha eleitoral e dirigiu toda a luta dos ope-
rarios ie Petersburgo. Lenin vivia, na oca-
siã1-» em Cracoyia, onda funcionava o Co-
mt-é Central do Partido Boichevique. Dali,valendo *s«? de todos os meios possivc:s, en-viava suar diretivas aos ativistas dó Partido.A ''igan.-*ar}ão de Petersburgo _. a maisimportante das organizações do Partido —
dirigida pelo camarada Stálin, levava á pra-t'ca estas diretivas.

O camarada Stalin não só escrevia arti-
gos para a "Pravda", mas a dirigia, e qUan-do f-e c-meçou a editar a revista boichevique"Proavftihchenie" (Ilustração), o camarada

Staim ecaborou nela regularmente desde seuprimeiro numero. Nos números 3-5 desta re-visíc, do ano de 1913, o camarada Stalinpinicou seu artigo "O marx smo e o preblema ní cional", com o titulo de "O pro-blema -nacional c a social-democracia" Namesma revista publicou também outra sériede artigos Assim publicou no primeiro nu-
Sí-i d'nZV0TShche^' d0 meSmo &™> o
d/pip-S ODServapao pratica (a respeitod, - ele.çoes na cúria operária de Peters-burgo)", no qual explicava por que a DmSnar era boicotada pelos bolcheviques 

" 
agrande importância que tinham 1 gri^doá operários de Petersburgo, em defesa dosdire-tos dos compromissos para as eleisequer. uns poucos meses. eíelr

Naturalmente, em meio á ilegalidade
quando -.-entenas de olhos espionavam cada
boichevique, o camarada Stalin tinha bas-
tante diiicr'dades para trabalhar. E se osoperário» não houvessem cuidado dele cons-tánlemente, não teria podido sustentar-se,

No mês de outubro celebrou-se a Confe-
rercia des compromissários para as eleições
á Duma do Estado. Nesta conferência foiaprovado o "Mandato t|os opeiáros peters-buiguerves a seu deputado operado". Este"M-rndaL-c*' foi escrito pelo camarada stalin.Le.T;n Htribuia uma tão grande importância

a este 'Mandato", 
que escreveu nele uma

noto á margem, a fim dc que fosse sem faltaconservado- Hoje se pode vêr este documente,co.*, a iiiscncao de Vladimir Ilich no Museud v. Lenin, em Moscou.
No Mandato" o camarada Stalin esfa.boi-re 00 pr ncipios da atuação de umaeputadu operário na Duma do E-tado. Ca-racf-nza a situação da classe operária e doscamron^es, assinala que a classe operáriae a pr-motora, a dirigente da revolução e¦ '-£.niponeses seus aliados; assinala que «eterá de "lutar em dua, frentes contra 0 sis-te.í'£ f-mal burocrático e contra a bur-gus-ia uhejai que procura aliar-se'ao poderantigo* O Mandato" explica.que "a tr:-

Sn?"», .1, a COnstitui precisamente ura
2- i TriíS- mel°S' * nas con^iÇões aluais,
pn)!età?iÍs"ir 

6 organlzar as grandes 
¦maa*-as

Hp SÜ'T!mos 3 diz ° "Mandato" - que
m i° t tríuna da Duma ressoe a voz

•snhr.e "lt-0! da fração social-democral.ra
a?^:v0.,?J.et-Vo final do Proletariado; *obre
&Ãw??SS? coumPlet^e não trancadas

a *ivr£ 
9°Í s0bre a classe geraria rus-sa. dirigente do movimento popular sobre

oDXrTTC\° 
&liado mais «SuS dá cTasL

doí d'' «rh0^ a burgueSia°liberal, trai-
»,rdd ]lberdade do povo"

na- ,S?™S QUe fm seu trabalho, babado .
Saí^^t^11?^^8 a^a, k fração
es S nJT'?1T da Iv Duma do E3tado
do £™t 

e C°fa- Que extraia suas forcas
i oiíCl1ípCP°?tame c0m as 8«ndeg mas- 

'

gaii-zS- ? ií-° a° mcsmo Passo q«e a or-
S^^fe da-classe operária"- ,ü
Si-f nR°"52 1íieV,qUe? na DlUna do ES

r-nf ' gJ 52' ed russa).
«mS-Í^ á im^ção hstorica do
to ra^nn IT^'^ B&dáiev a5sinala <*>m

membro de 1937. " a 12 de de'
(Conclui na 11,* pág.)


